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No dia 31 de dezembro do corrente anno
será suspensa a remessa do eDiario Officialo:

aos funccionarios publicos da União, assi-
gnantes por desconto mensal em folha, cuja
relação não tenha sido enviada pela repar-

tição arrecadadora ;

aos funccionarios estaduaes e municipaes
tine gosam do abatimento na assignatura,
paga adeantadamente ; 	 L	 .

aos assignantes em geral que não tiverem
pago atá aguella data, na Thesouraria da
Imprensa Nacional ou nas Delegacias Fis-
Caos, a importa.ncia da assignatura.

As requisições deverão ser dirigidas ao
director geral da Imprensa Nacional, com
todos os esclarecimentos necessarios, acom-
panhados, sendo pDssivel, de duas relaç5e3
dis2riminativas dos novos assignantes e dos

que continuam.
As roquisiçios do ri .::sigwxturns officiaes

toem valor durante o exercicio.
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Painisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de outburo de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral -

Do 5103, gratificaçecs que compatem, por
substituição, a um medico adjunto o officiaes
do corpo de bombeiros, em setembro fiado

De 0:520$600, folha, relativa a setembro
findo, do pessoal en3arregado da matança
dos ratos ;	 •

De 825
'
 folha dits gratificações que com-

petem a diversos emproados da Bibliotheca
Nacional, por servirem em subtituição, du-
rante o mez de setembro findo

De '2:33‘z:133, gratificação que compete
em setembro findo, ao bacharel Alrredo de
Souza Leaes da Cota, por ter, na qualidade
do 1" supP!ente, substituido o juiz federal

De 5-3 :332, gratificações que competem,
em setembro findo, aos Drs. Gragorio de
Mello e cunba. e Iliterato Bittencourt, lentes
inttrinos do Externato do Gyinnasio Na-
cional

De 25s, indemnização ao porteiro do Juizo
Seccional do Districto Federal, por dospezas
por olhe ptgas em setembro findo

De 212s90:+, ao 1^ supplmte que exerceu
as fitncçõas do juiz da 7 pretoria, de 30 de
agosto a 30 de setembro ultimo

De 25:5U0;8, fornecimentL,s feitos ao
Internato do "Gymnasio Nacional, em junho
ultimo

De 1:2G0, ao jornal Correio da Manhn,
por publicações feitas para o serviço elei-
toral

De 410$, folha do pessoal subalterno do
Instituto N •teional do Musica, relativa a se-
tembro findo.

— Solicito; -se concessão dos seguintes
adeantamentos

De 3:007.S, ao almoxarife do Hospital do
S. Sebastião pira paga.mantos ao pessoal
subalterno extraorlinario do mesmo hos-
p.tal, em setembro findo

De 10:168324, ao inspector do Serviço de
Isolamento o Desinfecção, para pagamento,
relativo a setembro findo, do pessoal subal-
terno da mesma inspectoria,

De 2:250$, ao almoxarife do Hospital de
S. Sebastiao, para pagamento ao pessoal
subalterno do mesmo hospital, em setembro
fim ;

Do 18:575$, ao secretario interino da Dire-
ctoria Geral do Sande Publica, para paga-
mento, relativo a setembro findo, ao pe,soal
empregado no serviço do Prophylaxia da
rebro Amarella em Nitheroy.

Exxediente de 9 de outubro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o marechal commandante
superior da guarda naAonal nesta Capital
a conceder guia do mudanç para a comarca
do Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
onde pretmde fixar resideucia, ao major fis-
cal do 12" batalhão de infantaria desta Ca- "pitai Ilderonso de Azevedo Lopes.	 t

—Declarou-se ao presidente da junta díg
corretores que não pede ser atteadido o po-
dido co +stanta do officio n. 215, de 2 + do
setembro findo, por não dispor o orçamento 	 -
do Ministerio da Jus.iça do verba por onde
possa correr a despeza com o aluguel do •
uma sala destinada ct mesma iunta, acere-
mondo que o re.mlamento n. 2.818, do 7 de
feverairo de 18)s, 	 atui:triz/ o Governo a
fazer qu desquer deseezos com o serviço do
que se trata.

—Remetteu-se ao Miaisterio da Gu irra o
requ ,rimento do alfors da Forat,
Feroando Garcia Ramos, afitai de tomar na
consideração que merecer.

• • • • .,nM=

Expediente de 9 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE aAUDE PDDLICA

Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio no sentido ile serem entregues
na pagad ria do Thesetteo Federal, coma
despezds comprovadas, ao seJretario inte-
rino desta repartiçã 01-in tio de Niemeyer
as imporbn 'ias de 5:5:Ga55 e 11:98- s0J0,
afim de ele lu ir o pagamento do peSsoal
das obras do novo Deilia+ ctorio Central e do
pessoa, extraordinaeio amimando no ser-
viço especial de policia de fúe. os, rei divos
ao mez de setembro ultimo; o ao Dr.
tonio Ptelieco Leio, a importancia do
1:30:386:S3 47, pdra (+ocorrer ao pagamento do
pessoal ' sem ame içào da mesma ins,a3-
ctoria, n) mesma Jaez;

Ao director geral do Obras o Viaeão da
Prebituca Municipal pata que sejam le-
vados a elleito os melioramentos do que
carece o predio n. 111h da rua da Saude, per-
tencente aquella com missão.

—Restituiu-se,inform tdo,ao director geral
da Diret iria do Itidustria o memorial des-
criptivo do preparado deaminalo eijn.
guent Divino , ,iLIVC1100 do Emilio Torrentes
Gomes da Cruz.

—Remetteram-se
Ao diretor geral da Contabilidade deste

ministerio a relação, na imaortancia, de
5:55 050, das cont ts provenientes de desin-
fecções praticadas em diversas embarcações
neste porto. durante o mez do setembro ul-
timo, e que foram reinettidas 6 .altandega,
para alli serem cobradas

Ao inspector da alfandega as referida8
contas de desinfondeS.



Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despedia os

o Sr. Ministro
resilicoitsche Bunk für DeutscAtin , l, pe-

ndo cumprimento de uni alvará relativo
ao resÁate do apolices do emprestimo de
1897, sorteadas em 1 cm, pertimcentes a
Francisco do .Brito Gouvi'st
Cumpra-se, á vista dos pareceres.

Dr. Eruettioa) Augusto de Lemos Souza e
sua irmã D. Emitia (lauto de Lemos :-'ouza,
ped iJ •4) pa gamento de ponsão, que deixou
de receber sua m(le, 1). Felicidade Augusta
do Lemos Souza.—Reconheeam as firmas
dos signp.lorios do documento de as, 2,

D. Maria Freoman de I4our1o11 (prince,a)
por seu procurador, o barão de Joaquim,
pedindo o cumprimento de tuna carta pre-
cator i a ordenando a entrega de 59 apolices
da divida publica.—Cumpra se a precato-
ria, de acc ,-,rdo com os pareceres.

Ma,cliado da Cunha, sobrinha
solteira do ex-conferente, aposentado, ta
Alfandega dota Capitai De, matLe tt , da,
Cunha. —Satisfaça a exi o encia dos pare-
ceres.
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Requerimentos despachados

Miguella, Imenes (1° districto).—A medida
será adiada.

João Soares Pinto Ferraz (1* districto).—
Não pôde ser attendido.

Dr. Henrique do Souza Ramos (1° distri
eto).—Será attendido nos termos da int
inação.

Victor Rodrigues R. Goulart (1° distá-
to).— Serão concedidos 60 dias.
Mathias Augusto T. Ferreira (I° distri-

cto).—Queira juntar os documentos a que
se refere.

João al inteiro Duarte (1° districto). —Se-
rão concedidos 90 dias.

Mendes & Comp. ( 1° districto).— Não é
possivel ser attend ido.

Philomona Rossi (5° districto).—A medida
Borá, adiada.

Manoel Luiz Ferreira (30 districto).— A
multa será relevada si cumprir a intima-
Ião dentro de 20 dias.

Bacharel David Moreira Rego Junior
(3° districto).—Queira aguardar a termina-
ção do primeiro prazo.

Elisio de Magalhães Silva (3° districto)..--
Será att ndido nos termos da informação.

Manoel Carneiro Geraides Affonso (4° dis-
tricto).—Não pede ser attendido á vista das
lufo: mações.

Luiz Gonçalves Coelho e outra (4° distri-
ato) .—Serão eoncedidos GO dias.

Domingos José G. Brandão Junior (1° dis-
tricto).—Serãó concedidos 30 dias.

Avres Martins Teixeira (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Manoel Gomes Soares (60 districto).—Não
pôde ser attendido.

Vicente Xavier Mattoso (7° districto).—
Cert itiq ue-se .

Euzebia de Avila Gonçalves (70 districto).
—Serão concedidos 10 dias para o inicio dos
melhoramentos.

J. A. de Magalhães Castro Sobrinho (9°
districto) .—Não é possivel ser attendido.

soares 8, Irmão.— Certifique-se.
Dr. Amorico Mendes de O. Castro.— Cer-

tifique-se.
Granado & Comp.— Deferido.
Francisco Antonio Giffoni.— Deferido.
Carlos José da Motta de A. Corra.— De-

ferido.
J. B. A, Petit.—Deforido.
José Jorge.—Deferido.
Francisco José Pinto. — Não pôde ser

attendido.

Ministeno da Fazenda

Por titulos do 9 do corrente:
Foram nomeados:
Fieis do armazern da Alfandega do Rio

do Janeiro: Antonio da Silva Borges, Jonas
Monto o o Dr. Galdino José Cardoso do
1.branches

Francisco Antonio Galeão Carvalhal para
o logar do archivista da Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo ;

Manoel Francisco do Senna o Silva para
o do collector das ondas fedoraes em Ama-
ragy e Ipojuca, Estado do Pernambuco.

Foi exonerado deste ultimo cargo, a.
leu pedido, Illuminato Alvares de Almeida.

—Por portaria da mesma data foi conce-
dido um mez de licença, com vencimento,
na fôrma da lei, ao represeatante do alieis-
terio Publico junto ao Tribunal do Contas,
bacharel Alfredo Vallidao, para tratar de
Frua sande onde lhe eonvier.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Di 10 de outubro de 1907

Sr. presidente do Estado do Espirito Santo:
N. 7—Aia: usando recebida a circu'ar

V. Ex., do II do setembro proximo
agradeço-lhe a 111108a, que se dignou fa-
zer-me de um exemplar fla, inewagein lida
por V. Ex. perante o Congresso Legislativo
desse Estado, por eceasiãoda installação dos
respi ctivos trabalhos, no dia 7 do mesmo
moi,.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha eleva:a estima C fillfi
distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Diu 10 de outubro de 1907

8r. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio di. Justiça o Negoc i os Interiores:

N. 45 — Devolvendo o incluso procesço
transmittido com o vosso oficio n. 94, de 18
de setembro ultimo, e relativo ao montepio
pretendido por D. Emilia Carolina da Costa
Portella, viuva do director aposentado do
Archivo Publico Dr. Joaqu'in Pires Ma-
chado Portella, peço, do acexdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, do 4 do corrente,
providencieis para qtp soja expedido novo
titulo, em que se mencione a pen-ão de
3:000$, que compete á habilitando, visto ter
aquelle Iluado continuado a contribuir, de-
pois do aoosentado, na razão do ordenado
do 6:000,;000.

—Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 838—Cummunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo prosento
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 6e5, de 23 do julho proximo findo,
o no qual o Dr. Joaquim A. do Oliveira
Botelho pediu indemniz ição dos pro,uizos
que sofreu pelo facto de ter cabido ao mar,
no acto da descarga, unia mala do sua
propriedade, contendo roupa, livros e outros
objectos, vinda de Buenos Aires no vapor
inglez Thames, resolveu, por despacho do
21 do setembro findo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, do accórdo com o
parecer deste, que se indemnize ao reque-
rente com a importancia de 1,000$, de-
vendo essa alfandega providenciar para que
a dita importancia soja cobrada dos empre-
gados responsaveis por tiles prejuizos.

N. 839—Dec!aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-

citou o Ministerio da Justiça e Negocios bit
tenores, em aviso a. 13G, do 30 de setembro'
proximo findo, resolveu, por a :to de
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direito:3,de seis caixas, contendo vidros para'
preparados, com o peso bruto de 821 kila-
graimnas, vindas de Hamburgo no vapor
ali mão 11 ,:q [Irene, con,tain gs da relação O
conhe y lmentos juntos e destinadas á Diresto-
ria G. rui de Saude Publica,.

N. 819— Coinomnieo-v,st, para os devidos
effei tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Neguei is
Interiores, CM aviso ri. 1:17, de 20 do s e tem-
bro prosi mo findo, resoiveo, por aCti.) do 1 dà
corrente, autorizar o demi:lobo, livre do
reitos, de duas caixas contyndo papel en1
obras impress s, com o peso bruto do :e,l0 ki-
logramerts, vindas de llainhorgo no vapor
alleinao fio/lia, constantes da re!ação,
ctura consular e coolricimento .juntos, e dos-
tinadasá ldrectoria Geral de Sande Publica.

N. 841—Communiei-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por desince°
de 21 de setembro proximo findo, proiim.ido
em sessão do Conselho de Fazenila, de acedido
com o parecer do mesmo Con selh,), resolveu
negar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso ofil io n. 21 ..?, de 2:1 de abril
19a4, e interp-sto por Ferndca Serpa
Couto. da deri,:b desa inspeetoria, paia
qual, de medrio com as eonuni•sões le ta-
rifa e arbitrai, ma.blott ela , sidcar cAinci
«porta-moelas» a mexa lor:a ileso teimada
peks recorrentes, Wh... nota n. 1.110, do
março de 1004, como «bo!sa .;	 (ouro
pies», para pagameato da taxa de 3; por 1:1-
logram ma.

N. 812—Communico-vos, para os devidos
fio, que o Sr. Ministro, attentendo ao que
soiicitou o Ministerio da Justiça e NegociuS
Interiores, em aviso n. 1.8 ,2, tu 8 do co,.-
rente, r.?solveu, 1 or :teto de 'Juntem, auto-
rizar despacho livre, do t-dus tqut Lt Squer
direles , e 13 caixas contendo apparellios,
que chegaram de Liverpool, no vapor Cal-
('(000, consignadas á .1 n;o litne,r0 ei y
Lop,orewents Poul,nfinu, O destina las á Força
Policial deste ditii,to, conforme os inclusos
documciit s,

—Sr. presidente do Tribunal do Contas .r
N. 343—Renietto-vos, para os fins conve-

nientes, de accOrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 4 do corrente, o incluso
processo transmittido com o officio da Dele-
gacia. Fiscal no Estado do S. Paulo n. 492,
de 20 do agosto ultimo, relativo 1, fiRlIga, nu
valor de f00$, presta la por Generoso Alves
Teixoira, em garantia do siri responsabi-
lidade e da de seus propostos mio logar do
encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Silveiras, migue% Estado,
flanco ora :eforçada com o deposito de 4.0$
em moeda coirento, effectuada, pelo alludido
exactor.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Sano:
N. 86—communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 5
do corrente, resolveu deixar de approvar et.
acto de que dites conta em oficio n. 74, do .
26 do agosto ultimo, e pelo qual justificastes
as faltas do comparecimento dadas polo
1 0 escripturario da Alfandega desse Estado
Arthur Batalha Ribeiro, no período do 10 À
23 do junho findo, visto que é da exclusiva
competencia dos chefes das repartições a;
apreciação dos motivos das faltas dada
pelos respectivos funcciona.rios, não sonde
admissivel recurso das docis5es que a re-
speito proferir.

—Sr. delegado fiscal do Maranhão :
N. 133—Em resposta ao vosso telogrammá

de 4 do corrente, declaro-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, do 7 do' .
mesmo moz, que o cobrador da Delegacia
Fiscal no Para, Antonio Leito Ribeiro, no.



N- Sexta-feira

r-..131.5ar como addido na repartição a vosso
9argo.

Fica assim confirmado meu telegramma
ç 8-
-a Sr deloaado fiscal no Paraná:

a N. 147-Camnanico-vos, para os devidos
Ifeitos, que o Sr. Ministro, por despacho dei

1 do mez proximo passado, proferido em
asso do Conselho do Fazen ia, do aceardo

• Knn o paraser do mesmo Coasolho, resolveus.negar provimento as recurso a quase refere
O vosso officio n. 59. de 20 de maio ultimo,
interposto por Sebastião Lobo da decisão da
Mfandem desse Estado, sujei taado á taxa de
l0, como adereços do colluloal o , a merca-
doria coostante das amostras de as. 2 a 8,
lias que acompanharam aquela) officio, a
ilual fóra sulanottida a despacho pela notas. 

C importiofto n. 1.218, do 6 de abril do
sorrente anno, co no-pentes-da taxa de 4$
o art. 1.032 da Todas.
N. 148-Communico-vos, para os fins coa-

.i-enieates, que o Sr. Ministro, por despacho
do 21 de saiaaul.ro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do ac-

lairdo com o p irocer do mesm .) Conselho, re-
taolveu dar provimento ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 58, de 20 de

•analo ultimo, e interusto por Soliastião
'Lobo, nego aante estabelecido em Parana soá
do acto da alf oidega da inestua cidade, m in-
alando cl tssi lie , r, ile moinai° com as ccan-
missaes de anafa e a rbaral, os teci los sub•
inettidos pelos roquerentes a dosp clii) pela
alota n. Go7, de 15 de fevereiro deste amas,
a saber: o da amostra n. 1 no art. 472. co no

. 'tinto, liso, que os rapterentes enteadorain
dever sor ciosa fic ido no art. 473, o os do
as. 2 e 3, mond:aios classificar no art. 473,
despachados polos mesmos no art. 472 da
*tarjai vigente.
l - Sr. delegado fiscal em Pernambuco
r N. 316 - Doclaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attandondo ao
que solicitou o Mi '110 da M tralha, em
aviso n. 1.160, de 4 do corrente, resolveu,
por acto de igual dat i, anioriz ir o despacho,
livre do direitos, de uma lancha a assoaria,

uvinda da Iiisoa,a a bordo do vapor -Nordpo;t
e destinada á Capitania do Porto do Estado
da Parahaba .

- Sr. delegado fiscal no Rio • Grande do
Nor e:	 .

. N. 59 - COMMIlille' • VOS, para os devidos
fins o em con'irmação do meu telegra nana
de 4 do cornado, quo o Sr. Ministro, atton-
dendo ao que s incitou o Mi iisterio da ludas
fria, Viaça) e Obras Publicas, em aviso
a. 325, de 1 deste mesmo moz, resolveu, por
acto do di i su l sequente, autorizar o dospa•
aio, livro d direitos, do um cofre de ferro
Para draaaa em, pesando 441,5 kilogramms,
um tambor com cabo de arame pira o
ínesmo, sim indo 102 kilogrananas, e uma
Slaixa com corrente de aço para a draga
PriMiaawa, pesando 273 kilogrammas, vin-
dos da Inglaterra no vapos Yrvillation e des-
tinados a Commissão do Melhoramentos do
Porto de Natal.

7- Sr. delegado fiscal em Porto Alegre:
: a N. 370 - Com'nunico-vos, para os devidos
pns, que o Sr. Ministro, por despacho do 21
de setembro proximo fiado, proferido eia
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
aom o parecer deste, resolveu dar provi

iento ao r ;curso a que se refere o VO3SJ Wil-lt
. io n. 280, de 8 do julho proximo passai! ), in-
, erposto pelos negociantes Avner, Loco &
. omp. da docisao pela qual a Alain lega

essa Capital mandou cobrar direitos em se-
arado das latas que acon licion ivam o cha
a India, que os re :orrantes submettoram a
espacho pela nota de importação n. 7.764,
e maio do corrente anno.

n DIAitá c:ésFICIAL

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 10 de outubro de 1907

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 15-Para que se possa dar solução ao

recurso encaminhado com o vosso oncio
sob n. 171, do 5 de novembro do anuo pas-
saalo, coavam que providencieis no sentido
de ser enviado ao Th aouro um sp 'cima
da mercadoria que motivou o processo de
infracção dos impostos de coasuino instaii.
rado contra Aureliano Pessoa.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 435-Providenciae para que ao collo-

ctor federal em M irica slja entregue a
quantia de 3:100$, em estampilhar do seno
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, coa-
formo requisitou o mesmo conectar no offi-
cio de 1 do corrente, selado: 8.000 de 300
réis, 500 do 18 e LM de 2000.$

N. 43O-Providenciae para que ao escri-
vão da Collectoria Federal em Valeaça
Sr. Manoel Antonio Pinheiro Guimarães saia
o drogue a quantia do 12:000$, em estam-
pilhas do sello adliesivo, das t ocas abaixo
declaradas, conforme requisitou o resnectivo
colha:1.0r no officio n. 09, do 4 do carreate,
sendo: 1.000 de 3.8, 750 de 48, 300 do 10$ e
150 de 20$000.

N. 437-Pravidenciae para que á Colle-
ciaria. Federal cai Angra dos Reis soj h re-
mettida a quantia de 1:560$, em estampilhas
do aillo adhesivo, nas t azas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor no officio n. 172, de 5 do corredia
soado: 50) do 20) réis, 500 de la0 réis e5.000
do 309 réis.

N. 438- Providenciao pri qu3 á Cone-
etoria Federal na Barra do Pirany seja raa
imitida a qu infla. de 14 810, em estam-
pilh is do silo adesivo. das taxas abaixo
declaradas, conforme requ i sitou o respectivo
collo otor no officio n. 73, do 5 do corrente,
sendo: 1.0.0 de 20 réis, 4 .0O3 de 100 réis,
1.00 do 210 réis. 10.001 de 30 réis, 300 de
400 réis, 400 de 51) vais, 533 de 18, 400 de
2a, 400 do 38. 100 de 4s. 4 )0 de 5, 200 de
10.s, 100 d) 204 e 40 de 50.8030.

--
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO Sn. INSPECTOR.

Dia 7 de outubro de 1907
Ao Sr. dirontor tia Contabilidade do The-

souro Federal
N. 4a6-11emetteado as c3ntas relativas

requisição n. 59.
N. 76 - Requisitando a entrega do 150$

ao continuo da repartição, para attender ao
pagamento das despezas a cargo do mesmo.

Dia 8

Ao Sr. director da Contabilidade do The-
sauco Federal:

N. 77 - Requisitando o pagamento do
14$500 a Laommert & Comp., da conta de
abril proximo passal)).

N. 7a-ldem de laaa Laammert & C,omp.,
da conta de maio pioximo passado.

N. 70-Iden) de 25a a Laemmert & Comp.,
da coata de julho proximo passado.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 19 de setembro ultimo,

foi exonerado o canialo de mar e guerra
Raymundo de Mello Furtado ote Mendonça
do cargo do director da Escola de Tor-
pedos.

- Por outras de 9 do corrente:
Foram nomeados:
O canitttio do corveta Henrique Boiteux

para exercer o cargo de assistente do chefe
do Estado-maior da Armada ;

Outubro - 1907 ir38:;

O capitão-teiente Manoel Ferreira do La-
mace para exercer o cargo de auxiliar da
secção de phanSes da Repartição da Carta
Maritima

O 1° tomate Mario liecksher para exercer
o cargo do auxiliar da secção de hydrograa
phia da Repartição da Carta Marititna ;

O 1 0 tenente commissario José Luiz de
Franco Lobo para exercer o cargo de auxi-
liar da Inspectoria, do Fazenda o FisJa-
lização.

Foi exonerado o capitão-tenente Manoel
Ferreira de Lamare do cargo do auxiliai' da
secção de livdrographia da Repartição da
Carta Maritima.

-P.a' outra do 10aambem do corrente,
foi exonerado o capitão de corveta Octacili0
Nunes do Almeida do logar de humo limito
do cruzador-torpedeiro Tymbira, que interi-
namente exerce, o nomeado para, tombem
interinaanonte, exercer o mesmo cargo do
cruzador Tiradentes.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 9 do coras :oito, foadispen-
sado o major medico do 3' classe do oxe cito
Dr. Candido Mariano Damasio do cargo •Lo
director do Hospital /saldar de Matto Grosso.

--
Expediente de 5 de outubro de 1907

Ao Sr. 1° Secret trio da Camara dos Depu-
tados, restituindo, com as Liformaçies pre-
stadas a respeito pelos directores do Ar-
senal do Guerra do Rio do- Janeiro o da
fabáca do cartuchos o ;uai nojos do guerra,
o projecto n. 100, do 190.i, que uniformiza
as hor is do trabalho o os vencimentos das
ilive..sas classes de operarios e da mestrança
das officinas da União.

- Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Restituindo os processos de dividas do ex-

erek, !0S findos de que são cred ires Moss. Ir-
mão & Comp. e Boolido Moniz & Comp.,
aeonipaulha , 103 das informações onde se acha
exarado o reconheci moto das referidas di-
vidas (avisos as. 84 o 5).

Solicitando 'irovidencias para que:
Sojam distribuidas os seguintes ereditos:
De 5a140a á Delegacia Fiscal no Ce irá

por canta los aS 5", a° o 15°, ns.28 o 34;
De 159:2205)80, á conta do q 15°. ns. 29

e 31.
Sejam pagas no Thesouro Federal as se-

(pintes quantias:
De 1117A'50J ao Jornal do Brazil (avisa

n. 813);
De 4:966a540, sendo: á Companhia Brazi-

leira de E1ectricidade,95a; a Francisco AlvoE
& Comp., 28a,300; a Gonç ilves Castro &
Comp., 1:9a)a. a John M. 131 sset, 41)$; a Luiz
Macedo, 91:8140 ; a Le indro Martins &
Comp., 10 .s e a Moreira Barbosa, 1:8308900
(aviso n. 844);

De l0:403sz504, sendo:a A. Spoeri, 1:3o2a934;
a !Sorna() Sioniz a: Comp., 1:157$01 0; á Com-
panhia de S. Cliristovão, 30; á Companhia
Itrazileira de Electr;cidade, 708; a Christo-
vão da Andrade & Comp., 1:452.8; a Fari-
nha. Car n alia) & Comp., 789; a Mendes &
Comp., 1:5018180; a Manoel .ioséDiniz, 740$;
a Ma ool Pereira, 511$010; a Ottoni & Silva,
1:533759 e a Pacheco Moreira & Comp.,
1:25 as)00 (aviso n. 845);

De 1:11178900 á Companhia Mogyana de
estrad t de ferro (aviso n. 816);

De 70702 á viuva Azevedo & Comp.
(aviso n. 849);

De 12:500$ a Carlos de Figueiredo (aviso
n. 850);

De 9:735a03a, sendo: a Adolpho Ubaldino
Xavier, 694100 ; a Bragança Cid & Comp.,
2:552-50; a Borlido Moniz & Comp., 211$;
a Luiz Mudo, 5:l00$; a Magalhaes, Moa-



V3S0 Sesta-feira 11
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro — 1907

tez & Comp., 78$120 e a Silva dt Granado,
1:093$260 (a,v iso n. 851);

Do 15:8 56$ )90, sendo: a Azevedo Alves,
Irina° & Comp., 855$; a Bernardo M. do
Carvalho. 25$; a Mano, Rocha i!'s Comp.,
18$; a Carvalho Costa & Coup., 1S500;
Costa & Pereira, 10 .:$190 ; a Gonaro Dia &
Comp.. 76$; a 4 lonçalves Castro & Comp.,
4:173$800 ; a Haupt. Bicha & Comp., 74$;
a ! lime & Comp.. 2i2)0; a Luiz Macedo,
402400; a Moreira Barbosa, 2 ha; ; a Pa-
checo. Moreira & Comp., 5:750-; a Fluido
Teixeira & Comp., 2Ss4s ; a Rodrigo Vianna,
2:9I2; a Villas-oO1s & Comp., 3-12$ e á
viuva Cunha Guimasães S4 Comp., 39o$
(aviso n.

De 9r0$ a Salgado & Comp. (aviso n. 8'5!"));
De 23:602$350, sendo: a Azevedo Alves,

Irmão & Comp., 2:962$; a Bifano, Rocha
& Comp., 76- . ; a Brigemann Pereira
& C)mp., :81$205 ; a Gonçalves Castro &
Comp., 30S; a J. M. Carnanho, l0:•'s; a José
Silva & Comp., 81$600; a João Ramos &
Comp.. 384; a Luiz .:acedo, 65$200 ; a Luiz
Mendonça, & Comp., 10:410s6 ;0; r Moreira.
Barbosa, 322$740; a Rodrigo Vianna,
262755; a viuvo. Cunha Guimarães,
5:5:50.-.750 e a Vilas Boas Sc. Compa
(aviso n. 856).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando permissão p ira
que o 2° tenente Antonio da Costa Araujo
Filho complete uni aduo de pratica no pro-
/oligamento da Estrada de Ferro do SoUral.

— Ao delegado fiscal do Thosouro Federal
em Porto AlegSo, declarondo que ao major
Antonio Prões de C lett° Menezes deso rá sor
paga a dilTerença de gratificação entre os
logares de inteudeute do 6° districto
que interinamente exerceu em maio ultimo,
ede adjunto da delegac.a do estado-maior,
até a preseute data, em que é disseasado
deste Rijar.

— Ao diretor geral de engenharia, man-
dando:

Executor, com urgancia, as obras refe-
rentes á construcção de um reser ratorio o
á canalização de agua para o quartel exis-
tente na capital do Estado do Maranhão,
não devendo a respectiva despesa, exceder
le s2:928. LOS

.Organ : gar, com urgencia, a planta e or-
çamonto para a consx :cção do (ui:arte/-
general co cominando do 3° districto mi-
litar, que será, edificado nos terrenos do
antigo quartel da (douraria, recentimente
restituir pelo governo do Estado da Bahia.

— Ao;directar geral de Sande
Apprnvando :
O contracto cdobrado com variob nego-

dantes para o fornec,monto, no seinesire
actual, ao Lahoratorio Chimico
ceutico Militar de artigos do procedencia
nacioaal, sendo que os artigos acceitos aos
n00 0ciantes Silva & Moreira, que deixaram
de assignar o roferido contracto, serão coe-
traetados com os negociamos que lhes se-
guirem em preço ;

O processo que acompanhou seu oficio do
9 de julho ultimo, Pad% os diversos r
mentos á oniermaria militar de Obidos.

Mandando:

Incluir na tabela de medicamentos que
são lerneeidos a; s ltApitars e enterwarias
militares o preparado deaoininado 4,c Gomes,
conforme pediu Paul Isigniondy

Contar ao enfermeiro-rneir da onlarinaria,
militar do Cliya,bit Luiz Antonio de França o
periodo decorram uO 22 do dezembro do
1102 a 6 de julho de 19o4, em que serviu na
mesma enfermaria. conformo pediu.

—Ao director geral da Contabilidade da
Guerra, declarando:

Que ao major Olavo Manoel Corrêa de-
verá ser paga a gratificação do posto rela-
tiva ao 'sonhado de 1 a 22 de abril do cor-
rente anno ;

Que ao major Jos . Camilo Porreiro Re-
belo Junior, mio, sendo fiscal do 3° regi-
mento de artilharia, seguiu em commissão
para a cida..lo de Jaguarão, não compote
or ess s viagem ajuda de foisto do ida e

volta na inip n rt meia, de 400; que recebeu
em março uiti l no na AlCandesa do Rio
Grande. visto não est ir comprehendido
disoosioão do art. 23 da lei n. 1,473, de 9
de janeiro de 19o0, e si O a de que trata o
disposto do art. 36 da citada lei.

— Ao director •la Fabrico do Cartuchos e
Artilicios e iliterra, mau !ando franquear a
mesma fs beira á visita, dos alunitios da
escola pratica do artilharia lo Ministerio da
Marinha.

— Ao intendente geral da Guerra
Declaraodo
Que o antigo quartel da Mouraria, no Es-

tado da Bahia, foi restitnido ao Ministerio
da Guerra pslo governo do mos ,no Esta to,
conforme corumunicou o commanda,nto do
3° distrieta militar;

Que das propostas para o fornecimento
de duas casos desmontaveis, destinadas
um destacamento no rio Içá., deverá ser
acuda a de Avens & Comp.

Elevando, no semesiro actual, a um terço
mais do valor do 1$1o0, de acedido com o
dispssto na ultima parte do alo. 13, da lei
n. 1.473, to O de .janoiro do 1900, o valor
da etapa para os ollieiaes das guarnições de
Santo Angelo o Palineiras.

Mandando:
Fornecer ao Arsenal do Gu orra do Rio de

Janeiro, com destino á oficina de obras
braneas. os artigos mencionados no psdido
que se re.nette;

Recolher á Intendencia Geral da Guerra
todos os canhões do bronze que se as liam no
antigo quartel do Lorgo do Mour s

Scient ficar aos chefes das repor es mi-
lhares existentes na Capital Federal, colo
tenham automoveis ou outros spiao,quoi ve-
hictOos ao 330 serviço, que de s em os respe-
ctivos motoristas ou conductores civis se
matricular na Inspectoria Geral de \Teiú-
culos, exhibindo prévi imante os documentos
de hablitasao, conformo pediu o chefe do
policia do Distrieto Federal.

— Ao chefe do Estado Maior do Exer

Declarando que o 2° tenente Alberto de
Faria foi dispensado da cominissão em que
se achava no Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas, segundo communica este
em aviso a. 125, de 30 do moa tind i.

Dispensando os 2°' tenentes Arnaldo Da-
mascou° Vieira o José dos Passos, este do
log ir do subalterno do contingente da com-
missão da estrada estrategica para a colonia
do Iguassii, e aquedo de ajudante de ordens
do general Antonio Vicente Ribeiro Guima-
rães, inspector do Colfegoo

Mandando:
Continuar addido O. rep trtição a seu cargo

o major de infaataria Ciirolom Ferreira
Rir á disposição do Ministorio iia Justiça e

Neaocios Intoriores, para auxiliar o tra-
balho refere:do á consirucçao do edifico
dostina , lo á Bi' diotlicea Nacional, o 2' tenente
Alberto de Fari.t.

TromstioUr .sara o . s solo dos Invalidos da
Pa.tria o e dio de es inativa, kl()	 1, I cantão
de ¡Montaria José alaoha lo da silva o o
soldado do 8° Octacilio Rodrigues Dornellas,

ambos addidos ao 23°, o que so acham reco-
lhidos ao Hospício Nacional do Alienados.

Permittindo:
Ao 1° tonento mediei de 5° ClaSSO Dr. Al-

varo Carlos TitirinlIA ir a3 ! ,:stmlo da Bahia,
°ode poderá se demorar trinta di is;

Ao itleressiltunao Judo C ipitalino
Silva Pitta agaardais servindo a 2.3' bata-
lhão de infantaria, a soa inotricula
escola de arei)] avia e engenharia, no aiM0
proxirno vindmiro.

Transferindo na arma de e ivaila,ria os
1°' tenentes Leopldo Itacoatia iss de solina
do 1 0 regimento para o 3, José, 1o:t1ldai
Nunes do 20 p ira o 1° e Antonio Aranha
Moira do Vascuucollos do 30 para o 2°.

tia 7 de outubro de 1907

Rquerinientos despochcalos

Herminio Lera, da Silva, 2" tenente, Pc-
dindo pag incuto de ajuda de custo. — Inde-
ferido, á vista da inform iço) da Conta liili-
dado da Guerra.

Miguel Cesar de Macodo, 2^ tenente, soli-
citando liconça para fraque it ir as aulas da,
Escola do Gueroa.— /nde eeri lo, por ser con-
trario ao regulamen,o d	 do. Guerra.

JosO do Assis lsrazil, capi:ão, pedindo que
soja mandado á Europa, asim de aperfeiçoar-
se em hippologia, veterinaria e agricultura.
—Assuarde upp xtunidade.
• Emiliano Riboiro Marques, 1° sargento,
solicitando permissão para ir ao Estado do
Nlatto Grosso. — Indeferido, á vista das in-
formações.

moem.

Ministerlo da Industría, Viação G
Obras Publica

Directoria Geral da Industrio,
Por portaria de 10 do corrente, foi conce-

dido ao pratica,nto da Administração dos
Correios do Maranhão Antonio li C1)8 ta
Gomez uni anuo de licença, com ordenado,
nos termos do decreto legislativo n. 1.704,
de 29 do agosto ultimo, para tratar de tlia
saude onde lho convier.

Reverinicato despachado

Dia 10 de outubro de 1907

Schimidt & Trost, offerecon lo s eins ser-
viços para a introducção do immigrantes
europeus no territorio da União, mediante
paramento das despezas do transporto.—
Indeferido.

Directoria Geral de Obras c Irina°

Por portaria do 10 do corrente, foi nos;
meado o engenheiro Arnaldo Pimenta dal
Cunna para o coroo de coefo de secção
Commissão Central de Estudos o C ,nstrucção
ote Estradas de Ferro, com 03 vouainialtoS
que hm competirem.

Expediente de O de outubro de 1907

Communicou-se ao Ministerio da, Fazenda;
em sanção ao seu aviso n. 21;5, do 21 do
setolobro ultimo, ter sido designado o eii-
genheiro Luiz Murtiulio do Moraes, chefe ilo
(!is r riet telegrap te) do Co ira p ira orçai . as
Obras i3 inelao:. .trdentos de quo carese a

I di Iegt tl.oilielte Estado.
Ne4,e . e.ital,), roi ExlHilido aviso á di-

re'toria da Repartição Gera! dos Teloia„;
grapoos.

•
•
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REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS

QuadrJ cowparativo dn renda da repartiçio, de jzs.'ho de 1000 e julho de 1907

Dia 10

"Estrada
• A' vista do que expoz o arrendatario da

 E de Ferro Minas e Rio e do que in-
formou a directoria da Estrada. do Ferro

•central do Benzi!, rolativam onte ao paga-
'bento dos saldos devedores das contas do
trafego directo da Companhia Viação Ferroa
Sapucahy, referentes ao trimestre do abril

II junho do corrente anila, foi autorizada a
referida directoria a promover a modifica-
ção das clausulas XVIII o XIX do accardo
celebrado com aguai° arrendatario em 7 de
fevereiro de 1905, alterando-se correspon-
dentemente ou roscindindo•se, si assim con-
'ader, o contracto de trafego mutuo na lues-
na data celebrado com a mencionada Com-

panhia Sapucahv o com a da Estrada do
Ferro do aluzaràbinho, do modo a conciliar
os legitimos interesses das ditas estradas o
evitar justas reclamações por parte de qual-
tater das resnoctivas emprezas.

— Autorizou-se :
A directoria da Estrada de Ferro Central

,do Brazil, em solução ao recurso interposto
ara este ministerto por José Manoel Mon-

teiro o D. M iria Rosa Monteiro do despacho
exarado pela mesma directoria no rciueri-
monto cm que propuzeram a ven l a de um
predio c do um terreno, amigavolmente,
pela quantia che 18 . 500, a fazer acquisieão
fios referidos predio e terreno pelo mini mo
da lei, isto é, por 14:424$ aquilo e 1:65 i$
este ;

O director technico da ciemmissio fiscal e
administrativa das obras do porto do Rio
de Janeiro, a contractar com a firma Ilime

n&, Comp., desta praça, o fornecimento do
2).000 metros de trilhos para assentamento
das linhas dos guindaAes de cães e do ar-
mazens.

—Remetteram-se ao delegado do Thosouro
Brazileiro em Londres os documentos da to-
mada do c mtas da parto em trafego da Es-
trada do Ferro S. I'aulo-ltio Grande, rola-
tivos ao 1 0 semestre do corrente armo.

— So'icitaram-se :
Do Ministerio da Fazenda
Providencias, por telegramma, para que

' a Alfandega de Manaos soja autorizada, a
çoncedor despacho livre de direitos, na fórma
do decreto n. 6.597, de 8 do agosto deste
atino, para os materiaes vindos lu) vapor
Policarp com destino ã, Estrada do Ferro
bladoira-Mamoré;

• Dispensa das formalidades exigidas pela
Zeladoria dos Proprios Nacionaos, quanto á
entrega a Com panhia Port of Pará, dos ter-
renos do marinha de que tratam as clausu-
las X o XXIX do decreto n 5.1/78, de 18 de
abril do 19 Nb

Do presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, csciar .cimentas sobre o pedido tio uma
linha do autumoveis naquelle Estado, feito
pelo engenheiro Demetrio Ribeiro.

— Ao consultor geral da Republica remet-
teu-se, para emittir parecer, o processo da
petição do D. Annunciação Coelho Alegre,
viuva do Carlos Alegro, contractanto da con-
clusão do trecho do extineto prolongamento
da Estrada de Ferro do Porto Alegro a Uru-
guayana, entro Carvoracre Alegrote e do tra-
fego conjuncto com o de Carvoracy á Uru-
guayana, para haver pagamento do despozas
leitos por seu marido na oxecueão das res-
pectivas obras.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reperimento despachado

Dia 9 do outubro de 1907
A. Garcia Zaria, negociante em S. Paulo,

thdindo a entrega do dons volumes do en-
' çommendaspostaes, existentes no respectivo
'rmazem.—Deferido, nos termos das infor-
Ilações.

Especie de serviço
Particular ordinario 	
Esta,lita,l 	
Imprensa interior 	
Uniam) e inter-urbano 	
Exterior 	

Inter or 	
Exterior 	
Diversas origens 	

• Somma 	

Cabeado a:
Para 	
Maranhão 	
Ceará 	
Pernambuco 	
Alagnas 	
Bahia 	
E-pinto Santo 	
Rio do Janeiro 	
Central e urbanas 	
S. Paulo 	
Paraná 	
Souto Catharina 	

1 0 districto
Rio Grande do Sul

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessao extraordinaria em 9 de outubro de
1907

PRESIDENOIA DO SR. DR. DIDISIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico Dr. Mon-
teiro de Barros Lima, servindo interina-
mente; secretario, Couto Neves,

Presentes os Sra. directores Dr. Viveiros
de Caslro, Dr. Thornaz C,ochrane e Arthur
A. F,worton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas
Officio n. 4.503, da Directoria do Conta-

bilidade do Thesoura Federal, de 5 do cor-
rente, remottendo a demonstração da renda
arrecadada, cm papel, de abril a agosto
desto armo, com applicaçãoá,s obras do porto
do Rio de Janeiro, e do producto do saque
de £8. 200.000•0-0, feito por conta do em-
prestimo externo contrallido para as mesmas
obras e negociadas com o Banco do Brazil,
ao cambio do 15 3/16 d., na importando,
total de 4.153:7858243.-9 tribunal mandou
eseripturar a referida importando como
receita especializada.

alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores —Avisos

Ne. 2.861, 3.975, 3.977 o 3.992, do 23 de
setembro findo, 2 e 3 do mez corrente, con-
cernentes á distribuição dos croditos

De 6008 á Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal no Estado de Minas Geraes, e do
1:200$ á no Estado da Bahia, para despezas
da verba 35';

26:077090
25:2798933

21:6(18$9'10

31:64 )8390
22:;',058080
33:92%150
12: :',43,s(103
6:45388i7

127:058$183
46:314$41a
22:594594
17:554305
41:724415

72:843$095
30:28-4633
6:4108795
8:368-312
3:0648115

18:156023

Do 2:404 á no dito Estado da Bahia, idem
da verba	 ;

De 1 • 200$ ao mencionado Thesouro, idem
da verba 35';

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites.

N. 3.837, de 20 de setembro ultimo, pe-
dindo que, do credito distribuido á Dele-
gacia Fiscal In Estado da Bailia, para des-
pezas da consigna.ção — Impressões, publi-
cações, etc.—,da verba 25', soja annull Ida
a quantia do 111$75a, destinada ao paga-
monto no Thesouru Federal de duas contas
da Imprensa Nacional, provenientes de pu-
blicações do editaos da Facultlado do Medi-
cina daquelle Estado.-0 tribunal deter-
minou que se faça a annullação.

N. 3.884, do 25, attinento ao pagamento
no Thesouro Federal da quantia de 5:420032,
em que importam varias contas de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral do Saudo
Publica, para o serviço do prophylaxia da
febre amarella cm Nitheroy, no mez do
agosto ultimo.-0 tribunal mandou regis-
trar a importancia do 4:87%002, deixando
de assim proceder quanto á do 742,$080, a
que se ro 'ore a conta do Vidal 8c campos,
visto não se achar esta devidamente soltada.

N. 3.890, de 26, pedindo que. pela verba
40", seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do S. Paulo o credito do 150;8890, para
o pagamento de publicações de oditaes refe-
rentes ao serviço oleitora,l, feitas no jornal
O Porvir, que se edita em Rio Preto, no dito
Estada.-0 tribunal recusou registro á dis-
tribuição do credito, por puteacer a des-
peza, ao oxercicio do 1906, já encerrado.

N. 3.9 )0, do 3 do corrente, romettendo
copia do decreto n. 6.669, da mesma data,
abrindo o credito especial do 800:000$, para

26:388433
...	 25:412$7

27:3668308
3-):9.},•81?,5
20:937,$-A2
33 :30!)$846

..	 12:90483 41
o :0938647

132:947080
46:580230

. •
	 19:61W26

14:8i1$027

20 nistricto 	
Minas — Sul 	 	 14:7548131.
Minas — Norte 	 	 2:9398045
Goyaz 	 	 1:8958860
Matto-Grosso 	 	 29:244745

— ---
Somma 	 	 527:1198'593	 510:630$682

— -----
Nota — Na importando, do 288:005$277 acha-o incluida a do 82:964630 proveniente

de telegrammas proteridos.
Primeira Secção da Co ttadoria, 28 de agosto do 1907.-0 amanuenso, Joaquim Oviclio

da Silva Castro.
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atender a desnozas com obras e sen.. (:()
publicos no territorio do Acro.-0 tribunal
deu registro ao cio lito.

Ministerio das Relaçõea Exteriores -
Avisos

N. 236. do 9 de julho ultimo, solicitando
que, do credito registrado p ira o pagamento
no Thesouro Federal das ajudas de custo
aos membros da commissio de limites com
a Bolivia, soja annullada a quantia de
3:000$, relativa á ajuda de cristo llo piloto-
grapho da mesma cornmissão Julio Henri-
que Buuchilud, que foi exonerado.-0 tri-
buno' ordenou que se faca a annullação.

N. 327, do 26 de setembro findo, solici-
tando que, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 5.912, de 6 do março de 1916,
se . a paga, no Thcsooro Fedoral, ao Dr. Pe-
dro Leão Valioso Netto. auxiliar do Arbitro
Brazileiro no Tribunal Arbitrai Brazreiro-
Peruano, a gratificação mensal de 301$, a
partir de 10 do dito mez do setembro a 31
de dezembro proximo futuro.-0 tribunal
deu registro á impartaneia do 1:110$, como
credito listribuilo ao referido Thesouro.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio; da Fazenda
Aviso n. 101, de 5 do corrente, com o de-

creto n. 6.6C6, de 3, que abre o credito de
32:f44489, para occorrer ao pagamento
devido ao Dr. Bento Boroas da Fonseca, em
virtude de sentença judiciaria.-0 tribunal
autorizou o competente registro.

Processos de distribuição de creditos:
Do 2.004, ao .fhesouro Federal para des-

pezas da vêrba 54;
De 1:200 á Delegacia Fiseal do mesmo The-

sonso no Estado do Pará, idem idem ;
Do 160:000$ á no Estado de S. Paulo, idsm

da verba 204.
O tribunal mandou registrar a distrl-

cuição dos credit, s. feitas as devidas annuls
'ações.

De 60:000$ á Alfandega do Rio do Janeiro,
para despezas da nonsignação-Acquisição,
reparo e conservação do material - da
verba 17.-0 tribunal n egou registro á dis-
tribuição do credito, de accardo com a de-
cisão proferida em sessão de 9 de asostos
ultimo, e por não estar provada a urge :eia
da despeza„ nem n deinonstraao que se acha
(:ogotado o credito do serviço que se pre-
tende prover.

alinisterio da Marinha- Avisos:.
Ns. 1.113, 1.192, 1.322 e 1.402, de 9, 18,

26 e 30 do mez de setembro, referentes á
concessão dos creditas :

De 500$ á Deleaacia Fiscal no Estado do
Piauhy, para despesas da verba 24k;

De 49 iis:400 á nu Estado das Alagoas, idem
das verbas 18 e 204;

Do 40:000$ á no Estado do Espirito Santo,
idem de que trata o decreto n. 6.54s, de 8
de julho proximo passado ;

De 30:000$ á no Estado do Paraná, idem
Idem.

O tribunal resolveu que seja registrada a
distribuição dos credites.

N. 1.306, de 25, relativo a cone ssão
credito de 416a2d0 á Oelegacia, Fiscal no Es-
tado do S. Paulo, afim do attendor a des-
pezas das verbas - Combustivel, etc. e
Munições de bocca, etc.-do actual orça-
mento.-0 tribunal converteu em diligen-
cia o julgamento, para o atreito de yo/lir
informação á Directoria Geral de Contai) li-
dada da Marinha si ellactueu a annuliaçáo
da importancia de 214200, destinada as
despezas por conta da mencionada verba
Munições de bocca.

Ministerio da Guerra-Avisos :
Ns. 392 e s27, de 21 de setembro findo e 1

do corrente, relativos á concessão djs cre-
dites de 10:240$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, para despezas das verbas 5 4 e 84,
de 22:864708 á no Estado de Santa Caiba-

(dna, idem das verbas 5', 10 4 e consignações

37, 33 e 34 da 154, o de 3?3:000$ á no Es-
tado do Matto Gro-so, idem das verbas 93 o
consignações mis. 18, 24, 33 e 34 da 15';

N. s62. de 7 do amuai m ile outubro,
sobro a coa/ as-dto do credito do 117:000a á
Doleaacdt Fiscal no dito Estado do Matto
Grossa, para desta , zas das verbas 8" o 93.

O t ilbunal ordenou o reaisrro da distribui-
ção dos credi f os, feit Ls as annullações indi-
cadas no g pareceres.

Finalmente 0i julgada comprovada a tvta
plicação da quantia do 20:0aaa taifa poe
cünt do adeantamouto recebido pelo saio-
salame, da Sociedade Nacional de Arricul-
tura João Baptista. do C istro, com a :requi-
sição de plantas e sementes e outras despozas
relativas ao serviço do distribuiçã a (las
mesmas, nos mezes do maio a julho ula
timos.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 10 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 3 347, do 25 do setembro, pagamento
de 424910 á, Companhia Rio (1,, Janeiro City
Improeements, de trabalhos feitos para a Es-
trada do Ferro Central do Brazil, em no-
vembro do 1903;

N. 3.374, do 26 do setembro, idem de
4:9l$164a Haupt, Bielm & Comp., de for-
neeimontos á mesma Estrada, em dezembro
do auno proximo passado;

N. 3.373, da mesma data, idem de
1:914$018 a João Ramos & Comp., ideia,
idem, em julho ultimo;

3.3d8, da mesma data, idem do
3:928$438, a diversos, idem idem, em maio
ultimo •

N. 3.507, de 7 do corrente, idem do
15:07S$, a diversos, idem idem, em julho ul-
time;

N. 3.372, do 26 do setembro, idem do
61$408 a B ilm i ro llodrigues & comp., idem
idem, em maio ultimo ;

N. 3.518, de 7 do corrente, idem de
47 -,$6e5, a diversos, idem idem, ore se-

tembro ultimo ;
N. 3.483, de 5 do corrente, idem de

13:9a3$247 a Januario andai° do Oliveira o
José Bento Vidal, de differença encontrada
entro as medições de trabalhos executados
pelos mesmos, em setembro ultimo

\a 3.387, de 28 de setembro, idem do
8:084690 á Companhia Cite Improvements, do
obras executalas para ligar a canalização
da mesma companhia ás bacias do faseava
de Marinha desta capital, em 1000. •

N. 3.432. do 3 do corrente, idem da quan-
tia do Li3$200 ao in g pector da Hospedaria
da ilha das Flores, Arthur Histumann Fer-
reira, de despeza com embarque do inirni-
grantes, em agosto ti:timo;

N. 3.421, da mesma data, idem da quan-
tia de 2:0•44isii a Leu inger & Comp., de
fornesimonto á oirecteria Geral do serviço
do Povoamento, no mez de agosto ultimo ;

N. 3.302, de 20 de setembro, idem de
3:721$427 a Oscar Torres & Comp., de ma-
terial inetallico fornecido em a.bril ultimo
á inspeecã o Geral das Obras Publicas ;

N. 3.393, do 28 de setembro, idem do
104$ A Soesetd Anonyme de Ga:. de RiJ de Ja-
neiro, de trabalhos executsdos para a dire-
ctoria do Jard:m Botaaico, em julho ul-
timo

'
•

N. 3.392, da mesma data, idem da quan-
tia do 1:318a100, a diversos, do foraecimen-
tos a mesma directoria, cru julho Ti ino

N. 3.427, do 3 do corrente. ido s. liman-
do, de 304120 a Gonçalves Leite e A tuei ta,
de fornecimento a Hospoaaria de Immigran-
tes, em agosto ultimo ;

N. 3.404, de 28 do s itembra, idem de
251$160, a Antonio Augusto Ferreira, idenl
idem, idom

N. :1.416, de 1 do corrente, idem do
459S850, a Josd fionç tives aoonardo, idem ;

N. 3.117, da mesma data, idem de 65$800,
a Moreira Filho & Comp., idem, idem,
ideia ;

N. 3.429, do 3 do correntio, idem da
1:53iia,i5s3, a Gonçalves Leda o Almeida,
¡dona idem, idem ;

N. 3.428, da mesma data, idem de 137$600
a 13orlida Moniz & Comp.. iem, i !em, idem;

N. 3.30, do 28 de sete libro, :Acatita-
mesto de 2a:(10.i$ ao vice-otasidente da Se-
ciciado Nacional do A gaacultira, Sylvio
Ferreira Rangel, para aequisiç /o de plantas
e sementes, durante o corsa ite anuo

N. 3.425, (1 ,5 3 do corroiit% credito de
20i903 ao Thesoaro Fed e ra', para paga-
mento da gra'.ificJção de 700$ monsaes, a
que tem direito o inspectot • eu Serviço da
Povoamento, engenheiro Bras. Carneiro Noel
guelra da Gama.

- Ministerio da Justiça o Nogocios lato-1
riores - Avisos :

N. 4.03, de 8 de outubro, plgamento dei
13a,20$600, da folha do pessoal encarregado
da matança dos ratos, relativa ao mez da
setembro tindo ;

N. 4.055. de 8 do corrente, adeantamentà
de 10:1C8a324 ao Dr. Alfrede da Graça Couto,
Rira ocearrer ao p .gp,r ne,ito da folia do
passo& subalterno ao serviço de Isolamento
e Deaufecção no referido 1110Z

N. 4.012, de 4 do corrente, idem (rd
1:530$, das folhas das diarias que competem,
em setembro ultimo, ao inspector da Policia
Slaritima. seus auxiliares e ,io pessoal da
lancha ao serviçi da respectiva Inspectoria,;

N. 4.021, de 5 do corrente. idotn do 90$,
da folha do interpreto da Directoria Geral
de Sitiale Publica, em setembro uitimo;

N. 4.025, da me ma data, id m de 289$930;
idem das diarias que coinpet mi a um escri-
pturario e a uni servente do Imitido Sorar:
Iherapico Federal, em setembro ultimo;

N. 4.044, do 7 do corrente, idem, da
4:20 . i$. dab folhas do pessoal das lanchas
lernandes Piei eira, Rocha Iria, Mangai-.

o (1a enfermaria flactuanto, no mez
de setembro ultimo;

N. 4.063, de 8 do corrente, idem de
18:' 75:,j, ao secretario interi lu da Directoria
Geral de Saude Publica, ()banido de Nio-
meyer, das folhas do pes-oa,1 empregado no,
serviço do Prophylaxia da febre arnarellii4
em Nithoroy, em setembro ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Offleios:
N. 1.336, da Cul, da Mo21t, do 12 aa

setembro, pagamento de 1:512$, a Jose
Ferreira Peixoto, do transporte do volu-
mes contendo nickel, cobra. inata, notas
etc., de janeiro a agosto do corrento anno;

N. 49. da Delegacia. Fiscal no Rio Grande
do Norte. do 2 de maio de 15,0a, credito de
44911, (amolai. Delegacia, para pagamento
de divida em exercia/os lindos;

N.5, da Delegacia em Pernambuco, Ideni
do 23S180, ási p elin. Delegacia, idem, idem;

N. 13, da Delegacia em Goy./..... do 17 do
novembro de i5105, idem de Ga0,a, gquellai
Delegacia, idem, idem;

N. 273, da Del ogacia no Rio Grande dci.
Sul, de 27 do novembro do 1905, idem de
1:0/9a,'500, tiquella Delegacia, d1/5,11, idem;

N. 1S2, da Delogacia em Pernambuco, do
16 do agosto de 1905, idem de 146$070,.
aquei/a Delegacia, idem ideia

N. 165, da Delegacia no Rio Grande de
Sul, de 19 de maio do 19a3, idem da quan-
tia de 2.134d90 aquella Dome-acra, idenx
idem

N. 118, da mesma De'egac ça, do 2 da
abril de 1906, idem do 1:04,.sa7e0 áquella Doi
legacia, idem idem ;
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N. 67, da m sma Delezacia, de 28 do fe-
vereiro do !opa, idem de 57$a00 aqacila Do--
legacia, idem idem

N. 62, da Deleaacia no Pa_aná, de 21 do
setembro de 1905, idem do 222$500 áquel.a.
Delegacia, idem 'dom ;

N. 158, da Deleg cia ao Rio Grando do
Sul, de 27 de julho de 1901, idem d' 150P
áquella Delegacia, idem idem

N. 72, da Recebedoria. do Rio fio Janeiro
de 11 de setembro, idem de 1 :370$900 itquelh
repartição, para restituição ;

N. 157, da D legacia em P • enamiateo, do
30 de maio do laia, idem de 5243a. tiqueala
Diaegacia, para pagamento do dividas em
exercidos findos ;

N. 14, da Delegacia no Rio rande do Sul,
do 16 do março do 1902, credito de 2:,0$
áquella Delegacia, idem idem;

N. 3, da Delogacia em Pernambuco, de 24
do al,ril do 1903, idem do 1:047050 áquella
1)elegacia, idem dom.

Exercido., finam? -Requerimentos:

Da The Lropoldina Railway Company, pa-
gamento de 32$ ;40, do taxa do telogrammas
e transportes concedidos por conta deste Mi-
nisterlo, em 1905;

De Antonio Ferreira, Godinho, :dein de
240$, do gratificação addiciolial a que foz ja
em 19 , 1 ;

De Manoel do Paaila Martins dos Reis,
Idem de 9$8s8, idem, idem, idem;

Do La.zaro Ribeiro do Brito, idem de
238$242. idem, idem, (dom •

ue Naziazeuo Fernandos 'do Moraes, idern
de 25$68o, do peças do fardamento, ven-
cidas em 1893 o 1902;

Do Luiz Pereira Nunes, idem do 34551,
de porcentagens em 19)4

DO Dr. José de \lodeiros o Albuqueque,
Hem do 60J- , tio ajudas do custo como De-
putado por Pernambuco, em 19C2.

MARIO DOS TRIBUNAES

COrto do A.ppellação

Cesso da Primeira Camara, em 10 de
outubro de 1907

Compareceram os Srs. desombargadores:
Dias Lima, Alfonso do Miranda Ataulfo
de Paiva o Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor Geral do District°.

Não houve sessão por falta de numero
legal de juizes.

PASSA(.ENS

AppellaçÕes commerciaes

N 3.143 - Ao Sr. desoW•argador Dias
Lima.

as. 438, 321, 290, 2.730, e 512 2.963- Ao
Sr. desembargador Affonso de Miranda.

Appellaçdes cíveis

Ne. 27, 136, 311, 3.182, 2.825 e 3.146-Ao
Sr. desembargador Dias Lima.

Ns. 418, 356, 343, 390, 409, 32.), 634, 561,
58, 50, 3 o 3.117 - Ao Sr. desembargador
Affunso de Miranda.

ACCORD -A. 0 PUBL/CAEO

N. 2.838.

Junta dos Juizos das "Varas
Ci a-0U

PRESIDENTE, DR. sit' PEREIRA-SECRETARIO,
CRUZ GALvÃo

Dia 10 de outubro de 1907

Relator, Dr. Buarquo de Lima :
Emb..roor de nulrdade

95 pretoria
EmbarganrP, Manoel Marques do Carvalho

Alt i In; embargado, Antonio Gervasio Alves
Sarava .-Julgados improcedentes.

12° pretoria
Embarga.nte, FranClUen Maria Nalmeo ;

embargado capitão do fragata Samuel Ma-
ciel Soares.-Julgado... provada.; os cio bargoe
para restaurar a sentenaa do primeira
instancia contra o voto do Dr. relator e
designado o Dr. juiz da 2'• vara para lavrar
o accordão.

Juizo dos Feitos da, Saudo
Publ ica

JU.:Z, DR. taiazr.a. (;. 	 - ESert.'YX0,
CA_ 'TÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentença em 4 do outubro 4,) 1907
Autora, ,.. justiça sanitaria; réo, João José

dc \_raujo.-Vistos: Estando provada a in-
fracção do fls. 4 e sendo revel o infractor
João José do Araujo, nada tendo allegado
em sua dolosa, jul go procedente a denun-
cia d fls. 2, para condemnar o referido in-
fractor ao pagamento da multa do 200$ de
accardo com o art. 93, § 1° do aegula-
mento sanitario ; e nas custas.

•:entenças em 5 de outubro d, 190•4
Autora. a justiça sanitaria; réo, Manoel

Nogueira de Oliveira, Junior.- Vistos: Pro-
cedendo a aliei:ação do defesa do fls. 15,
julgo improcedente a denuncia do fls. 2,
para absolver o denunciado da accusação
que lho foi intentada; custas ex-leje.

Autor t, a mesma; ré, Virginia Alexan-
drina Carva i haos.- Vistos: Tendo em con-
sideração a defesa do fie. 14, julgo impro-
cedente a denuncia de fls. 2, para absolver
a aeçusada ; custas ex-leje.

-
Deapachog . ientença do dia 9 de outubro

d, 1907	 •
Autora, a justiça sanitaria; réo, João José

de Araujo.-Intime-se o réo, para no prazo
de oito dias pigar a multa de 200$000 sob
pena do conversão da mesma em prisão e
custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Ferreira
Machado.- A' vista da conta do fie 44 e do
conhecimento do ils. 47; julgo o processo
findo.

Autora, a Sande Publica, representada
pelo D. sub-procurador dos feitos; ré,o, Do-
mingos Moreira. responsavol polo predio e
inquilinos do mesmo -Em prova.

De.macho. sentença.; do di( 10
Autora, a justiça ;andaria ; réo, Antonio

do Souza Santos.- Cumpra-se o accordão do
fl. 33 v., o intime-se o réo para no prazo
do oito dias paga_ a multa do 125$ a que foi
conde mnado em virtude da sentença a fls. 11,
sob pena do conversão da mesma em prisão
e custas,

Autora, a justiça sanitaria; réo, Antonio
de Souza Santos.-0 mesmo.

Autora, a mesma ; réo, Jorge Shmidt. -
Proceda-se ao arbitramento do quanto podo
o ráo haver em cada dia pelos seus bens,
emprego, industria ou profissão, calculan-
do-se os dias nocessarios ao condomnado para
ganhar a importancia da multa. Para esse
fim nomeio os Srs. BeneVenuto Pereira e
Almeida Pires, dando-se scioncia ao pro-
curador dos feitos o ao r,:o.

EDITAES

Corto do .A.ppollaçAo
EDITAL

Do ordem do Sr. desembargador presi
dento da Cdrte do Appellação do Districtd
Federal, faço publico quo se acham devida-
mente habilitados para solicitar° ri nos aa/-
ditorios deste districto os seguintes Srs.: An-
tonio Joaquim do Andrade Bastos, Antonio
Franci co do Castro Leal, Antonio Luiz Tei-
seira Elias, Antonio Themistocles Situo-
netti, Antonio Salles Porreiro, Antonio Lui4
Pereira, Antenor Vieira dos Santos, Adamasa
for Lopes, Augusto Valverdo, Alfredo da Sil-
veira Faria. Amorico Custidio dos Sant aÉ
Alberto Beattmont de Abreu, Augusto Sig.
medo do Brito Sampaio, Alvaro do Castro,
Armando Burlaniaqui Dantas, Atufai° dí
Mello Jorge, Adrião da Costa Pereira t
Artaur Egydio Barbosa, Alborto Augustd
Carneiro da Cunha, Alfredo Forroira Impo%
Alvaro da Silva Porto, Augusto Frederico
Frões, Braz da Nova Friburao, Baldoilio Sal
bino Borges, Carlos José Soares, Carlos do
Oliveira, Carlos da Costa Fernandes, Carlo4
Baptista do Castro Junior, Coriolauo do Alma*
castro, Carlos Ricardo Machado, Damingo
Gusmão Gil, Domingos G mi ;s dos Santos,
Dilermando de Albuquerque, Djalnia Meia.
donça, Domin gos Anacleto do Moraea, David
Ribeiro Guimarães, E luardo G0I1103 da Silvai
Eugenio Moreno de 1Iagão, Eugenio José dei
Gaus Telios, Eitgonio do Lucona. Elias
tonio Lo aos Duque Estrada, Entibio Go0
ç aves do Freitas, Edga.rd Luiz Machado
Francisco de Paula Lacerda Atinei Ia Juitiot
Francisco Roberto Monteiro da Silva, Fran
cisco de Paula Carvalho Vorani, Fra.ncisc
Xavier Marcondes do Amaral, Francisc
Thomaz Augusto, Francisco Alves Posso,
Leal (coronel), Fortunato Maria da ConeeiçãCI4
Gastão Belém, Guilherme Manoel Pereir
dos Santos, Germano Ferreira. do Mor toa
Geauino da Silva Gusmão, flanorio Leonel
do Macedo, Hamilcár Nelson Machado. Honr
que do Passos Corrêa, flor icio Novilha
Silva, Henrique Autran da Matta o Albit
querquo, Ilerminio do Barros Falcão de laZ!)
cerda, Ignacio Corrêa Machado, José de NI
ramda Ferreira. Ca.mpello (coronel), Jos
Jorge de Carvalho Santos, José Gonçalve
Pires da Silva, Joga Enrico 13Jrges Corrê4
José Pereira Guimarães Filho, José Pinto d
Castro, Jos ; Cardoso Nabuco, José Martin
do Sá, José Patricio do Castro Pereira, Jos
Teixeira Sampaio, José Pires de Lima R
bello, José lialtuazar Foreira Pacta Jos
Furtado do Mendonça, José Frandsco Corrê
(tenente-coronel), José Joaquim do NasM
monto, João Magalhães Costa, J ião Louronva
da Costa, João Floriano da Costa Barrota
João Baptista Gomes Garcia, João Carlos
Mello Palhares, João da Fonseca Lima, Joã
Gonçalves Paim, João Antonio Teixeira Rasa!
tos, João Lopes da Costa Moreira, João Pae
Barreto, João Pinto do Araujo, Joaqui
Roque Pedro de Alcantara, Joaquim Jos
Pereira Codeço, Joaquim Ferreira Mala d
Almeida, Joaquim Duarte Martins, Joaqui if
Marques Cardoso, Jayme Bernardo Porreiro.-
Julio Francisco do Sant'Anna, Luiz ROMt6
GOMOS, Luiz Norborto Carlos Za,mbra, Lo '0

4
-

poldo da Camara. Lima. Luiz °lamarão.%
Manoel Alves da ,'cliseca Almeida, Manoel
dos Santos do Andrade, Manoel Francisco dol
Santos Rocha Leão, Manool Francisco dd
Santhiago, Manool Antonio Miranda. do Caia
valho, Manoel Nogueira do Oliveira Juoior,
Manoel Maria Beaurepaire Pinto PoixotOi
Manoel Augusto Corrêa. de Barros, Martinh4
José dos Prazeres, Mario do Souza Caravana,
Mariano J086 Ferreira Filho, M irio Rodri4
gues da Fonseca Leoa, Malaqitias Pereira da

Santos França e Leite, Osc/4Rodrigues dos San
Sá, Miguel Antonio da Silva Braga, Nicolá
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n 1 marã,es Sant'An na,Oscor kistermann Fer-
reira, Oscar Antonio Teixeira, Olavo Luz,
Oleaario Cesar de Moraes, Oscar Villamar
Peixoto, Paulino Monnerat, Patt-
lino de Lima, Pompou Fernandes Maio,
Quintino da Conceição Miranda, Ruben
Bra ga, Rodrigo Guilhdrine de Almeida, Ro-
berto Henrique Izquierdo Domingnes, fio-
tlolpho Fernandes de Maceiro. Salustiano José
Monteiro de Barros, Salustiano Baptista

Sezino Lourenço de Faria, Tar-
(inflijo de Souza Amarantbe Filho, Virgilio
Augusto de Oliveira, Virgilio José de Mattos.

Secretaria da Carie de Appellação do Dis-
tricto Fedaral, 10 de outobro de 1907. —O
lieeretario, livaris‘o da l'ciga Gon:aga.

3nizo do Di volto da, Provedo-
ria o ilesicluos

De praça com, o prazo de 20 dias, para venda
e arrematallo do predio de so'» :ado sito d
rua Leoncio de Albuquerque., antiga travessi
das Mangueiras n. 3.9, e de ni»:eis perten-
centes ao espolio do finado Antonio Josd
Coelho de Albuquerque

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Resditos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello noticia tiverem, que no dia 29 do cor-
rente mez, logo apos a audiencia deste juizo
que terá lugar ¡ao meio dia no Forma, á
rua dos Invalidos n. 108, o oficial do ;ris-
liça que estiver de semana ha de trazer a
publico pregão de venda e arrematação á
quem mais der e oferecer acima da ava-
liação, o immovel e moveis abaixo transeri-
ptos e pertencentes ao esp lio do finado An-
tonio José Coelho de Albuquerott": Predio
de sobrado n. 33 á travessa das alanguoxas,
com tres janellas de peitoril de portadas de
Madeira e na loja duas portas e urna janela
com portadas de cantaria, sendo urna port t
de entrada para o sobrado, todo formado de
pedra c cal, medindo de frente 5 1 ,82 e de
tundos até o corpo da casa 25%40 ; suas di-
visões de estuque•e frontal, dividido em sala,
alcova, sala de jantar, dons quartos, area e
uma sala do eugommado,com uma meia-agua
que serve de cosinlia, medindo de largo 2 ",'AO
e de fundo' 5m , com es .acla de pedra para o
quintal que mede de fundo 4'1 ,65 e de largo

todo murada, com um sotão dividido
em duas salas por taboas, com duas janellas
tara a frente, uma dita para o fundo e uma
para cada lado, portadas de madeira ; a loja

dividida em sala, alcova, sala do jantar,
ires quartos e cosinha, arca o um pe-
queno quintal murado de tijolo no fundo
ào lado da meia agua do sobrado; avaliado
por 12:000$.—Moveis existentes no mesmo
predio: uma escrivaninha antiga de jaca-
ronda, *aliada por 20$; um sofá, antigo de
jacarandá. com assento e encosto de pai inha,
por 16$; um dito antigo de jacarandá, com
a ssento de palhinha, quebrado, por 8$; deus
lipparadores antigos de jacarandá, de uma
eolumna, por 8$; 12 cadeiras antigas de jaca-
ronda, sendo uma do braços e duas com a
palha muito estragadas, por 30

'
$ . urna pe-

quena cama de vinhatico para solteiro, por
b$; duas comrnodas do vinhatico, sendo urna
menor, por 30$; um pequeno e insignificante
trem de cosInha, por 5„s; uma pequena por-

o de roupa de uso do finado, de vestir,
cama e mesa, ordinarias, por 16$; uma pe-
quena porção do louça o vidros, de uso do-
xnestico, truncada, por 10$; importando em
149$.—Importa o total da avaliação do todos
os bens em 12:149$. A praça é feita com
tlintioiro ã vista ou com fiador idoneo que
pranta o juizo, o foi requerida pelo inven-
tariante do espolio, o Dr. Antonio Herculano

de Souza Bandeira, com annuencia de todos
os interessados, como tudo consta dos autos
do respectivo inventario, existentes no cai,
torio do escrivão que este subscreve, á rua
dos Invalidos n. 113, sobrado. E para que
conste e chorou; ao conhecimento de todos,
mandei pa ,sar o preseato edital para ser
a ilha lo na legar do costume, extrahindo-se

'o'ias para publicaçao no pioro ()fii , 1 e
!ornai do Comoiercin. Dado e passado nesta
cidade do li ; o de Janeiro c carteai° do
20 oficio do Juizo da Provedoria e Re-
siduos. em 7 de outubro de 101)7.— E eu,
Alfredo JosO Pinto. foerivã interino, o
sub,crevo.—Diogo Jos de :ladrada Mac'u'lo.

De 28 praça, cota o prcr:o de R dias e abati-
Ciaento de 10 °,/o, po r(' veada e arreata-
taçio de 116 parle do predio sito rua da
Saiote n , 116_25w2Eche Medeiros—perten-
cente ao espolio do finado Achilles Lucien
Derrogain

O Dr. Idozo José de Andrade Machado, juiz
de direito da Po ,vedoria e Residuos, nesta
cidade do Ria de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2" praça, com o pra zo de 8 dias e abatimento
de 10 0/0, virem, ou dello noticia tiverem,
que no dia !9 do corrente mez, logo após a
audieneia deste ju i zo, que terá togar ao
meio-dia, no Port ou, á rua dos Invalides n. 108,
o oficial de justiça que estiver de se-
mana ha da trazor a publics preaão de
venda o arrematactio á quom mais der
oferecer acima da, avaliacão. que sofre o
abatimento d ., 10 °/.. o seguinte immovel,
perencente, 1/6 parto, ao es?olio do finado
Achilles Luciee Berrugain : Predio da rua
da &mie n. 11 6— Trapiche Medeiros— tem
na frente Ires grandes portas, constrneção
do cantaria na frente (estylo moderno) aberto
em um só armazens sobre columnas, co-
berto de telhas, medindo de frente 18,)08a
por 100 metros de comprido ; trapiche nos
fundos, medindo 42 metros de comprido por
18,80 de largo, onde se acham os guin-
dastes. Existe na parte da frente um so-
brado com cinco janellas O escada para o
trapiche. que serve de escriptorio. O tra-
piche d todo as oalbad); avaliado to lo o pre-
dio por 480:000.), ou 1/0 parte que pertence
ao espolio em 80:000.;. e, com o abatimento
de 10 0/0, fica reduzida a avaliação da refe-
rila 1/6 parte, a 72:00d$000. A pra r:a é
feita com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo, e foi reque-
rida pelo invenbriante do espolio, Romão
Bonçalves Guizanda, com annueneia de todos
os interessados, como tudo consta dos autos do
respectivo inventario, existentes no cartorio
do escrivão que este subscreve, á rua dos
Invalides n. 113, sobrado. E, para que conste
e chegue ao conhecimento do todos, mandou
passar o presente edital para ser afixado no
logar do costume, e mais dous de igual teor
para publicaçjo no Di 'rio Officio! e Jornal do
Commercio. Dado e passado nosta cidade do
Rio de Janeira e eartorio do 2 0 officio do
Juizo da Provedoria o Residuos, em 10 de
outubro de 1007. E eu, Alfredo José Pinto,
escrivão interino, o subscrevi,— Diogo José
de Anirade Machado.

Dá praça, com, o prazo de 8 dias e abati-
mento de 20 0/0 , para venda e arremataçtto
do predio sito d rua de Calumby n. 70,
pertencente ao espolio do finado Feliciano
Marques Pires

O Dr. Diogo José de Andrada, Machado,
juiz do direito da Provedoria e Residnos
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo do 8 dias e abati-
mento de 20 %, virem, ou dello noticia tive-

rem, que no dia 19 do corrente mez, logo
aia& a audiencia deste juizu, que terá legar
ao meio-dia, na lorion, á rua dos Invadidos
a. 108, o oficia.' do justiça que estiver de
semana, ha de traz-r a publico prégão do
venda e arrematação á quem mais d o r o
offerecor acima da avaliação, que sono o
abatimento de 20 0 „, o seguinte immovel
pert .)ncento ao esoolio do finado Fel,cianto
Marque .: Pires) Predio á rua de C'tombe
n. 70; é terreo, te-do na fronte duas portlis
com portadas de cantara e ao lado um por-
tão de forro com pilares de Cl nt . tria, me-
dindo o pralio 4 s),70 e de extensão lO me-
tros, sento div i dido em duns salas e dons
quartos, e o pochad (pie serve tio tosinha,
m. ,de 2",60 por 3'.80 de largo ; a sala da
fronte, onde tem negocio, e a cosinha -ão
ladrilhados. O portãw . mede de frente
e o prodio O forrado e a s -on filado e a con-
strucção de pedra e cal, tendo quintal que
mede 29 metros do c in na mento ; AN-aliado
o prad . o e terreno por 15.000!. que, com
abitimento do 2a .), •0 , 11, a re luzida a ava-
liaç . o a 12:0'0, Caso, poran, não haja li
tantos para o preço da as-ali ',ção, será o dito
immovel endidu pelo maior preço quo fór
alcançado. A pi aça é feita co.o dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por tres dias, e
foi roauorida pela inventarianto (to e-polio,
D. Josophina Mal qu.s Pires, Nara occorrer
ás de.pezas do inventario e dar cumpri-
mento ao testamento do inventariado, tendo
com a mesma concordado tolos os interes-
sados, como tudo cons!a dos autos do inven-
tario, existentes no c trtorio do ese,rivão (pio
este subs • reve, á rua dos Invalidos n. 113,
s ,brado. E, para que conste e cliegua ao co-
nhecimonto de todos, mandei passar o pre-
sente edital para ser allixado no Jogar do
costume, extrahindo-se cópias para pubh-
meã° no.Diooi . , Olfieie , ! e Jornal do cm,der.
cio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e cartorio ilo 2) oficio do Juizo
di Proçedoria e Residnos, em 7 de ou-
tu'oa) de 190 7 . E eu, Alfredo JosO Pinto,
escrivão interino o subs-revi ,-- Migo Josd
de Andrada Mneh

*1•••••n••n

Juízo do TM-eito da Se'. linda
Vara Commercial

De cit«ç'i'o, com o pra :o de 3u dias, aos cre-
dores da fatlencia de Ileari i ves Silveira
Comp., par« dierent solire o pedido de
rembilitação requerido por Diogo flenripleS

S	 solidario e concordatario da
dita firnia, na iárina

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2' Vara do Commercio do
Distrito Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este Juizo e cartorio do escrivão que
esto Sub.creve, Mi procos,ftio os antas de re-
habilitação de Diogo Henriques Silveira, so.
cio solidario e concardatario da firma &Ilida,
Henriques Si:veica & Comp., 110 quatH foi-
lhe dirigida a petiç'w do teor seguinte
Petição: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da 2' Vara
do Conunercio — Diz Diogo llenriques Sil-
veira, socio solidario e concordatario da NI
lenda de Ileuriques Silveira & Comp., que
tendo passa lo em julgado a sentença que
julgou cumprida a concordata que o supplt
cante ajustou com os credores daquella
firma, e achando-se o supplicante livre do
culpa e pena corno provam os documentos
juntos, veia requerer a sua rehabilitação
nos termos do art. 73 da lei n 859, de 16 de
agosto de 1901. Assina, pede que V. Ex. se
digne mandar expedir editaes nos termos do
art. 94 da mesma lei O, depois de ouvido G

Exm. Sr. Dr. curador das massas &Ilidas.
não havendo oposição, julgar a rehabilita-
ção do supplicante para os fins do direito.
A. a presente o appensada aos autos da tal-
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lenda de Henriques Silveira & Comp. e Pede
deferimento. Rio Janeiro, 30 de setembro de
19a7.—Diogo Henriques Silveira. (Estava de-
vidamento sallads). Despacho : Sim. Rio, 9
de outubro do 1907.—T. Figueiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
polo teor do qual citam-se os credores da
firma radiais, Ilenriques Silveira & Comp.
para, no prazo de 30 dias que correrão em
cartorio do escrivão que este str , s t ove, di-
zerem sobro o pedido de rehabilitação re-
querida por Diogo lienriques Silveira socio
solidario e concord ttario da dita firma, sob
pena de, á, revelia, se proceder como for do
direito. E para constar passaram-se este e
outros do igual teor que serão publicados e
atilsados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de
outubro de 1907. Eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho, escrivão interincao siaiscrevi.—Torsunto
Baptista do Iiguei edo.

De convocarto dos credores da fallencia - de
leitoza & Comp para se reuoireot na sia
das audiencias deste juizo, d rua dos lova-
lidos n. 108, no dia 19 do corrente Med,
a 1 hora da tarde, afim de verificarem os
creditos, c, alies approvados, deliberarem
sobre concordata ou formarem coparam
de unido, e.egendo syndico ou si/Micos di-
finitiros que liquidem os bens da massa e
uma commissao fiscal composta de dons
membros, ficando pelo presente edital ci-
tados os credores por iitulos e obr igações ao
porta ler, para deposital-os em maos dos
syndicos provisorios Henrique Roi:aux &
Comp., estabelecidos d rua da Uruguagana
n. 27, atd dons dias, pelo menos, antes
daquelle em que tirer togar a reuoitio acima
referida, sob as penas da lei, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz ile direito da 2a Vara do Commercio do
District° Foderal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo o cartorio do e-crivão
qu -esto subscreve, p.aces am-so os aut , s de
falloncia, de Feitoza & Comp., nos quaos
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte
Illmo. Esmo. Sr. ur. juiz da as Vara do
Com nercio. Os syndaos provisorios da fal-
lauda do Feitozn. & Comp., requerion que
V. Ex. se digne mandar expodir editaes do
convocação de credores nos termos do art. 47
da lei n. 859, do 16 de agosto do 1902, uma
voz que estão preenchidas as formalidades
preliminares da tallencia. Nestes termos,
pedem deferimento. Rio de Janeiro, 30 de
setembro de 1907.-1re rique Beiteux &Cornp
(Estava devidamonto solta, loa Despacho. Sim,
em torm)s. Rio, 4 do outubro de 1907.--T.
Figueiredo. Em virtude do que, passou-se o
presente edital pelo teor do qual se convo-
caram os credores da fallencia do Feitoza &
Comp., para se reunirem na sala das au-
dioncias deste juizo, a rua dos Invalidos
n. 108, no dia 19 do corrente mez, á 1 hora
da tardo, afim do proceder-se á verificação
dos creditos, e, elles approvados, assistirem
a leitura do relatorio dor syndicos provi-
sorios, doliberarem sobro concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem contracto de união, elegendo um ou
mais syndicos definitivos o uma canm ssãO
tisealizadors, com oosta do dous membros, que
liquido os bens da massa, arbitrando desde
logo aos syndicos que forem eleitos a com-
mi são a que tenham direito pelo seu traba-
lho com a liquidação do acervo, que deverá
ser feito no prazo marcado pelos credores,
mesma reunião, ficando pelo presente edital
citados os credores por titulo o obrigações
ao. ,. aajlattlaa l,,,para deposital-as em podei.
(1:4..SY11. 143, ,jipovisorios Henrique Boiteux.	 .

& Comp., estabelscidos á rua da Uruguayana,
n. 27, atè dous dias, pelo monos, antes
daquelle em que tiver loo.ar a dita reunião
de credores, sob pena do não serem admit-
tidos a tomar parto nas discussSes nem
sco .eni attendidos para o calculo da maioria ;
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si sem procuradores ou re-
pre ,entes legaes, na fOrma do art. 47 e
. eus paragrapbos, da lei n. 359, do 16 de
agosto de 1902, roa. n. 1.855, arts. 2J0 e
203 do 19 2, e que para concordata é pre-
ciso que ateja cila acceita por numero do
creditos o crelores que repro-antem um
numero legal, os que não comparecerem á
reuniSo ficam sujeitos ao que for delibe-
rado nos termos do direito. Para constar,
se passaram esto o outro do igual teor,
que serio publicados o affixados na forma
da lei. Dado o pa.vado nesta Cidade do Rio
co Janeiro, aos 7 do outubro de 1907. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi.—Torquato Baptista do Figuei-
redo.

—

Juizo do Direito da Segunda
Vara Criminal

Do au(liencin e julgamento na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca o Silva,
juiz de direito da 21 Vara Crimin ii do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber que, por sor feriado nacional o dia
12 do corrente,dia em que se deveria effectuar
a audiencia ordin latia, como de costume, fica,
por isso, dosi asado o dia do amanhã, ás
mesmas horas, isto é, ás 11 o 3/4 da manhã
para a dita audiencia, na qual será, submet-
tido a plenario o processo-crime sob a. 193,
em que 6 autora, a justiça publica; e ac-
ousado, Sebastião Teixeira do Siqueira. pro-
nunciado no art. S33, aa 5 o e 8J do Codigo
Penal. Assim ficam scientifieados todos os
interessados para os fins logaes. E para que
chegue ao conhecimen to do todos mandoi
passar o presente e mais dons de igual teor
que serão publicados e affixados ao Icem
do costumo pelo porteiro dos audito-
rias, que do assim o haver cumprido,
lavrará, a competente certidão, que trará a
caatorio para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal, no juizo da as Vara Criminal,
aos 10 do outubro do 1907.—Eu, Domingos
brio, escrivão o escrevi. — Elviro Carrilho
da Fonseca e Siam.

Juizo da Declina Terceira
Pretoria

De citaç/to, com proso do 24 horas, ao rdo Ma-
noel Bomfim dc. Silva, na forma abaixo

O Dr. José Noddendo do Almeida Pinto,
juiz em exercido na 13 0 Protoria do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi
rem, que por ello a citado o réo Manoel
Bomfim da ailva, para no prazo do 21 ho-
ras, apresentar em juizo a defesa que tiver
ou requerer o que lho convier, atim do
ser julgado o processo crime que lhe inove
a justiça publica como incurso no art. 377
do Codigo Penal, sob pena, do revelia ; do
que, para constar, passou esto o mais
dons de igual teor, que serão publicados e
affixados no logar do costume. Dado e pa,s-
saia) nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos
3 do outubro do 19)7. Eu, José de oliveira
Gaivão, escrevento uramentado o escrevi.
E eu, Hearipso Ferreira do Araujo, es-
crivão, o subscrevi.— Josd Noddende de Al-
meida Rinto.

NOTICIARIO
Pagadoria do Thesouro ré,

dera.1.—Pagam-se hoje as ferias do pros
phylaxia da febre amarolla.

Externato G-ymnmstiO Na.
oion‘tl—Exam ps do proparatorios— O
sultado do dia 9 do corrente foi o seguinte:

Geograpnia geral e chorozra,phia do Bra-
zil—A pprovados: plenamente, Jaciritho Pael
de Mendonça Dias o Joaquim dos Santos
Coelho Lobo Junior; simplesmente, Mario
Gonçalves, Socados da Gama Spinola, S i-
mitei de Souza Leão Gra,cio o Animo Soeird
de Amorim.

Physica o chimica — Approvado plena-
mente, Arthur Eugenio Morgadios Toiro3
Filho. Um retirou-se.

Historia natural—Approvados: plenamen-
te, Attila hiante Vieira; simplesmente, !lu-
rado Corra Bandeira do Maio, °restes
Franklin Xavier do Brito e Alfredo Borges,
Inhabilitado um.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Neicion, para Nova-Orleans, roces

bondo impressos até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.

Polo Dunottar, para Bahia, Recife, Pará,
o Nova-York, recebendo impressos ato
ás 3 horas da manhã, cartas para o in-
terior MO ás 3 1/2 o ditas com porte dupla
o para o exterior até ás 4.

Polo Seltasia, para Santa Lucia, recebendo
impressos até a) 2 horas da tardo, carta4
para o exterior até as 3 o objectos para
registrar até á I

Pelo Sabid, para o Rosario, recebendo im-
pressos ata ás 8 horas da mandi o cartas
para o exterior até ás 0.

Pelo Rio Antasonas, para. Genova recta
bando impressos ata ás 11 hor is d manhã,
cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Mitrupy. para Itapemirim Plumas

Benevente, Victoria, Ponta da Aitoia, e Ca-
ravellas, recebendo impressos MO, (is
horas da manhã, cartas para o interior ata
ás 5 1/2, ditas com porte duplo ata ás O cl
objeetos para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Pelo Baituba, para Paraná, Santa Caiba-
nina. e Rio Grande do Sul, roce ando im-
pressos até is) 12 horas da ma ihã, car tas
para o interior até ás 12 1,2 da tardia
ditas com porte duplo até á, 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã,

Pelo Ralai, para Paraná, Santa
riria e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, da tarda,
ditas oom porte duplo até á 1 o objectoa
para registrar até ás 11 da Manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utels,
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
'espera da partida dos paquetes que se desta.
°arem a Lisboa, exceptuando oe da Com.
pagnie Messageries Maritimes ; e antrega
tombem 1104 mesmos dias, das tO horas da
manhã tia 2 da tarde.
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Sooção	 Motoorologia (ia Marinha - Repartição da, Carta Maritiffla - Serviço Meteorologico Nacional 2:
Resumo metoorologico e runnetico do dia 9 do outubro do 1907 (quarta-feira).
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13.82173.3 S
14.45 1 79 O SSE
14.92 88.3 SSE
14.87192.0 SSE
14.99,94.0 SSE
14.89,94.0 SSE
1:3.87,91.0 SSE
14.90,96.01.5SE
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Incerto
Incerto

Mão
Mão
Mão

Incerto
Incerto
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Chuva
Chuviscos

Nevoeiro termo baixo

•

Nevoeiro t 'enua baixo

Chuva
Chuva
Chuva

Chuviscos
Chuviscos

•

t.

.*

a.

•	 •

4	 4I

C.

11 •

1.1=

11.44
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10
10
10

40
10
10
10
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10
10
10
10
10
10
10
10
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24.3

O

-
-
-
-
-
-
-
-

23.7

O

17.7

111/ IS)

wim•

3.45

--
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
--
-

milli

3.55

li

•••n

n••

e.48

•n1

0.00

OCCURRENCIAS

De antes de 6 ha. a. até depois de 11 hs. p. choveu e chuviscou a intervallos.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAMO CENTRAL

Dulinação do dia 9 - 10 - 07 90 08' 02" NW

_	 A quantidade de nuvens observada no dia 8 do corrente, do resumo meteoro logico correspondente és 9 lis, a., foi 8 e não a que sahiu
'Ida.

'	 acção de Meteorolog,it, 10 de outubro de 1907- Observações meteorologicas stmultaneas a O h. m. do Greenwich (9 lis. 07 ms. a. t. m do Rio)
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Int/in 0 m/tin o ntiin intin o
)elém 	 761.52 24.8 19.78 24.00 S. Paulo 	 	 	 765.67 4.4 11.58 15.25
1. Liais 	 -- 28.00 Santos 	  	 707.55 17.5 14.11 20.0C

S arnahyba 	 - 27.25 Paranaguá 	 767.99 16.8 11.33 15.6(
l'ortaleza 	  	 762.29 28.2 19.59 27.30 Curityba 	 768.93 11.4 8.09 14.00
qatal 	 Guarapuava 	 702.69 17.0 5.83 15.6(
ntrahyba 	 25.85 Asuncion 	
Xecife 	 764.68 27.7 18.95 26.40 Posadas (x) 	 769.90 18.0 6,8 2 20.50
1oazeiro 	 ' Florlauopolis 	 768.05 14.5 9.86 16.10
laceió 	 - - - 26.25 Corrientes(x). 	 167.70 15.0 6.15 12.50
kracájã 	  764.65 26.5 20.45 25.10 Daqui 	 761.69 11.7 8.50 14.8:
)ndina (Bahia) 	 764.22 26.5 21.65 22.05 Porto Alegre 	 .. 765.10 15.0 9.95 16.5(
'S	 Salvador 	 764.58 26.0 20.38 24.65 Santa Maria 	 762.90 1 3 . O 8.58 15.1:
liiéos 	 765.28 26.7 19.04 23.50 Bagé 	 •	 •.	 	 767.56 12.2 7.61 13.7:
3uyabá 	 Rio Grande 	 665.98 14.4 10.56 13.0:
Jberaba 	 763.24 23.7 11.02 21.45 Cordoha(x) 	 768.50 12.0 5.61 15.00
íictoria 	 763.69 21.0 17.81 23.15 Rosario (x) 	  	 763.30 12.0 5.61 10.50
3arbacena  1 766.45 15.4 11.54 16.20 'àlendoza(x) 	  	 	 763.09 15.0 6.15 13.6:
ruis de Fóra. 	  768.86 18.5 12.50 19 85 Buenos Aires (x) ...... ....... 	 'i70.00 10.0 4.60 8 5(
:7.anapinas. 	 	 765.42 18.4 11.19 18.05 Montevidéo 	 767.20 9.0 6.29 7.6:
apital (Rio) 	 768.58 18.1 14.96 20.70

.........--,----,á

Em Santos choveu e chuviscou no correr do dia e da noute de hontem.
Em Paranaguá chuviscou no começo da noute de hontem.

n•••6.-Y,	

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variarei. Ventos variareis.
NOTA. •n• As observações com este signa! (x) são de hontem.-- E. ADELINO MARTINS, chefe.

pu.
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RENDAS PUBLICAS
••nnn••...

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 9 de
outubro do 1907 	
Idem do dia [O:

Eril papel..	 104:634325
Em ouro.... 108:414600

Em Igual periodo de 1906	 2.888:495$354
RECEBEDORIA DO RIO De JA NE:1 RO

Renda do dia 10 de outubro de 1907

Interior 	
	

14:122$458,

Consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias...
Especialida.des

pharmaceu -
ticas. 	

Chapéos 	
Tecidos 	

Extraordinaria 	
Deposi tos 	
Ronda cum applicação espo-

cial 	

Total 	
Renda dos dias 1 a 9 de ou-

tubro do 1907 	

Em igual periodo do 1003.....

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 10 de outubro de 1907
Arroca,dação do dia 10 	 	 17:134254
Idem de 1 a 10 	  200:1454062

Em igual periodo de 1903....	 242:306$151

ED1TAES E AVISOS
Minasterio cin Justiça O

Negoeios Interiores
DIRECTORIA DE CONTA.BILIDADE

Concurso para apresentaçâo de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comme-
moralico da Batalha Naval do Riachuelo

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação do projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
sor inaugurado a 11 de junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as segulittes condições:

1. • Os projectos deverão ser apresentados
mis esboço (maquette) do esculptura, na
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2. • Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura miaima
de tres metros.

3. • A base e pedestal do monumento a
ser levado a effoito, deverão ser executados
em granito, contendo este um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedestal e a crypta do monu-
mento.

4.° Afóra o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente do esculptura
e estatuaria.

5. a O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do uma
commissão de competentes, a qual será no-
meada préviamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
togar.

6.' Os concurrentos nos esboços (maquettes)
adoptarão um psettdonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, ondo deverão
est tr não só a descripçã.o do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instrucções.

8.° Os concorrentes devorão enviar os pro-
joctos á administração da Escola Nacional
de Bellas Artes, em cujo editicio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9." Depois de julgada a preferencia, far-
so-lia exposição publica, no editicio da refe-
rida escola, do todos os projectos, durante
oito dias, findos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, men n ,s
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artist ts nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Diroctoria. Geral de Contabilidade, 14 do
agosto de 1907. — J. G. de Soma Bordini,
director geral.

De ord ms do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocios In-
teriore4, a inscripção para o concurso ao
provimento do togar de mPdico dos pavi-
lhões do molesti ts infocciosas-intercorrente;
do Ilospicio Nacional do Alienados, conforme
o disposto nos arte. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, do 1 do feve-
reiro do 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 3 do janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tardo, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos o forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser foit t por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
o escripsa, o versarão sobre as materias da
cadeira de clinica psychia.trica o molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respsito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria de Interior da, Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negados late,lores, 4 de
outubro do 1907. —Pelo director geral, Ma-
noel Ferreira de Araujo e Silva, 1* official.

Externato do G-ynanttsio
Nacional

EXAMES DE FREPARATORIOS

Terça-feira, 15 do corrente, ás 2 horas
da tarde, serão chamados os seguintes eailididatos

Latim

1 Alfredo Valdetaro da Silva.
2 Lazaro Bastos.
3 Macario Picanço.
4 Armando do Oliveira Flores:
5 João Bruno.
6 Jacintho Paes do Mendonça Dias.
7 José de Azurétn Furtado.
8 Alvaro de Mesquita Bastos.
9 Myrtharistities Barbosa.

10 Sylvio Gonçalves.
11 Luiz de Mattos Pimenta.
12 Orestes Franklin Xavier de Brito.
13 João Fernandes da Rocha.

Geometria e trigonometria

(Cursos do medicina e direito)
1 Mario Simonsen.
2 Isaac Paulo Carneiro.
3 Maria Fausta do; Santos:
4 Arliudo Ramos Brandão..
5 Joaquim Henrique Cardoso.
6 Uly,ses Falcão Vieira.
7 Renato de Lacerda Rodrigues.
8 Pau lo Brandão.
9 Luiz Augusto de Otero,

Miysica e chintica
(Curso de medicina o direito)

1 Socrates G. Spinola.
2 Tito Portocarrero.
3 João da Costa Ramos.
4 Jacintho Antenor Cardoso.
5 Francisco Gonçalves de Magalhãe3a
6 Elyseu Leme de Campos.
7 Joaquim Flornntino Vaz Junior,
8 M trio do Assis Pereira.
9 Floriam° Rodrigues de Moraeg.

Bistoria naturai

(Cursos de direito e medicina)
1 Roque Antonio Rcbello Horta.
2 Roinualdo Pagaui.
3 Amorico Repetto.
4 Artly ir Corres. Dias.
5 Franci ,co Antonio Furtado.
6 Josê Ribeiro da Fonseca.
7 Gabriel Skinner.
8 Christian° Frederico Carlos Ritter:
9 Leonardo Torrents Filho.

Arithmetica e algeLra

1 Mons° Soeiro do Amorirn.
2 Gambetta Amaral.

( 2° chamada )
3 Edgard Pedroso do Amaral.
4 José Maria de S!elo Castello Brane0.'
5 Octavio do Nascimento silva.
6 Joaquim do; Santos Coelho Lobo Junior:
Nota- Os examinandos do arithmatica

trigonometria devem trazer tabcas de soga-
rithmos.

Os pedidos de segunda chamada do ari-
thmetica o algebra devem ser apresentados
até o dia 18 do corrente.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 10 de outubro do 1907.---.Paido Ta-
vares, secretario.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os prorietarios, arrendatarios
ou seus procuradores, dos prelos abaixo
mencionados, a compareceram nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados

2.187:100$074

273:044925

2. 460 :14 4999
—

• . • 8:504p0O
355as.00

1:630,000
S68$000

1:070$000
4:210$000
1:850$000

90$000 18:578$000

7:215$030
453.000

1:225$687

41 :5Y4$225

549:678$953
--------

591:273$183
56S:164:$186
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'dast?, data, afim de tomaram conhecimento
das ultimações que lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da zona em que se acham
çituados os referidos predios. sob as peitas
da lei

Rua Senador Euzebio n. 178 (laudo de vis-
,toria).

Rua Jockey Club n. 37.
Rna Luiz Carneiro n. 34.
Rua D. .Romana n. 17.
Rua Senador Pornpou e. 213 (laudo de vis-

toria).
Rua S. Leopoldo n. 33.
Rua Bonedicto Hypolito n. 23.
Rua dwalonte n. 53
Rua Senador Pomada n. 121 A.
Rua Polyxena n. 38.
Rua Voluntarios da Patria, e. 189 A casa

n. I.
Rua Voluntarlos da Patria, n. 189 A casa

n. II.
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A casa

a 111.
• Rua Frei Caneca n. 144.

Rua Barata Ribeiro n. 36.
Rua N. Senhora da Copacabana n. 15.
Secretaria da Directoria. Geral de Sande

Publica, Rio do Janeiro, 9 de outubro do
1907.- O secretario intarino, Olympio
Niemeyer	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrend &a-
rios dos predios at1 ixo designados, ou seus
legitimos procurai). res, a comparecerem no
dia e hora infra Mdicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria saci-
tarja que nelles V3e ser effectuada sob as
penas da lei:

Rua dos Ben alictin as n. 28, dia 16 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua da Caudelaria n. 23, dia 16 do cor-
rente, ás 2 horas (14 tarde.;

Rua da Saude nJ U8, dia 16 do corrente,
ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;

Rua da satule ri. 217, dia 16 do cordata, ás
3 horas e 10 minutos da tarde ;

Rua da Saude n. 225, dia li3 do corrente, ás
3 1/2 horas da tarde

Rua da Saude n. 225. dil, 16 do corrente, ás
3 horas e 45 minutos da tarde

Rua da America e. 65, dia 18 do corrente,
ã 1 1/2 horas da tarde;

Rua da •morica n. 71, dia 18 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Rua da America n. 75, dia 18 do corrente,
ás 2 horas e 2) minutos da tarde ;

Rua da American. 75, dia 18 do corrente,
ás 2 e 45 minutos horas da tarde

Rua da America e, 3a, dia 18 do corrente,
ás 3 1/4 horas da tarde;

Rua da America ra 87, dia 18 do corrente,
ás 3 3/4 horas da tarde ;

Ladeira do Livra ento n. 2, dia 21 do
corrente, á 1 1/2 ho •as da tarde ;

rt

Ladeira do Livra lento n. 6, dia 21 do
corrente, ás 2 horas da tardo;

Ladeira do Livramento n. 10, dia 21 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;

Ladeira do Livramento e. 15, dia 21 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;

Ladeira do Livramento n. 33, (lia 21 do
corrente, ás 3 horas da tarde ;

Ladeira do Livramento ns. 35, 37 e 39,
dia 21 do corrente, ás 3 horas e 20 minutos
da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 107, dia 23 do
corrente, á 1 1/2 horas da tardo;

Rua Senador Pompeu n. 109, dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Senador PomPou n. 113, dia 23 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 214, dia 23 do
o9rrente, as 2 horas e 50 minutos da tarde ;

Rua Marcilio Dias n. 16, dia 23 do cor-
rente, ás 3 horas e 10 minutos da tarde ;

Rua Santo aristo n. 36, dia 25 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Santo Christo n. 38, dia 25 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde

Rua Santo Christo n. 40, dia 25 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde •

Rata Santo Christo n. 42, dia 25 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tardo ;

Rua &oito Christo -'n. 44. dia 25 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tirde

Rua Santo ('liristo ri. 46, dia 25 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde

Rua Santo i'lirisno n. 48, dia 25 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Rua Commondador Leonardo a. 9 A, dia
25 do corcente, ás 3 1/4 horas da tarde ;

Rua Commendador Leonardo u. 9 B, dia
25 do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde

Rua Camarim) n. 31, dia 28 do corrente,
á 11/2 hora da tarde

Rua da Prainha ri. 42, dia 23 do corrente,
ás 2 homs da tarde

Rua da Prainha o. 44, dia 23 do corrente,
ás 2 horas e 20 minutos da tarde

Rua d a Prainha n. 78, dia 28 do corrente,
ás 2 horas e 40 minutos da tarde

Rua da Prainha n. 84, dia 28 do corrente,
ás 3 horas da tarde

Rua d a Prainha n. 8), dia 28 do corrente
ás 3 horas o 2) minutos da t uai°

Ru a do Livramenie n. 150, dia 30 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Ru i do Livaimento n. 61, dia 33 do cor-
rente ás 2 horas da t irde

Travessa das Mangueiras n. 22, dia 30 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde;

Ru a da Harmoilia e. 56, dia 3) do cor-
rente, ás 2 horas 50 minutos da tarde

Rua da Harmonia n. 2, dia 3) do cor-
rente, ás 3 horas e 10 da tarde

Rua da Harmonia ri. 4, dia 30 do cor-
rente ás 3 1/2 horas da tardo ;.

Ru i da Harmoai an. 6, dia 30 do corrente
ás 3 3/4 horas da tarde.

Secretari i da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 9 do outubro de
1907.- O seentario interino, Olympio de
Niemeyer •	 (.

Directoria da‘: Rendas Publir
cas do T1iesoUr0 Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terr 'no, lote n. 44, com
22'n ,0 de frente, 4 avenida Carmen, na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, requerido
por Antonio dos Santos

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurron'ia publica para o afora-
mento da supra citado terreno, recebendo-se
propostas ata ás 2 horas da tarde do dia 5
de novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguirá , s conlições:

l a , as propostas deverão ser dovidamonto
sell 4das e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razuras, ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas ;

23, os proponentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado do
haverem depositado na Thesour iria Geral do
The,ouro Federal a quantia de 50,;., para ga-
rantia da a•signaturo, do reoaectivo termo ;

33 . de aceOrdo com o ,a .unico do art. 53
das Instrueções do 30 de outubro de 1891,
versará a concurreucia, sobro o preço do
fôr° e da ioia, sendo os minimos estabeleci-
dos de 4:$400, para aquilo e de 50$ para
esta, pelos 22 1%0 que tem o referido tar,eao
devendo o proponente preferido entra?
os cofres publicos, no prazo do 15 dias,ikpois
da publicação do despacho no Diario 0/ficiat,
com a importancia ofIciaecida, o a da me-
dição de 48$400, sob pena de 'perder, em fa,.

vor do Thasouro, a caução á que se refere 1%
clausula 23.

Na Secção dos Proprios Nacionaes o na Se-
porintendencia da Fazenda Nacional do Santa
Cruz, os Srs. conourrentes poderão
quaesquer informações a respeito deste afo-
ramonto.

Directoria das Rendas Publicas, 7 de outu-
bro de 1907.- A, F. Cardoso de Menezes e
Soura, director interino.

--
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CUM

Aforamento de um terreiro, lote 37, com Sal")
de frente, á, estrada geral de Santa Cru;.
requerido por D. Duldna das Viajas

Por esta directoria se declara que so
acha aberta concurrencia publica para o
aforamento do supracitado terreno, reco-
bendo-se propostas até ás 2 horas da tardo
do dia 6 de novmabro proximo futuro, dia e
hora em que S3Trt0 abertas, sob as seguintes
cond Vias

As propostas deverão ser devidamente sol-
latias e lacradas, era carta fechada, sem
emendas, razuras, ou qualquer defeito que
dê Jogar a duvidas ;

2a
Os proponentes, no acto da apresentação

das propostas exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federa/ a quantia de 50$ para ga-
rantia da assignatura do respectivo termo

3.3
De accordo com o paragrapho unico do

art. 5° das instrucç-ões de 30 de outubro do
1891, versará a coneurreada sobre o preço
do fOro e da joia, sendo os iniFihnos estabe-
lecidos do l g:800 para aqiiello o do 16176
para esta, pe'os 8,0 ,i que tona o referido 'ter-
reno, devendo o propononto preferido en-
trar para os cofres pablicos, no prazo de
15 dias depois da publicação do despacho no
Diario Official com a importando" offer,•cida
e a da medição-do 27S210-, sob pena do
perder, em favor do Thesouro, a caução a
que se refei .e a condição 2'.

Na Secçã dos Proprios Nacion aos e na
Saperintendencia da Fazen la Nacional de
Sant r Cruz os sealicee4 concurrentes po-
derão pedir quaes olor esclarecimentos
resgeito deste aforamento.

Directoria das Relidas Pablieas em 8 do
outubro do 1907.-A. F. C,rdoso de Menezes
e Souza, director interino.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISS:05ES

30 distrieto

De ordem do Sr. director ficam intimados
os contribuintes abaixo mencionados, para
apresentarem as suas declarações, achando-
se incursos no disposto do art. 44 do regu-
lamento armem) ao decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904.

Rua Carioca
N. 29, Dr. Jacintho Baptista dos Santos.
N. 37, Camara & Comp.
N. 71, José Ribeiro.
N: 70, Antonio Joaquim Teixeira.
N. 83, Diniz & Cunha.
N. 4, Dr. A. Ferrari.
N. 4, Dr. Gomes Netto.
N. 10, C. B. Afflalo.
N. 14, Limonge & Mandarine.
N. 18, Albaao Gonçalves de Carvalho.
N. 24, Dr. Eurico de Lemos.
N. 30, F. F. Serpa Junior.
N. 20, Adilar C. Peixoto.
N. 30, Vasconeellos & Filho.
N. 32, Ismael Attias.
N. 34, Porfirio Antonio Martins.
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N. 38, Dagmar Vieira, Lima.
N. 42 Mine. C. Bertoi

4t), Ern esto Ascoly.
. 44, Jorge Alexandre Kastrup,,

0. 44, Angenor Guedes de Malta.
nala. 44, Domingos Jaguaribe.
tr. 44, Dr. Nascimento.
N. 44, Dr. Jansen Tavarea.s. 44, Carlos da Souza.
pl. 44, Lolio Guimarães.
N. 46, A. Gorin.
N. 46, Dr. Francisco Silveira.
N. 54, .1. Mendes.

Praça Tirade:ntea
N. 3, Cano Cussen.
N. 3, Paschoal Secreto.
1nI. 5, Pereira & Castro.
N. 5, J. D. Pereira.
N. 5 Jorge Winkelmann.
N. 21, Jeronymo Guimarães.
N. 35, J. Ferreira & Comp.
N. 41, Manoel Borges do Carvalho.
N. 59, S. Mendes & Comp.
N. 8, J. llortone.
N. 8 A, Anselmo Saraiva Vai.
N, 18, Domingos 13eterengo..
N. 22

'
 Antonio Sessa.

N. 22, Raph lel Gabriel
• 22, Salvador Logi.

É. 26, Manoel Tolles.
• N. 2 i„Iosé Manoel Coelho.

N. 2a, Joaquim de Freitas Gitimarãug.
N. 2a A, Coutiaho Se Aatiia,r.
N. 3) A, J. Pacheco & Comp..
N. 35, Francisco Canasio.

5?, Abilio Gateia .
Rooda Constituiçao:

N. 21, Carlos da Silva Rocha.
N. 27, Esteves & Pinto.
N. 5!, Augusto Sampaio.
N. 18 A, Gomos da Silva & Comp.
N. 30, Kopa • & 13r,dtenb:c1c.
N. 68, José dos Santos Pinheiro.

Rua Luiz Gama:
N. N, Jeronyino Goimarães.
N. 7, Adelino Ca S des.
N. 7 A, Altaedo Alves da Silva.
N. 25, Manool Ferreira, Times.
N. 14 A, Joaquim Mendes.

Rua Silva Jardim:
9, alathiale Mondi.

N. 25, Almeida alalheiros• & Comp.
N. 25, M. Pinto Monteiro.
N. 13, Maria de O'iveira.
N;. 27 a 31, Ferreira &Comp.
N. 31, Miguel Ribeiro.
N• 35

'
 .Tos( Gionae,; Junior,

N. 4, Abilio Fet .roira da silva Lima.
Rua Viscon !o do Rio Branco:

N. 1, Ro irigues & Guimarães.
N. 1, alibe. Atina Rocha.
N. 49 Francisco Espindola & Comp.
N. 57, Fred. Figner.
N. 63, João Brum Fontes.
N. 4, Ribeiro St Marques.
N. 4, Manoel Ribeiro de Souza.
N. 6, Gosvinda somolaa
N. 10, Joaquim de Almeida.
N. 12, Antonio José Monteiro.

Largo da Carioca:
N. 4, Thomaz Sa!omão.
N. 4, José atacado Portugal.
N. 4, José de Oliveira Gomes.
Sem numero, Dulchmann & Falcone.
N. GO, (kiosque), Dias Valverde.
N. 92, (kiosque), Dias Valverde.

Rua Treze de Maio:
N. 9, Antonio da Costa.
N. 10, Companhia Centro Pastoril do

9razii.
N. 16, Dr. Augusto Brandão.
N. 16, Dr. Augusto Braudão Pilho.

•. Ns. 32 o 34, F. L. Barbosa & Com.
R. 36 B, A. P. de Lemos. .

• Dacobedoria do Rio de Janeiro, 9 do (Mu-
ro de 1007, -O encarregada? qa 1,Q.PÇNRQD.,t0,

noçl Gogo, dl, ANO"s..

Recebedoria do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Dietricto
Relação dos estaboleeimentos que tiveram

augmento no irais isto para a cobrança rela-
tiva ao exercicio de 1908.

Rua da Carioca:
N. 3, Azevedo Grenha & Comp.
N. 33, Nogueira da Gama.
N. 33, Ferreira Serpa.
N. 35, aloritz Alir,tmant.
N. 39, Eduardo Vasques Vasques.
N. 83, Diniz & Cunha.
N. 10, C. B. Miolo.
N. 20, Manoel Joaquim Fernan.les.
N. 54, Soares & Comp.
N. 50, Roque Torterolli & Filho.
N. 58, Fortunato Pereira Leite.
N. 53, Augusto Elias da Silva.
N. 62, Soares & Peixoto.
N. 76, Antonio Damião do Carvalho.

Praça Tiradentes :
N. 1, Motta & Borges.
N. 2, Castro Lopes & Brando.
N. 26, Coelho & Souza.
N. 30 A, Pacheco & Comp.
N. 31, Angelo de Sua Leitão.

Rua da Constituição:
N. 13, Fernandes de Oliveira & Comp.
N. 43, Poly & Ferreira..
N. 4, José Luiz Brandão.
N. 4 A, Ribeiro & Alfredo.
N. 6, Manoel Soares dos Santos.
N. 18, Antonio Teixeira de Souza.
Ns. 30 e 32„1. C. Etehbarne.
N. 4", lares Tenuze.
N. 66, Lambert & Comp.

Rua Luiz Ga iia:
N. 5, \Icentu & comp.
N. 17, Lino Raptara,.
N. 27, Souto & Comp.
Ns. 1 0 e 21, Gonçalves Ferreira, & Comp.

Rita Silva Jardim:
N. 1. Monteiro & Irmo.
N. 25, al aeala Malie;ros Junior.
N. 9, H. T. Whyte & Comp.

Rua Vise ode do Rio Branco :
N. 23, Lima & Comp,
N. 61, Martins & Fernataies.
N. 12 A. sane & Ribe.ro.

Rua Tre[e de Maio:
N. 11, José David Duarte Estreita.
Recebedoria du ltio do Janeiro, 9 de ou.

tubro de 1907. - O encarregado do lança-
mento, Malt00.7, Gomes de Almeida.

All'andega do Iiio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 35

• Terceira praça

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico qu-?., a porta do arma-
zem do Consumo no dia 11 de outubro de 1907,
ao meio dia, se hão de arrematar, livres do
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARMAZFM DE CONSUMO

Mercadorias' do armazera ia
Lote n. 1

LH-426 (em um losango): 2 caixas ns. 1 e
100, coatendo brinquedos não especificados,
pesando bruto 74 kilos vindas de Hambur-
go oo vapor Arventina, descarregadas em 26
de novembro de 1900.

Lote n. 2

08: 1 caixa n. 55, contendo cinto de soda,
pesando bruto 33 kilos ; cintos de algodão
pesado bruto 48 Mios; da mesma prece-
(10,Raia., Vapor o descarga.

Outubro - 1907 orava

Lote n. 3	 •
PDF: 1 fardo n. 1.385. contendo ataduraielf

gaze para sotitra, pesando bruto 15 kilos;
mesma procellenela, vapor o descarga.

Lote n. 4
2762 (em um triangulo) : 1 caixa n. 15,

contendo carteiras com aros de madroperola,
pesando bruto 38 kilos: ponteiras do massa,
pesando bruto 500 granamos; brinquedos não
especificados, pesando aruto 7 kilos ; da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
2762 (em um triangulo): 2 caixas ns. 11 o

12, contendo maehi nas para uso domestico,
pesando liquido 300 kilos ; da mesma pro-
cedencia, vapor o descarga.

Lote n.

SSN: 2 caixas ns. 93.24a e 93.250, c o o-
tendo dous dynamos electricos; da mesma
procodencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 11

Lote 11. 7
Oreste Darieo & Comp.: 145 engradados de

ladrilhos de grés impermeavel, modindo
133 metros quadrados; vindos do Hamburgo
no vapor Racha, descarregado em 2 de
janeiro de 19)7.

Lote n. 8

EL: 1 caixa contendo pistas de papolão
simples, pes indo bruto 2) kilos; vinda de
Bordeaux no vapor Cordillire, descarregado
em 7 de janeiro do 1907.

Lote ta 9
NCC:2 caixas ns 788 e 789, contendo vasos

de cobre prateada:. pesando bruto :56 kilos•
da mesma procedeacia vapor e descarga,

Lote It. 10

AZIL : 4 caixas ns 7.345/48, contende
pastas de papolão simples, pesando bride
660 Ritos; vindas do Bordeaux no valia'
Attantigue, descarregadas em 21 de janeiro
de 1907.

Lote n. 11

BT : 1 caixa n. 000, contendo perfumarias
em vidros ordinarios, pesando bruto 45 !tilos;
alcoolato modicilial, pesanao liquido legal
5 kilos ; da mesma proeedencia., vapor o
descarga.

Lote n. 12
AFC: 1 caixa n. 1.647, contendo toalhas do

linho liso até 34 tios,pesando liquido 90 kilos;
da mesma procedeucia, vapor o descarga.

Lote n. 13

LB : 2 caixas na. 241/242, contendo cober-
tores de algodão adamascado, pesando li-
quido 478 kilos ; da mesma procedencia
vapor e descarga.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 3
Lote n. 14

V.7C : 1 caixa n. 59, contendo cartes de
vestido de linho enfeitado até 24 fios, pe
aludo liquido 33 kilos ; roupa não classificada
de tecido de filó de soda, foundo liquida
1 kilo; vinda de Hamburgo no vapor Gaideu
descarregada em 1 de dezembro de 1906.

Lote n. 15

CJ: 1 caixa n. 1.004, contendo obras im-
pressas era uma só cor, pesando bruto 21
"kilos, onveloppes, pesando bruto 12 kilos; da
mesma procvdencia, vanor e descarregada
em 3 de dezembro de l06.

Lote n. 16

BR: 1 caixa n. 4.059, contendo perfuma-
rias em vidros ordinarios, posa4do bru.49
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130 kilos, da mesma procedencia, vapor e
descarregada em 11 de dezembro do 1906.

Lote n. 17
ATL: 69 fardos de papel ns. 4.579 a

4.647, proprio para embrulho, pesando bruto
5.459 e liquido legal 5.350 Ritos; da mesma
procedencia, +apor e descarga.

Lote n. 18
AGB: 1 caixa n. 3 128, contendo cartazes

annuncios, pesando liquido legal 202 kilos;
vinia de Genova no vapor Quinto, des-
carregada em 19 do dezembro de 1906.

Lote n. 19
ATL: 25 saccos ns. 51/75, contendo pimenta

negra em grão. pesando bruto 1.426 kilos;
da mesma procedencia, vapor o descarre-
gados em 21 de dezembro do 1906.

Lote n. 20
FGC: 1 saco° n. 9, contendo a mesma mar-

cad iria, pesando bruto 55 kilos ; da mesma
pro yedencia, vapor e descarregado em 26 de
dezembro de 1906.

Lote n. 21
KFC: 1 barrica, contendo zarcão, pesando

liquido 35 Ritos; vinda de Antuerpia no
vapor Virgit, descarregado em 28 de no-
vembro de 1906.

Lote n. 22
CMC: 1 caia n. 1.203, contendo chapéos

de palha de avéa simples 360; idem de cipó
36; idem de palha de Chile 313 ; vindo de
Gonova no vapor Quinto, descarregada em
20 de dezembro do 1906.

Lote n. 23
KN (em um losango): 1 caixa n. 1, conten-

do 6 caixas de madeira tosca, contendo todas
divers Is miudezas.

lio: 1 sacco n. 19, com terra, pesando 64
kilos ; da m 2sma procedencia, vapor e dos
carga.

MERCADORIAS EXISTENTES NO:ARMAZEM
DE CONSUMO

Log. n. 21
Sem marca : 1 encapa lo n. 51, de obras

não classificadas de fer,u batido simples,
pesa li) kilos ; ignora-se procedencia, vapor
e de,rarga.

alDC : 1 caixa n. a5, contendo penna,s
grandes não espuifica las, pesando liquido
12 kilos ; vindo (ar Sul no vapor Victoria,
descarregado, em 28 de março de 1905.

Sem marca : 2 saccos n. 58, contendo
pennas soltas; não especificadas, pesando 48
kilos ; ignora-o procedencia, vapor e des-
carga.

Idem: 1 caixa. n. 77, contendo albuns com
phutographias, capas do papelão, pesando
bruto 13 kilos '• vinda do Rio da Prata no
vapor Araoon, descarregada em 25 de abril
de 1906.

TU : I caixa n. 78, contendo livros im-
pressos para ,leitura, pesando 55 kilos
vinda de Moulevidéo no vapor Victoria, dos
carregada em 17 do abril do 1906.

Lote n. 25
Sem marca': 1 caixa n. 190, contendo

peças para inachinas electricas ; vinda do
Buenos Aires no vapor Syrio, descarregada
em 5 de novempro do 1906.

Idem ; 1 mala, n. 191, contendo fumo em
rapé, peso bruto 2 kilos ; vinda de Buenos
Aires no vapor Ni!e, descarregada em 19
de dezembro de 1906.

Idem : 1 dita n. 192, contendo 2 saccos de
aniagem simples ; vinda de Hambur go no
vapor P. Sigism, , ndo, descarregada em 29
de dezembro de 1906.

Idem: 1 mala n. 195, contendo diversas
miudeza, vinda do Rio da Prata no vapor
Orita, descarregada em 12 de dezembro de
1906.

Lote n. 26
Sem marca: 1 caixa n. 94, contendo obras

não classificadas do cobre simples, pesando
13 kilos ; ignora-se procedencia, vapor e
descarga.

Idem: 1 caixa n. 112, contendo agua mi-
neral, pesando 40 Ritos; vinda de Buenos
Aires no vapor Amazon, descarregada em
18 de julho do 1806.

Idem: 1 sacco n. 129, contendo 209 chapéos
de feltro do lã simples; vindo de Genova no
vapor Citta de 'l'orino, descarregado em 10
de setembro de 1906.

Idem: 1 caixa n. 134, contendo agua mi-
neral, posando bruto 36 kilos ; vinda de
Buenos Aires no vapor Anzason, descarre-
gada em 16 do setembro do 1906.

Idem: 1 caixa n. 135, contendo 6 garrafas
de vi lho não especificado até 14° do força
alcoolica, pesando bruto 9 kilos ; vinda do
Rio da Prata no vapor Araguaya, descarre-
gada em 30 de outubro de 1906.

Lote n. 27
Sem marca : I encapado de aniagem para

sleeS n. 121, pesando bruto 35 kilos ;
de Buenos Aires no vapor Tupiter, descarre-
gado em 25 de dezembro de 1906.

Idem: 1 mala n. 139, contendo meias do
algodão não especificadas, compridas de mais
do 20 centimetros ; seis pares, idem, idem
curtas de mais de 20 contimetros, 30 pares ;
toalhas do linho adamascado, pesando li-
quido 1 Rito; camisas do lá pont ) do meia,
uma duzia ; vindo de Valparaiso, no vapor
Grata, descarregado. em 31 do outubro de
1906.

Idem : 1 mala n. 142, contendo tecidos não
especificados de seda pura, pesando I quilo
8.800 grammas ; idem, idem de seda o al-
godõo em partes iguaes, posando 13 kilos;
camisas de lã ponto de meia, meia duzia
tapete avelludado peito curto, apresen-
tando pelo avesso tecido grosso, peso 2
Ritos ; vinda de Bueno-Aires no vapor
Cordi3dre, descarregada em 29 do outubro
de 19g6.

Lote n. 28

UB: 1 caixa n. 89, contendo botões do
cobre dourado para farda., pesando bruto 67
Mios; obras do paSsanleirO, pesando bruto
5 kilos; fitas de ala, posando liquido 900
grammas; vinda do Santos no vapor Orion,
descarregada em 19 de fevereiro de 1906.

Lote n. 29
CA: 1 caixa n. 187, contendo obras não

classificadas de madeira fina, pesando 54
kilos; obras não classificadas do chumbo
simples, posando 73 kilos: ferramentas ma-
nuaes não classificas, pesando bruto 2 kilos;
estanho em verguinhos, pesando 600 gram.
Mas; vinda de Hamburgo no vapor ArnaJon,
descarregada em 12 do novembro de 1906.

Lote n. .90
SG: 1 caixa n. 178, contendo lampeão de

metil simples (cobre), pesando 11 kilos; urna
cupula de vidro n. 2, de cal', pesando li-
quido 1.500 grammas; 1 abatjour de arame
coberto do tecido do seda, pesando 1 Rito;
chaminés de vidro n. ',branco pesando 3 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor R n Wia, descar

-regado. em 21 de novembro de 1906.
FJ: 1 capacho n. 189, de caco simples,

pesando 5 lutos ; vindo de Buenos Aires no-
vapor ..ruairer, descarregado em 25 do no-
vembro do 1906.

Buzato Pietro: 1 caixa n. 88, contendo
ferramentas usadas, pesando 15 kilos; vinda
de Santos no vapor Assumpçao, descarregada
em 1 do fevereiro do 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, contendo te-
cino do algodão branco da base de 10x 10,
pesando mais de 49 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 3 1/2 kilos, roupa
usada ; vinda do Genova no vapor Minas,
de scarregada em 2 de março de 1906.

JF: I mala n. 188, va.sia e usada; vinda
de Buenos Aires no vapor Amasone, dosear -
regada em 16 de novembro de 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, vasia : vinda
de Genova no vapor Minas, descarregada em
2 de março de 1900,

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça a
signa! do 20% em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 do setem-
bro do 1007. - Pelo inspector, H. Antoning
de Carvalho Aranha.

Pela inspectora, desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para osta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias o do falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se, no prazo
de 15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor ingloz Oriana, procedente do Vai-
paraizo, entrado no dia 24 de setembro da
1907.

Trapiche Docas Nacionaes—ASC: 3 saccas,
com falta.

FA: 4 ditas, idem.
ASC: 2 ditas, idem.
Vapor allonião Wur:burg, proc	 de

Bremen, entrado no dia 25 de setembro do
1907.

Trapiche Docas Nacionaes— AI: 10 sucos,
com falta.

Vapor italiano Quinto, procedente do Ca-
nova, entrado no dia 25 de setembro de
1917.i

Trapiche Docas Nacionaes — NZC: 3 quar,
tolts, com falta.

NZ: 2 dita., idem. .
CC: 1 quartola, idem.
FG: 1 dita, idem.
PP: 2 l i a ditas, idem.
AGC: 43 pedras, quebradas.
AS: 25 ditas, idem.
CSR: 10 ditas, idem.
CDA: 29 ditas, idem.
JFS: 15 ditas, i tem.
JVC: 7 ditas, idem.
Vapor francez Esmeralda, entrado em 27

de setembro de 1907.
Trapiche da Ordem—NIJC: 1 quartola, su-

jeita á vistoria.
Vapor nacional Gria;«ra, enteado em 20 de

setembro do 1907.
ASC: 6 saccas, sujeitas á vistoria.
Vapor aAlemão Borussia procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de setembro
de 1907.

Trapiche Docas Nacionaes—CAC: 1 quinto
com falta.

C. Moura: 5 ditos, idem.
GZC: 3 decimos, idoru.
PC: 2 ditos, idem.
AMC: 2 ditos, idem.
C—M—C: 1 quinto, idem.
GZC: 2 ditos, idem.
JAs—CSC: 1 dito, idem.
NIFO: 1 dito, idem.
Nicolao: 1 dito, com indicio de avaria
B: 35 caixas, com falta.
JS—Estado de Minas: 6 ditas, idem.
LC: 5 ditas, idem.
AMC: 2 ditas idem.
A: 2 ditas, idem.
VC : 1 dia, idem.
STC: 1 dila, idem.
Vapor hungaro Eluda 2°, entrado em 24 de

setembro do 1907.
Trapi&he da Ordem—CSC: 15 gaiatos, su-

jeitos a vistoria.
Vapor italiano Rio Amazonas, entrado em

24 de setembr de 1900.
Trapiche da Ordem—BJC: bordalezasi

sujeitas a vist. ria.
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.1r
Idem: 21/2 ditas , idem.

caixas, idom.
Vapor allemat, Belyrano, procedente de

In.inbitrgo, entrado em 2 de setembro de
3907.-Mantfesto n. 791.

Aimazefll n. 3 - ARPO : 4 amarrados
ps. 7.700, 7.031,- 7.681 e 7.615, ava-
kiados.
, Idem 4 ditas as. 7.65

'
1 7.625 e 7.636,

A-li: 1 caixa n. 19.787, avariada.
Armazena n. 3-CL: 1 caixa n. 1.505, re-

pregada e avariada.
MI: 1 dita n. 3.685, repregada.
ARPC : 4 amarrados as. 7.037, 5.925,

7.720 e 4.975, avariados.
JRC: 2 caixas os. 3.305 e 5.812, repro-

gadas e avariadas.
J-V-W: I dita n. 1.002, idem idem.
PCC: 1 dita o. 1.189, avariada.
NAZ-11: 1 dita . 7.032. re iregada.
MC: 2 ditas n;. 9.700 e 6:705, idem.

: 2 ditas ns. 3.072 o 4.071,
idem.

DP: 1 dita n. 7.100, idem.
Jcc: 1 dita n. 901, Liem.
CMC: 1 barril n. 5.144, vasando.
KNS: 1 barrica n. 3.177, idem.
IN: 1 caixa n. 171, idem.
FlIC: 1 dita n, 115, idem.
laINIR: 7 barris es. 4, 5, 1, 6, 2 e 7, idem.
255-013: 1 dita n. 3.091, idem.
Vapor inglez Ter,3»ce, procedente do Li-

',arpoo!, entrado em O do setembro do 1907.
,-Manifesto n. 790.

Armazem n. 9-CPC: 1 caixa n. 2. re-
'pregada .
• Idem: 2 ditas ns. 1.080 e 2.145, Hem.

Gs: 2 dit ts es. 12 e 11, idem.
laC-0; 8 ditas as. 23, 12, 16, 21, 8, 17

b7, idem.
Idem: 9 ditas tis. 9, 20, 13, 6, 2, 15, 25,

27 e 22, idem.
' R: 1 dita n. 6.381, idem.

CW-197: 1 dita, idem.
ABC-Pharol: 1 dit 1. fl. 458, ideara.
CM-S: 1 dita n 2.786, ide,n,
DIA: 1 barrica n. 677, idem.
Armazom n. 0-6SC-17.884, 1 gigo n, 9,

quebrado.
5 caixas fls. 11, 10, 24, 4 o 17, re-

pregadas.
Mae.edo-W: 5 ditas, idem.
VCC: 3 ditas, idem.
CWR: 1 dita n. 1, idem.
AFR: 1 dita, idem.
Vapor inglez Araguaya, procedente do

ottilaa.mpton, entrado em 10 de setembro de
1007 .-Manin .sto n. 791.

Atanazem n. 11-C13A: 3 caixas ns. 9.231,
9.227 e 9.226, avariadas.

CP: 1 dita n. 9.865, repregada.
CAB: 1 ditL a. 9.235, idem.
11FO: 2 ditas os. 2 339 e 2.358. avariadas.

• Fia&C: 1 d,ta n. 5.720, idem.
IEM • 2 ditas as. 3.407 e 3.403, repre-

gadas.
J1CC: 1 dita n. 7.078, idem.
J'al: 1 dita n. 23, i(1em.
JCVM 1 dita n. 4!8, avariada.
OVC: 1 fardo n. 134, idem.
Portella : 1 caix n. 194, idem.
121.2: 1 diti Il. 4.350, reprogada.
si): dita n. 9.019, idem.

•'ii. A. Millar-Leopoldina Railway: 4 di-
tas. avaria ias.
:ASC. 1 dita, n. 3.794, re.pregada.
LB: 4 d tas os. 802, 770, 776 o 751, idem.

-;CCC: 1 dita o. 24, hiena.
F. 1 dita, n. 298, idem.
lEal: 1 dita n. 3.403, idem.

• PM: 1 encapa(l ) n. 35, idem.
41-E-O : 1 dito n. 2.359, idem.
Vapor franc • z Co/onia, procedente do

Flavre, entrado em 6 de setembro do 1907.
Manifesto n. 789.

Despacho sobro agua-A-C-S: 6 caixas
kéein numero, reprega,das o avariadas.)...

C-A-C: 3 ditas sam numero, idem,idem,
idem

11-P-M: 6 ditas sem numero, idern, idem,
idem.

A-C-C: 3 tres sem numero, idem, idem,
idem.

A-C-S: 1 dita sem numero, idem, idem,
idem.

C-A-C: 1 dita sem numera, Idem, idem
ide m.	 •

CAG-DF: 1 dita n. 324, Hem, idem idem.
A13: 2 ditas sem numero, idem, idem idem.
MVC: 8 ditas sem numero, idem, idem

ideia.
Arma,zein n. 4 - ARPC-S rliM: 4 ditas

es. 2.323, 2.233. 2.3J8 o 2.332, idem, idem
idom.

Hem : 1 dita n. 2.333, idem, idem.
ARO: 1 dita n. 2 • 03.), idem idem.
BI: 1 dita a. 648, idem idem.
B-B: 1 dita n. 9.911, idem idem.
C-C • 2 dita as. 092 e 1.03J, idem IdeM•
CA.: 2 ditas as. 6.639 o 7.01, idem

idem.
Idam: 1 dita ri. 7.011, idcm idem.
Estiva-RII: 2 barricas ns. 4.570 o 4.557,

ideal idem.
RC-G: 1 dita n. 503, idem idem.
Granado: 1 dita n. 3.517, idem idem.
Indo: 1 fardo n. 2 ;).083, idem idem.
RU: 1 barrica o,. 903, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 2.0 3, idem idem.
Armazem n. 4- LSC: 2 caixas as. 9.3 e

916.
RII: 1 dita n. 1, idem idem.
DGC: 1 dita ii. 988, idem idem.
Dr. RF: 2 ditas es. 13 e 8, id ma idem.
Armazeal 1,. 4-aDr.RF: 2 caixas ns. 15 e

10,,repreg idas.	 •
D-,1R: 1 dita n. 4.938, idem.
FJOa: 1 dita n. 80, idem.
11c: 2 ditas es. 2.131 c2.133, idem.
10: 1 dita n. 101, idem.
.1-13F: 1 dita n. 3.353, idem.
JTC: 2 ditas ns. 1.607 e 1.668, idem.
KFC: 1 dita a. 2

'
 rcpregaila e avariada.

Campos-Pimenta : 2 dita.; as. 3.840 e
3.841, idem idem.

1,MC: 1 dita n. 1.676, ropregada.
PIO: 1 dita n. 600, idem.
SNC: 1 dita n. 8.183, idem.
SGNI:-11: 1 dita n. 159, idem.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 2 do outubro

de 1907.- Pelo inspector, M. Antowno de
Carvalho Aninha.

Direcçá o Gorai do 3-Engo-
nharia

Concurrencia para arrenialaçao de obras
De ordem do Sr. general d,rector geral,

faço pablico que, do accórdo coam o aviso do
alinisterio da Guerra n. 211, do 17 do se-
tembro.recobem-se na dia 17 do corrente, ao
meio-dia, nesta direcção aerat á rua Gua-
nabara n. 5, propostas para obras de fe-
chamento do, terreno em que se acha o Hos-
pital Central do .Exercito, á, rua Jockoy

obedecendo as prospostas as seguintes
prcsc.apç5es:

la
As obras a serena executadas..consistem

na construção de um muro o gradil de fe-
chamento e numa cancella do madeira, mo-
vendo-ia sobro roletas em trilhos de ferro,
trabalhos estes constantes do project) e das
espacificaç3es do orçamento que ficam nesta
dire .ção á consulta dos pretendentes á can-
currencia, que poierão tambem examinar o
terreno.

2'
As propostas serão em duas vias, sendo

uma sellaala, e não deverão ter emendas
irm rasuras; deverão conter os preços es-
criptos por .extenso o a declaração de mo-
radia do proponente e vir acompaahada dos.
seguintes documentos : carta, attestado ou
certidão das habilitaçães do proponente,,de-

vidamente sellailos, recibo de haver cauci-
onado na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, 4000 •0 ; e, finalmente declaração
escripta e assignada por fiador idoneu,
devidamente sanada e com firmas reco-
nhecidas em tabollião, responsabilizando-se
pelo proponente e obrigando-se ao paga-
mento das multas em que por veatura
elle incorrer.

.	 3'
Não prão tomadas em consideração a,

propostas cujos proponentes não estiverem
presmte• ou representadt s por seus pro-
curadores, devidaananto-habiliita, los; as que
não se tiverem colkfOrillado com as 'tist , pu-
lações deste edital ;as que, não especificando
preços, se basearam sobra as dos outros con-
correntes; as dos que já, tiverem soffrido
pena de rescisão de c intracto nesta direção

O contracto deao ser as.signado polo arre-
matante o seu fiador &teatro de dez dias a
partir da data em que forem noti-ficados
para isto, sob pema de perda da caução em
favor dos cofres publicas.

51,
Aos concurrentes serão prestadas, no ga-

binete e na 2' secção desta direcção, todas
as inform tçies que lhes possam laleressar,
não só oira as clausulas do centrado, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesatior esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Direcção Geral de Engealtaria.-Rio de
Janeiro, 5 de oatubro do 1907.-Corone1 G«-
bino Bezouro, chefe do gabinete.

Itegiaxento	 oavallacia
CoNcuRRESCIA

De ordem do Sr. coronel commandanta
do regimento, chamo coacurrentes p ra,
fornecimento de 80 cavallos platinos para
montaria de o'lleiaes e praças. Os interes-
sados deverão dirigir-se it secretaria do re-
gimento ata o dia 12 do corrente, das 10
horas da manhã em deante, onde reJeberão
informaçk; a respeito do referido forneci.
mento.

Qu trtel na Quinta da Boa Vista, 8 de ou-
tubro de 19J7.--u9e,tio Azanabujci, 1° te-
nente quartal-inestre.

-
Estrada, do Ferro Contrai do

13razil
De ordem da directoria se faz publico, que

do dia 12 do corrente em dia de os troas do
suburbios tra'egarão pela Ralha, elevada,
entre S. Diogo e S. Christovão, pasaiado o
serviço de passa,aeiros, bagagens, etc., a sm
feito na nova estação a Lauro Maller • si-
tu ida entre as roas Vgiteir i de Moho e São
Christovão, que será inaugura Ia na mesma
data, quando acará supprimida a estaçao de
Praia Formosa.

Escriptorto do trafego, 7 de outubro do
1907.- J. J. de,	 Freire, sub-director, (.

FESTA DA PENIIA

Do ordem da directoria se faz publico que,
durante os qu itro domingos do comine luz,
serão vendidos bilhetes especiaes, do ida e
volta nas estaç5es Central o dos suburbtos
ao preço total do 1$300, dando direito á,
viagem nos trens da Central do Brazil até
S. Francisco Xavier e nos da Loopoldina
Ratlway até Pedi

Para evitar aglomeração do via:antes nas
estações, os reteridos bit/1 tes, que só t •rão
validade no domingo p ira que forem ven-
didos, e atarão á dispo ,ição do publico desde
sexta-feira de ca Ia semana, sendo os bilhe-
tes de ca domingo de uma só cor.

Escriptorio do Trafego, 1 do outubro de
1907.-J. J. de Sá Freire, sub-director. (•
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Estrada de Ferro Central
do Etraz11

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TELHAS DE ASBESTOS

De ordem da directoria, faço publico que,
12 horas do dia 14 do proximo mez de no-

tembro, na intendencia desta estrada, se-
rão recebidas propostas para fornecimento
çlas seguintes telhas de asbestos, da fabrica
4Cape Asbestos & Comp.»:

Para as estações do ramal de S. Paulo

	

Telhas typo 2 	 	 3.750
• • 3... .....	 42.000

	

a	 5 	 	 2,900
• > 7 	 	 3.000
• para cumieiras., 	 	 1.080

Para o lanternim da rotunda de Sete Lagoas :

	

Telhas typo 2 	
• > 3 	

	

5 	
» ir 7 	
• para cumieiras....

A coneurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para entrega e
preço, em libras, por unidade de mat
não se obrigando a estrada a acceitar a
proposta mais baixa.

Os concurventes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, o deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 500$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto e bem assim a
prova de estarem quites com a Fazenda Fe-
deral e Municipal quanto ao pigamento do
Imposto do alvarás de licença para o exer-
cicio do negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de setembro de 1907. — O se-
cretario, lifortel Fernando Figueira. (•

Repartição Geral dos
'relegraphos

CONCURRENciA PARA FORNECIMENTO DE MATE-
RIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXAR1PADO DURANTE O PROXIMO EXER-
CICIO DE 1908
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, á 1 h .ra da tarde dos dias abaixo
indicados do corrente mez, na secretaria
desta repartição, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes e obje-
ctos para o consumo durante o anno de 1908,

	

a saber:	 1
1. Material para installações electricas,

dia 18;
II. Forragens e objectos diversos, dia 19;
III. Madeiras e materiaes, dia 21;
IV. Moveis e accessorios, dia 22;
V. Objectos para eacriptorio e material

para desenho, dia 23.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes no
almoxarifado desta repartiçao.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, me-
diante amostra dos que, não constando da
&inacção existente, ca tiverem casa decla-
ração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
selladas na primeira via, datadas o assigna-
las, sem emendas, rasuras, ou qualquer de-
feito que possa °ocasionar duvidas ; co .ter
c preço da unidade em moeda corrento,
p9r. ~aso e em algarismos, e ser conve-
wenlarnoute feohadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os pro-
ponentes quites com a fazenda municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
pripostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será ac,ceita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, que deve acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto perderá o direito á, re-
stituição da quantia caucionada, reverten-
do esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importa.ncia de 10 V«
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão offectuadas no almo
xarifado, livres de despeza.

Capital Federal, 10 de outubro de 1907.-0
vice-uirector, Evclides Barroso.

PARTE COMERCIAL

Carneira Synd leal dos Corre-
tores de Fundos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
META LLICA

Sobre Londres........
• Pariz 	
• Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Libra e4er1ina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

apolices geraes do 5%, 1:000$„
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port 	

	

Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem idem do 1904, port 	
Ditas idem idem de 19" port 	

	

Ditas idem idem, nom 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:0 )0$, 5 % , nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 4 v., port.. 	

	

Comp. Viação Perna Sapitcahy	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Dita Tecidos Alliança.. 	

	

Dita Docas de Santos 	
Debs. da Sociedade .Tornai do

Brasil 	
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 10 de outubro de 1907. — José
Claudio da Silva, syndico.

—
Junta dos Corretores

couçóes DO DIA 9 DZ OUTUBRO D/I 1907
Algodão em rama, 1 • sorte, do sertão de

Pernambuco, 12$ por 10 kilos.
Dito idem, idem, i a sorte do Assh,

sorte da Parahyba, e 1* sorte de Pernam-
buco, em lote, 11$600 por 10 kilos.

Dito idem ia sorte, de Assil, 118800 por
10 kilos.

Dito idem idem . do Ceará, 118500 a 118600
por 10 kilos.

Assacar mascavinho de Pernambuco, 340
réis por kilo.

Dito branco crystal de Campos, 500 réis
por kilo.

Dito mascavo idem idem, 260 réis pot,
kilo.

Dito branco 3' sorte de Pernambuco, 420
réis por kilo.

Dito crystal, amarello de Campos, 430
réis por kilo.

Azeite de peixe, de Cara valias, 200
por kilo bruto.

Sebo nacional, 660 réis por kilo.
Café, 58300 a 78100 por arroba.
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1907.—

O presidente, Iodo Severino da Siiva.-0
secretario. Sebastoo S. ela Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companlairt Industrial
Construct ora,

ACTA DA ASSEMIMA GERAL EXTRAORDINk*
RIA REALIZADA NO DIA 25 DE SETEMBRO
DE 10u7

Aos 25 dias do mez de setembro de 1007,
reuni Los ás 2 horas da tarde, á rua do Rosa-
rio, 27, 2° andar, 12 ace,oidstas ap-esen-
bando 260 acç nIes, com igual numero de vo.-
tos, como se verifica dos liv os do «presença
e registro do d..posito do acções ao porta-
dor», o Sr. Soba-tio Mariz Sarmento, pre-
sidento interino da companhia, diz que,
achando se representado mais do metade do
ca,nital social o havendo, portanto, numero
legal, cumpre aos Srs. accionistas design te
quem deva pres,dir esta ses ão, sendo por
todos acc'amado o Sr. Dr. João Proença
que, assumindo a direcçã ) dos trabalhos,
convida para secretaries os Srs. Antonio
Dias de Freitas Valia e Eugenio Gudin.

E ri secuidit, o Sr. presaie.ite diz que esta
assembbsa, na firma da convocação feita
publicada nos ns. de 19 e 21 do corrente do
Diarto Official, convocação esta resolvida oni
sessão conjunc ta da directoria o fiseaes, corno
se verifica da acta resdectiva no livro com-
petente, deve occupar-se daeleição do dira-
ctor presidente o approvaçao dos actos pra-
ticados p,do presidente interino.

Disse mais que, como os Srs. accionistas
já tiveram occasião de verificar no livro do
transferencias, nem do qualquer outra fórm
se acha expressamente con,ignada a caução
de 15 acOos para garantia da godlito de di-
rector presidente, como proceit113.111 o esla.-.
tutos, caução essa, que, na precisa determi-
naçio da lei, deveria ser feita no Prazo do
30 dias, contados da data do ia itallação da
companhia (3 de julho), sob pena de consi-
cl. ,rar-se como renunciado o cargo ; que a
referido prazo, achando-se vencido, e o
Sr. coronel Zacarias Borba dos Santos, ten-
do-se ausentado por tempo ind'terminado,
sem providenciar do qualquer modo, atd
hoje, para preenchimento daquolla formali-
dade indispensavol , o, por outro lado, o
presidente interino que S. S. mesmo indi-
cou, na fôrma dos estatutos, não deejanda
continuar no cargo sem a caução devida que
não lhe compete pessoalinente, para regula-
ridade da situação, fez-se necessario convo-
car esta wsemblaa que resolverá o caso, oss
tando o assumpto em discussão.

O Sr. Sebastião M riz S mento, pedindo
a palavra, declara que pelos moti vos expos-
tos, re;,uncia, neste momento, o cargo que
exercera interivaniente.

Continuando em discussão o caso o nin-
guem mais se manifestando, o Sr. presidenta

1.200
4.000

810
360
300

• 90 dlo
15 3/16

$629
$775

A' vista
15 3 64

$63 '
78n

$44
3401

16$066
1$793

1:020$000

190$000
190$000
280$000
175$500
174)00

838$000

66.t000
28$00u

22,3z000
303$000
320$000

201$000

201$500
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çon'mlta a ss uublOa si, pelos motivos de
fwe i, maior exposto:g , deve se cansiderar
Caolo dest.tui to do Cal '20 o presidereo effe-
et.v a c a . mel Z ic Lrias Borba dos Santos, e
úrii	 á.

Veda a vut ..)s esta consulta, é pela a,ffirma-
tiv: , un ,nomament o approvada„ pe!o que os
Sr.-. acci	 ...z t is s ,ao coa vida,dos a in
lie de ced ilas e proceder-se a eleiçÃo, ser-

de ee • rittadoras os Sr..1 Drs. Luiz Fe-
lippo d.) Souza Loão e Edu irdo Ti t.o de Sá,.

Feita a cl n ainiula palo livro do presona,
são racalliidas 12 cedidas que, apuradas de-
Vida monte, dão o segninte resultado, das-
Contada, unia em 1,ranco:

dieect )r-p,es deite — Sebastião Ma-
riz Sarnionto, 235 votos.

Em vista desio resultado, é o niesmo pro-
ela lindo presidente da C imo inhia. Ieda 4rial
t4.):Ntr1ICifir t.

A •eaakeando esta prova de confiança, o
Sr. lelariz sa meato declara, que sO acceita
k, a nomeação pela sabida insistencia com

ibi imoostit pelos Srs. aceionistas
snitii o a contra gesta seu.

F o i se.:Iiiiii t o sr. presidente diz que, ia-
toraretan i0 a opiaiãO dos Srs. aceionistas,
pne»e que na ae ,tet fique consignado que tu-
iLie lamentam o facto que privou a campa-
filiet do concurso do Sr. coronel Zacarias
Dirba do 3 Sant t, presidonte nomeado no,
c'i 'ttos e que só deixou de ser 1)010 motivo
ex110.40.

í'ela, proposta é unanimemente appro-
Taila .

() Sr. Mariz Sarmeata, pedindo a p ,lavra,
de •'ara nu como presillonte interino, s ,rn

.ir pre.ioaeleda a formalid 1110 da Caução,
pr., iicou actos iinportantos: assi.oiou cie-
nove para a retiradas de dinheiro: rubricou
ttortinio,itos de despoza. nomeou sub gerente
caixa para a agencia da Baia O '41'. Alcides
SÁ Brite assignou o canta' teto para a con-
istrueção de kiasque.e muniu agia como
administrador, de conformidade aos esta-
tu i as e (j o ta oure anto. podia á. zezsernbleit
m ei o resiee:se sobra isso, de accôrdo com a
ae.. arda paiee da. COBVEBM;à0.

S'eln	 mesa e é 11,:it a s aguinti , proposta:
,ne abaixo a,sienados, director secretario

e mem:Tis ilt conselo) fiscal da Compaubia
lei a -tr:n1 Construem:a propõem que sejam

1ippova,clas 1.0 n 11.9 as operações e actos pra-
tiaedas pelo Sr. Seba s tião Mariz Sarmenta,
no wriodo de 3 do ale.; a pre.sente data,
e . ii que exercoa Miaria:imanto o cargo de
piessideto da enin ai unia.

Rio do g aiteiro, 25 de s , ..tembro do 1907.—
Lwa«rdo Tilo d.;	 Proeaça, Echeverria

T. E. Penalbric.»
Lia (1 sou são e:ta proposta, sem (Inc al-

guma pe des a palavra, posta em votação,
unanime meato aparos-aia.
ia tda mais havendo a tratar, é suspensa

a e se,ão, emitia ito se lavrava a presente
acta,.

Reaberta, sendo ella lida e unanimemente
aoprovada, é por todos assigna ia.— Jor7o
l'yn	 — Proença E‘Iteverria cê Com p —

a ;lento	 Antonio Dias de F. Volte.
— Joagitioi. T. F . Penaforte.— Eduardo l'ito
d . ' .S*( % . — &bastido Mari; Sarmento.— Luiz
Feiippo de Souza Leito.— Alvaro Auoisto
Costa Carvallto.—Barao de .Santa Mti.rgarida.
— E. P. Lacasc,— Dr. Joa7ainl Macedo de
Castro Rchello.

Directoria da Companhia Industrial Con-
structora, (escriptorio, Rosario 27,2° andar).
— Director presidenta Sebasti,io Mari.: Sar-
mento, capitalista, rua de Catumby 36.—
Director secretario, Dr. Eduardo Tito de Sá,
advogado, praç 1, do Cm-rimarei°, sala 1.—
Director garanto, Dr. Argeu Antonio de
Freitas. advogado, Calçada do Bom11M, 141

11.i.tneo 414 ,,	 'tit..	 1uriL1 o
Interna.eionril

BALANCE:1'E EM 30 Do SETEMBRO DE 1907
Ac:ivo

ACC -.0 e d lienrarcs 	
Cont.:1,e coreentes de mo

iii

C
leabeito de, directoria 	
1, 11 ;d S caminanditados..,,
Lotaras hyputheearia 	
Ma lia 	
Ca 'a' 	
AI' 11(75 estude tos 	
Diversas cintas 	

PaMiVO
Capital 	
Co it. ia correntes de movi-

meai./ 	
Coat,1 e-e-cena , garandda 	
Caução dl directoria 	
Fundo de reserva 	
ValoCPS Cd-Rei 'liados 	
Diversas contas

2.41a.969215
CREDITO REAL

Activa
Carteira enrame cial 	

	
1.000:000,0OG

Le Uras hypo-
te ' acari as a
nana i da' ... 120 : 903. ! 000

Le;tras a reco-
ber 	 	 5 : 7

▪

 .5`1$010
Conta corrente 65:8a2$49e

	
192:512:i:496

Juros do lei tras hypot [loca-
rias
	

1:207$590

1.103:719(4 ,93
Passivo

Capital 	
Lote s hypotliecari as a

	 1.000:0)0$000

emittir 	
	

120::00.en00
Lei iras s nteelas... 	

	
69:600s000

Juros a pagar 	
	

3:219.'9l)

1. 191:71t).1993

Rio de Janoiro, 8 de outubro de 1007. —
J. E. E. Berla, presidente. —Julio Pinta
de (" , Aro, chi`lb (11

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.08.9 — Mamorial deseriptiro de uma

mala CrinCtl'i0, clemomina !a «Mala Drazil«,
rara abrir em praeleiras as respectivas di-
visõm, invençOO de Angelo Casaurande Re-

industriai, residente nesta
C,Iet/
A invenção consisto em uma mal t-arma-

rio com applicaçãa de parallelogrammos
moveis, conforme o desenho arriexo, em que
a figura n. 2 representa a mala aberta e
vista de frente, o a figura n. 3 rearesouta-a
igualmente aberta, mas vista de lado. A ‘se-
rie de cruzetas B podo ser feita de madeira
ou metal, por meio dos pinos F e ligadas
pelas fitas H para deter as prateleiras A,
ficando dita serie de cruzetas preza ao fundo
da mala ou bahú por meio de um pino E.
Para dar fórrna de armario ás divisões A da
mala ou bahil, ergue-se o conjuncto á mão
até ficar o mesmo detido pelo supporta ou
mola C. Para fechar a mala, pucha-se o
cordão D, que desloca o suppurte C.

Em resumo, reivindico co.no pontos e ca,
racteres constitutivos desta minha inven-
ção: um conjuneto de cruzetas MOVe13 Li-

g. to ema,	 .. diversas, divises de .ima
mala, on L .11 ou caixa de serventia doales-
tico., imiti-teia! ou cominarem

'
 tad con-

forme a descri ação acima. e o deseeho an-
nexo.

ltio de Jane ra, 23 do julho de 1907.—
Anficlo Casayrtmle

. 5.093 — Memnri(z1 descriptivo de rem »c
dalo de privilegio. n Rem( . acit dos E.,lcalm•
Uni , los do Brava., poro aper ciç ' ,mentos ew
a; ,»IÏCV10 para a C01“1.'2'es • :0

1)201. ,b(Ç 7o, 1,t selo, de C011(I;(510 th n

te, iq !	 (Mi nome da R ,1 1070ide 'ater-
na!ioaal Condoi! Co).èpnag, estobeleci d,• ent
Nue	 Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a melhoramentos
etu aPlei renios para a colearacçáo gradual,
ir sita, d canos. gaitarias ou valias de ma-
terial plastico, sei i em valias e-c tvad Ls no
touco°, seja á superficie do te) rano.

A fórum descripta em primeiro 1 . u4' tr do
nosso novo apparelao tem s 	 empreeada
com bom remita lo para moldar te
cano de concreto& 90 ce:iti metros, na lazão
de 200 ia tios p d . o. de 10 horas, cii-t in lo
o metro um rooeo menos do que o cano de
adite as de madeira e muito menos do (Lua o
de pedra ou do tijollas.

A ap :relho seadndo est i invenção tem sido
van : aj emprega io aa. coasta tração
de canos p' 111 elos por menos do metade de
cust do cano de barro virri.icado do mesinc
ditimetro.

As novas caracterisidcas da presente in
veneão são : a combinação, em ari deiro
lugar e em geral, de (1) um disp )sitivo dc

fn )eina no terreno e (2) um dispo,atevo
em connexiio com avalie para dar faiaria ao
material plastico com (3) Inc os ex,criores
representados sob a forma de azas de sap-
parte que 50 p o;ectam em lados oppi.si•o: e
para o oxtarior tia etructura forma Ia pelas
dois citados dispesitivos. e SCI'vCD1 de apoio
á estriictara, por meio do adaptação a str-
perficios suaeriores de terreno lia bocca da
valia , ou nas paredes opp. sus de valia, oti
pe'o lo to da vall ,, de sorte que se evita o
1(1:11 XII do apparelho cm parte ou no
todo t vai a. bem COMO OS movimuntos de
tHcillaçã i vertical ou leirizonial cominam
aos apparelli is itie hoje inventados para o
mesmo ene to, mas que não toem o, re13-
ridos me.os de supporta exteriores.

A aaplicação deste- meios dos : iapa: te em
lados opposto3 da estruetura, O invenção
nos a. A co .peração das azas lateraos do
apparellio com as superficios que as suppor-
tale nas ai sobre as paredes da valia ni,o-
teem as partes providas do tais sanem:ias na
sua posição operativa, (ião 91411Cille ein TO.
laçã ae. outras, mw lambam em, relação ao
leito e ás parados Man ce; da valla, o ainda
a todos os outros factores do apparelho con-
siderado como uni tolo.

E porque as car tet.wisticas tVsti inven-
ção podem ser realizadas sob formas dilfe-
rentes, dosaamos pôr e m relevo a referida
primeira caracteristica da nossa invenção,
Esta prime,ra. caract eristica poupa intata
perda do tempo o trabalho que até hoje foi
preciso einprgar-se cm rectiacar a po-
sição de partes que frequent-mento des-
cabem ou 90 inclinam v , -rti ai ou 1aterd.1-
mente, excepto si se empregarem sup-
portes lateraes nas paro ies lateraos da
valia ou sobre essas mesmas p 4rede.

Uma segunda e nova caraLteristi.a da
invenção consiste em guias interior pare
guiar e sustar a armadura ou reforço, an-
nullar ou em holice, no caso de s. empregar
armadura.

Uma terceira caracteristIca da invençãt
consisto om dispositivos de contacto, ene se
usam quando não se empina armadura
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yara ocupa. e te os membros dos disno-
sitivos que guiam a armadura os i torvallos
°ocupados pela armaduta, quando esta é
applicad.t.

A quarta o importante cera teristica da
invin ão .consisto no • mprego do um dispo-
siti vo -do cabo 4em fim para mudar um ele-
mento sontralrids do moldo interoo ou
macho, do extremo siost Tior do uma serie
de elementos coutracteis do macho, para
a sua posii•ão operativa no extremo ara e-
rior da referida serio. Esta mudança de
posição não é compistameute nova, mas o
dispositivo do cabo siam aio, para effectuar
aq tella mudança, fim !dona muito mais ra-
pidamente e é manobrad • com mono: . tra-
balho do que qu tlquer outro dioaositivo
para o &feito do que temos conhecime. to,

Uma vantagem palpavel do presente
apparelho é que torna absolutamente desne-
rsiss trio o emprego do superstructuras

provisorias, disp :odiosas para suo-
pe

•

 rt e o appareluo, do que resulta uma
grande economia. Sabe-se, que o reforço
ou armadura encorporada nos conductos
tubulares pode ter a forma de um aramo

111 , 11CC ou semelhante ou pôde sor coa-
stituida por uma seri, do anileis.

Na Urina do nosso apparellio, descripta
esn primeiro [orar, adaotada, para a con-
strucção te conductos tubulares reforçados
(armados) empregam-se tres disp 5111 VOS
para dar fôrma ao material plastico e par
coavemeacia .serão respectivamente desi-
gnado: por r. formador do leito», «formador
plastico sugeriste) o 4.formador p/astico in-
ferior.

A funcção do formador do loito, que fer.
ma parte ;ulterior do apparelho, é tornar
consistente a superfície do terrono sobre que
se mastreie o eonducto o dai' forma, de-
finitiva que essa superficie ci.evo ter ; é por
causa desta [micção qua o shamam s de
• formador do lei o'.

A fuocção do formador plastico inferior é
moldar a metade inferior do condoct- tu-
bular no fundo o tias paredes adjacentes da
valia, o a funcção do foi mador plastic ) su-
perior é de cora irinioaniente com um moldo
interior ou macho dai ao material piaste°
a fôrma da par .e ettperioz do condado tu-
bular.

Na operacão com o apparelho a bordos
superiores da metade nferior do conducto,
que é formada ern primeiro Ioga., Lão liga-
dos integtal e holm ,geneamente aos bordos
inferiores da metade superior do conducto
formada, subsequentemente.

Referindo-nos aos desenhos que represen-
tam a forma do apparelho preferida p ira
zunstrucciie do coud ncto:, de grande diante-
iro o que comprehendo a novas comete-
risticas de no.sa! invenção: a fig. 1 é urna
vista parcial da parte superiot do formador
plastico superiorL: i do formador do leito,
amba em conne;o, e do formador plastico
infer.or qual fi entre os lado da est; tr-
atara formada pela connexão do formado.
piaste° superior com o foi modo' do leito;
as figs. a, b, c d são secções transvirrsass
por a-a, ti-b, c-c e (1-d da fig. 1 respectiva-
mente; a fig. 2 é uma elevão lateral da
parte anterior do apparelho. mostrando em
secção a parto do mudo e o pr . nupio do
um cano. Esta figura tombem indica em
linhas pontuadas, o dispositivo para fazer
avançar, passo a passo, o apparelho
na valia, o tombe o em linha cheias, di 'N-
ativo para puxai um elemento contraindo
do macho através ,dos elementos do mos;no
macho que of,ão na trent dello, e Lambem
indica uma armadura em hetice; a fig. 3 é
uma elevação lateral da parte média do
apparellio atroz o á osouerda da parto re-
presentada na fig. 2; mostra uma eievaçã,o
do formador plastico superior, uma plu-
ralidade do elementos de macho, algumas

armaduras. o, em secção. o cano completo; a
lig. 4 ei a devoção lat ral, parto em seeção
da p irto do ai Irei to que fica atroz e á
esquerda da roproe da ia na fig. 3 . ; mos-
tra, o cano em seção vertical axial doo-
tro do caio una", prulari lado do dem ratos
de moeho, o que fica mais atroz O flori-
ra lo (man lo se acha contraindo, E s ta oi s ri-
ra lambem mostra o dispositivo que pusa
esto elemento rio macho contraindo, acra-
vi ,s dos (acros elementos que estão em
frento ileliir ; a fig. 5 é uma secção traes-
3 rsal por 3 - 5 da fig. 4, olhando- go para
a direita ou frente da apparollio, o
mostra„ dentro do um cano ind!cado em
secção, uni elemento da arma lura, o uma
vista de extremidade de topo do um ele-
meato contraindo de macho. In liai tom-
bem esta figura em vista do extremidade
parte do dispositivo do mover o elemento
controlai lo de macho o dous trilhos pa-
ratinhos monta l os em cada eleme ito do
macho. Tombem mostra em secção trans-
ver,al, a plataforma em qt13 está montado
o referido idspositivo ; a fig. 6 é uma
sec,ião transversal por ti - 6 da 11 s. 2,
(olhando-se para, j. esquerda ou recta-
guarda I lo aoparelho) e mostra em secção

formador do leito ; em elevação a arma-
dura do cano, as azas de supporto do for-
ma lor do lei to, formadas horizontal e
lateralmente para o et rior o apaan lo-se
nas espaldas da valia indicadas em linoa
pontua ias. A na dado inferior do cano
quis está sendo conrtruida é indicada, em
elevação do extrem dado, entro o formador
do leito o o formado:'. plastico inferior ou
molde iniericr, indicado em elevação de
extremidade, as,im cano o formador plastico
superior ou moldo suparior; a fig. 7 é uma
secção longitudinal, por unia linha que tu
• indo a linha 7-7 da tig. 6. o mostra
uma parte do l'eito e o extremo anterior do
formador plastico inferior ou moldo infe-
rior com meios de conaexão asustavel do
extremo anterior de te moldo inferior com
o formador do leito; o meios para que a
face inferior do molde inferior fique eus-
pensa aCiM i da parte Lferior da face inter-
na do formador do leito, deixando entre os
dons formadores um intervalio para a for-
mação do cano. Indica tombem esta figura
a armadura em !adice, parto em secçao,
parte er . doi ação; a fig. 8 é urna elevação
em todo do um elemento do macho ;
linhas pontuadas itelicam esse elemento
quan lo se acha cororahido Tombem mos-
tra, em linhas cheias o pontuadas, um oar-
rador do cabo p ira preto! ,r um elemento
contraindo de macho a um cabo sem fim; a
fig. O é uma seve.io vertical central por
9-9 da fig. 8, de um elemeato de macho;
a fig. 10 é uma secção parcial por 10-10
da fig. 9 da pare de um elemento do macho
que encaixa no elemento continuo; a fig. 11
é tuna elevação de extremidado mostranlo
urna parte de um macho contraindo sobre os
trilhos de um macho através do qual tem do
ser movido para manter o m mim contranido
em alinhamento com os machos csuaessivos
através doe coroes se inove; a fig. 12 é uma
secção do partes de elemeutos adjacentes coa-
1; acteis de macho mostrando es Meios lo se
pôr em connexão os sous respectivos tri-
lhos ; a fig. 13 é um detalhe do disposit vo
garrador do c Lho cm proa com o ealio ; a
fig. 14 é ama elevação lateral de parte do
dispositivo monta io no formador do loto
para fazer avançar o app trotil° na valia ;

a . g. 15 é ama el-v4 Li lateral dia ala-
vanca, lingueta dupla, e ¡iodo da roqu
duplo, formandi o dispositivo do manobra
do apprelho afiam olor de tensão 1110.1üttlo

no formador do leito ; a fig. 16 é una plano
da lingueta dup a, estando o jugo do ala-
vanca indicado em secção; a fig. 17 mostra
em plano um jugo formando parte do refo-

rido app trolha afrouxado. do tensão : a
fig 18 é a secção de LÉU a peça amovi vel,
do contacto titio se usa, qu rilito o cario nãci
é re,rorÇa10, p ira enelier O	 ) porto
fim io gime seria eccupado po li armadura
si o cano fosso arn ado ; a ig. 19 é uma
seeeão mostrasido chapas amovivnis de con-
tacto ligadas aos guias de ar eia lura que
fie um em frente una do outro, •o formador
do leito e do molde inferior para quando
não se empregue armada .% ; a fig. 20 (I
uma firma modificada de 'urinado, do leito
0111 cOrliPxãO COIll o molde iniorior, com
azas Mera is de sopp ate ; modificação
adaptada á construeçao do condutos des-
cobertos ; a fig. 21 mostra uma outra mo-
dificação da nossa invençao, adaptada espe-
cialmente para, a ,on,trucção rio conductos
tutatla. a, com á rea incivil. do que a dos
condu dos para cuja construcção servo a•
forma proferida da nossa invene5,) ;
figs. 22. 23 o 24 são relativas á 'modificação
representada pela tio,. 21, se ido: a fig.
urna, vista out plano da frente do macho

tig. 23 moa vista, parto oirt secação trans-
versal por 23-2 da lig. 21 o parte em ele-
vação do dispositivo para revolver o tambor
de enrolar o fazer ava,near o macho ; e à
fiz. 24 unia elevação lateral do mesmo dis-
positivo ; a fig. 25 é um), perspectiva
m istra.ndo uma modificaçãt na qual as a,z1,3
de sopporte que se projectam lateralmente
para o exterior estão adaptadas na supor.
(leio exterior do um formador plastica,
com !minado com um forni aios do leito, dis-
post s especialineoto para a construção do
umt sa.rgeta do ruas com a b ir,:, de passeio
litt_ral do imas ; a dg. 23 é urna sução
transversal por 23-2fix da fig. 5.

T (Fig. 6), é nina vala, com espaldas ou
faces do supporta opoost is T. O aparelho
avança na valia o é empresa lo para a
construeção progressiva do um conducte
tubular. O formador do leito 1, tom de or's
di lario unia secção tramsveesal semi-cir-
cular, mas podo, querendo ter qualquer
outra senão e constituo o extremo antorioe
do apparolho. Temn rt frente, em 2, a forma.
ponteaguda para facil rar a escavação riti
fundo o p irados (ataram: adj 'contes da,
valia, o tombem para permittir que os Ira-
bailadores cheguem o calque ia a terra entre
a face externa do for.nador do leito o as
paredes da valha, caso tenha os(a sido feita
muito larga. Para evit ir qoe o formador
oscule, desça ou se obliqua o o relação ÁS
paredee da valia, os seus b rdos superiores
pro ect anioe para o exterior om todo o com-
primento formata lo azas de supporto 3,
fitio entram em counexã, com a..x paredes dl,
valia mantendo o f ,rmAdor to leito na
sua posição exacta do trabalho. As azas da
supportes podem descansar sobro as es-
piadas T' ou penetrar directameuto nas pa-
rodos la,ter,tos da valia. (Era algumas fir-
mas da invençlo podem estas aois repousa
e ir movendo-se sobro a u 'ordeno normal
do terreno, isto é, sobro suporncies do tor-
reio não produzidas-por e s c r vareio nas pa-
redes loteraes da valia. Em gorai, os tra.-
baila ' dores podem rapidamento torturar as,
pare les latentes da valia, com as espaldas.
l' solara as quaes nOdern descasiçar o des-
lizar as ass io sopporte 3-3. Em lodo O
caso, essas azas ou penetram o m tosaançanl
sobre tuna via fixa e definitiva, o ortmleen1
deste modo o formador do leito em posire4,
opesativa). Nesta fôrma lit . " lift da in-:„
Venço, as azas tombem S3 estendem, ad.
longo, por baixo das azas lo moi o soperior
4, quo esta na parte superior do apparelli
para traz do incido inferior. sso mold
superior ou formador p °Átona supera°
4 tom do ordinario secção semi-arcular, mat
pádo ter, querendo, qualquer secção tra,nss.
versai. As azas 3 finam o moldo supe-
rior ao formador do leito em uma toxica ess
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tructura caracterizada pelas azas 3 que
tom em todo o comprimento e que se pro-

• ectam lateralmente para o exterior. Não 4,
no entretanto, necessario . que e tas azas
sejam em todo o comprimento da estrutura;
po em, querena°, ser mais curtas.

O extremo posterair 4° do formador do
leito inclina-se par cima e para traz cara
facilitar a introducção do material pias-
tico no intervalai S do formação do cano
contiouo ao extremo anterior do molde
Inferior.

A face conca" do formador do leito fica
voltada para cima o a taco concava do
moldo superior fica volt ida para baixo. A
distancia diametral entre estas faces oppos-
tas dos dous formadores O igual á espes-
sura das paredes do cano T formado polo
material pl stico á proporção que o anpa-
rolho avança na valia. Uma divisão trans-
versal 5, porto da ponta do formador do
leito, impede que caia terra o pedras no
machinismo que traz o formador do leito.

O apparellio avança na valia por meio de
um cabo 6, ligado a um tambor de bolinete
7 fixado no formador do leito, a ponta
livre do cabo é amarrada a um poste de
preferencia na linha mediana da valia a
uma corta distancia para a fronte. Quando
ao faz mover o bolinete o cabo é colhido, o
o formador do leito com o molde superior,
ligados um ao outeo, avançam ria vala; ao
mesmo t empo outras partes, que serão
descriptas abaixo, o que estão fixadas no
formado: . do leito, são impellidas para a
frente na valia.

O holinoto pôde ser movido a braço, mas
representado como sondo movido por um

motor 15. o eixo do tambor do bolinete
traz uma alavanca oscillaute 8, montada
falsa neste eixo e que tem uma li igueta
trabalhando em uma roda de roquete 10
fixada no dito eixo. A cabeça da alavanca
8 está ligada por uma biella 11 a uma
manivella 12 sobre uma das rodas 13 do um
trem do engrenagens 14, que é movi.lo pelo
motor 15 montado no formador do leito.

A metade inferior do conducto tubular é
a primeira a ser construido. O extremo an-
terior l6 do molde inferior 17 (Figs. , 2e
7) é inclinada para cima e para traz, e
prolonga-se até o extro no posterior 4 s do
formador do leito. O molde inferior tem
secção transversal semi-circular mas pôde
ter a secção que se desejar. O seu contorno
o área em secção transversal correspondem
ao cont irno o área do cano P em secção
transversal. Seu externo anterior traz do
preferencia um flango 18 levantado para
ciina para facilitar a introducção do ma-
terial plastico no espaço S do formação do
cano, espaço que fica entre a face exterior
do formador plastico inferior o o fundo da
valia. O osna.ço do formação S principia
junto do extremo posterior 4a do formador
do leito o exaende-se para traz do extremo
anterior do moldo inferior, que traz, porto
do sou extremo anterior, uma parede trans-
versal 19 para impedir que o material pias-
tico caia sobre o machinismo que actua os
moldes interiores,parte do qual está mont
no molde inferior do traz da divisão 19.
O molde inferior está ligado ao formador
do leito, e assim quando esto se move para
a frente aquello é levado para a frente coa-
junctamento com o formai' ir do leito e com
o moldo superior a este ligado. Rira este
estreito, a parte do fundo do molde infisrior
traz uma barra 20 (fig. 7) nello fixada rigi-
damente, que se estende para a frente e
ounporta um connoctor 21, savotado em 22.
O extremo anterior do conuector 21 sup-
porta uma corrente 23, com gancho 24, que
engata no pino 25 do um jugo 28 em que
penetra o eixo roscado 27. Este eixo trabalha
em um mancai 28, fixado no formador do
leite e traz um volante 29 do manobra. Por

Intermelio deste eixo se faz mover o jugo
2 i em um ou em outro sentido, conforme se
queira esticar ou afrouxar a corrente 23.
O jugo 26. o eixo roscado 27 e as partes
adaptadas a est i constituem um dispositivo
de afrr ummeoto de tensão.

Quando o apparelho funciona e está sendo
impellido para a frente na valia, exerce-se
uma grande tensão sobpo a corrente 23, e o
operaJor encontra grande diiliculdade em
desengatar o gancho 24 do pino 25, o que é
preciso fazer-se quando se tenha do coll icor
no seu togar uma armadura R, helicoidal ou
annullar. Esta inserção faz-se desengatando-
se o gancho do pino o levantando-se a extre-
midade anterior do connector 21 sobro sou
p i no 22. Para afrouxar a tensão entre o
gancho o o pino, tornando assim possivel o
desengatar o gancha para inserção da arma-
dura, está adapt ido um jugo 30 ao eixo,
entre o mancai 28 e o volante 29; osso jugo
tem um encaixe para cabo, que se lhe pside
adaptar, como indicado em linhas pontoadas
nas lies. 7 e 15. O jugo 30 traz uma lin-
gueta dupla 31, que actua em uru ou em
outro sentido sobro uru dos roquoteit do ro-
gueto duplo 32 fixado no eixo, o assim por
moio do jugo poder-se-ha fazer avançar ou
recuar a peça 26. O volante 29 pôde, que-
rendo, ser dispensado.

A barra 20 supporta um par de orelhas
ptrallelas 33, entro as mins esta pivotad
em 22 a ponta posterior do connector 21.
Entro as faces internas das orelhas adapta-se
a barra interna x do ligação da armadura R
(Fig. 6) ; e deve-se observar aqui que de
ordinario a armadura R, em helice ou annu-
lar, tem as suas espiras ou armeis fixados
em barras longitudmaes que os manteem na.
posição propria para serem incorporadas
nas parados do cano. Com o emprego do
nosso apparelho estas barras longitudinaes
são dispostas de uma maneira nova para per-
mittir que a armadura seja guiada e manti-
da pelo apparelho.

Em correspondencia com as orelhas 33 ha
outras duas orelhas 34 adaptadas ria face su-
perior do fundo do formador do leito (Fig. 8),
destinadas a receber no sou intervallo a
barra exterior x' do connoxão das espiras da,
armadura (a barra x acima mencionada
fôrma a connexão interior). Entro os appa-
relhos 33 e 31 ha um intervalo em que se
alojam as espiras ou anileis da armadura
quando esta é empregada.

Quinto o cano é construido sem armadura
encorp irada nas suas paredes, os interval-
103 das orelhas 33 o 31 são preenchidos polo
bloco a.movivel I) (Fig. 18), que se fixa entre
as orolha.1 33 por parafusos 35 o que toem
projecções lateraes 36, que preeachi , m, entre
um e outro par do orelhas, o espaço que se-
ria °ocupado pelas espiras da armadura.

Em um ou em outro caso, isto é, com ar-
madura ou com a peça D, as orelhas 33 e
34 servem para loanter o extremo anterior
do molde inferior 17 em pos ção a respeito
ao formador do leito e das paredes da valia,
til que forme o mantenha o espaço S do for-
maçao do cano. Quando se começa a con-
strucçã o do cano introduz-se o material
plastico ou um bloco por baixo do molde
inferior para levantai-o até á pasição em
que tem do funcionar. Er tão os trabalha-
dores impellem e calcarn este material, que
servo para a construcção do cano, para den-
tro da entrada do espaço de formação S con-
tigua ao extremo posterior do formador do
leito o a" extremo auterior do molde infe-
rior (figs. 1 e 7). A' proporção que o appa-
relho é impollido para a frente na valia, a
face externa do moldo inferior comprime e
molda o material plastico contra a face op-
posta da valia ; e quando o moldo inferior é
dc secção transversal semi-circular, como o
representado, a meta te inferior de um coa-
dueto internamente aylindrico 4 moldada no

togar que deve occupar pelo provimento
para a fiente do apparelho, impellindo e c d-
oando os trabalhadores, tanto quanto for
preciso, o material plastico para o es-
paço S.

O formador do leito é provido ao longo da,
sua face interna de (longes salientes para e
interior 38 (Fig. 1 fig. c, fig b e fig. 6). O
molde inferior 17 é provido nos seus bor-
dos de flanges salientes para o exterior 39.
Os bordos livres dos danges 38 e 29 sã') di-
rectamente opporsas rim ao outro, ficando
entre &toe um intervallo de laroura correg.
poudonte á espessura da armadura ft que
passa entre os fia,nges que os ritmam e a sup-
port im durante a sua encorporaçtio na pa-
rede do cano. A armadura em bestice ors
de anneis é provida em iados oppostos de
barras longitud imas x 2 collocadas de modo
a ficarem condenas ás taxes inferiores dor
fia,nges 38 do formador do leito. Os fianges
38 o 39 constituem guias da armadura, que
são completamente novos no apparslho da
natureza de que se trata.

Si o cano não é armado tem do se provd
os borno4 internos dos flanges 38 e 39 com
chapas arnoviveis do contacto 40 (Fig. la).
Vê-se, pois, que a peça d ,. contacto D o a&
chapas do contacto 40 são applicadas
do o cano não é armado e são tirada&
quando o cano tem de receber armadura
encorprada nas sumi paredes. A face
".erna das chapas de contacto 40 p dom cor-
rer urna sobre a outra e os braços la.teraes
36 da peça 40 correr sobre os bordo supe-
riores das orelhas 34 colando o formador
do leito se move em relação ao Molde :nta-
rior 17.

Tendo sido começado o cano, como acima;
se disso, o movimento do apparelho para es
frente põe o molde superior em cooperação
com um macho, construido de pre *meneia
por uma sono de elementos contracteis iden-
ticoe. M i . figs. 2 e 3, indica o elemento an-
terior da serie de machos, M indica os ele-
mentos semelhantes intermedios, o Mi o
elemento poste eior, que é representado
quando contrahido na fig. 4

Os elementos de macho, são de SPC40
transversal circular, mas podem ter qual-
quer outra s cção. O seu diaspetro exte-
rior é unilbrme, e determina o diametre
interior do ano, o as faces oppostas do for-
mador plastico su perior e dos elementos da
macho são separadas por um intesvallo
(fig. 3) em largura.çãc ao espaço de for-
mação do cano S; isto é, igual á espessura
da parede do cano (fig. 3). A parte anterior
do moi lo superior é inclinada pira cima e
para traz, e provida de preferencie cara
um flano voltado para cima 4b, come se
vê na fig. 1 , mas para clareza omittidu
fig. 3.

A' proporção que te faz avançar o asma.;
relho para a frente, os trabalsaitoree im
penem e calcam o material plastaeo para o
espaço S do formação do cano, pela frente
do moldo superior, depositando o material e
comorimindiac sobre as faces externa.; doS
elementos de macho. Por consoguinte,
molde superior, conjunetamente com os ele-
mentos de macho form mm a metade supe-
rior do cano, cujos bordos fica:n voltados
para baixo e se unem completamonta aos
bor.los superiores da metade inferior do-
cano formado previamente. O cano com-
pleto é assim começado, e assim progressi-
vamente formado ria, valia.

Ca elementos de macho são estacionados
em relação á ostructura formada pia con-
flexão de molde superior com o formador
do leito, o extendom-se para .. parte posto-
rior a qualquer distancia que se deseje atra-
vez do cano que tom sido formado, com o
fim de lhe servirem dt ,supporte eriquanta
:mão estiver bastante endurecido para se Man,.
ter por si mesmo.
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O molde inferior 17 traz uma roda de
fricção 40, um motor 41 para movel-a
e um tensor 42, para manter o cabo em
posição Um cabo sem fim 43 passa pela
ioda 40, atravez todos os elementos do
macho que ficam ipara a parto posterior,

passa por urna roldana. 44 que gira sobre
Um eixo suppirta,do pela plataforma 45,ctija.

.auperficie itiferior tem a curvatura nacos•
aria para se adaptar e repousar sobre a

parto ira.erna do cano, para traz do ele-
Mento post srior W do macho. A plataforma
lambem está provida de um tensor 46 para
ó cabo sem fim que passa pelas rodas
40 e 44, movendo se a parte inferior do cabo
para a frente do apparelho, no sentido das
flechas. O app trelho está provido de um as-
sento 47 no interior, onde se possa sentar um
operador era posição conveniente para fazer
éontealar o elemento de macho que lhe ficar
mais proximo, e ligal-o á parte inferior do
cabo que se movo para a frente na occasião
opportuna. Como se mostra assento esta
adaptado ia p.atiaforma, que é carregada
com pesos em 48 para não ser arrastada
nein cabo.

ESPando o sormador do leito em connexão
com o moldo inferibr, e este ultimo em con-
nexão com a plataforma 45 por moio do cabo
43, a plataf irrna é puxada para a frente
quando se faz o formador do leito avançar
na valia; o na occasião opportuna, o opera-
dor que má no as sento faz contrahir o ele-
mento pasterior de macho, e prende-o pai 1
sua garra 49 com a parte inferior do cabo
que se movo para a frente. Cada elemento
de macho é provido de uma garra 49, cuja
cabeça tem um corte lateral 50 em que
entra o cabo, e cujo pé é picotado em 5/ em
uma manga corredia, para traz ou para
diante, em uma haste 53 longitudinal do
elemento de macho (figa 8, O e 13). Quando
a garra não funcciona cae para o lado como

• a indicada em linhas cheias na fig. 8. Pó le-se
empregar qualquer outra garra conve-
niente.

No fundo de cada elernanto do macho estão
fixados dois trilhos 1ongiiudivaes parallelos
54. As pontas da fr nLe destes trilhos ficam
fóra do emento re Nativo, e são bisellatlas
para cima e para a frente nas suas laces in
feriores, o cada uma provida de unia tala
amovivel 56. As pontas posatriores 57 dos
trilhos, as quaes ficam dentro do elemento
respectivo são biselladas em sentido con-
trario, para poderem ficar em contacto com
o bisel das pontas anteriores do; trilhos do
elementos do macho que lhes ficar contiguo.
As ponta s dos trilhos trazem orificios 59 para
receber parafusos que passam pelos tacos 60
das talas 56 e por anjo moio se podem ligar
um ao outro dois elementos de macho.

Quando um elemento de macho é contra-
Lido o puxado para a frente atravez dos
elementos não contOidos que se acham na
sua fronte, os biseis da frente 55 dos seus
trilhos deslizarão por cima dos biseis 57 dos
trilhos do elemento adjacente, e assim o
elemento contratado passará atravez toda a
serie de elementos não contrahidos, depois
que os operarios soltaram as talas 56 numa
das pontas dos trilhos deixando-as ficar pen-
dentes na outra (fig. 11). Quando o ele-
mento contralado M 2 chega á sua posição
M 1, a garra do cabo bate contra uma barra
transversal 61 (ou qualquer outro disposi-
tivo adquado) lixado no moldo inferior
(fig. 2), o toma a posição vertical pelo que
o cabo deixa de exercer esforço sobre ella,
que então pôde ser facilmente desligada
do cabo.

Cada elemento contrahido do macho com-
prehende um segmento inferior 62, e se-
gmentos superiores 03 e 64, que formam
charneira em 65 com os bordos superiores
do segmento inferior 62 (fig. 8). Os se-

pacatos superiores são de preferencia pra-
vidos do nervuras 66, e do um bordo 67 que
se projecta para a frente (fig. 8). Estes
bordos ficam dentro do elemento adjacente,
e servem para manter os elementos em
alinhamento, evitando ao mesmo tempo
que o material plastieo penetre no interior
do macho. O segmento superior 63 traz no
seu bordo livre um fecho 68, que funcciona
pelo proprio peso, adaptado a um eixo em
69 ; e o bordo intarno do segmento 64 tem
um descanço 70 em que penetra o facho 68
quando os dons seamentos são abertos
para o exterior da sua posição em linhas
pontuadas para a sua posição em linhas
cheias (fig. 8), cooperando então o fecho, o
o seu dtacanço para multar os tres se-
gmentos em posição annular.

Mostramos na fig. 2) uma fórma, modi-
ficada de formador do leito em connexão
e n1 molde inferior, com azas lateraes ex-
teriores 3; esaa mo.lifiCaÇãO 6 adaptada para
a construção de a nductos dascoltertos com
Material plastico. Estes conductos de ordi-
nario não sã' armados, e o molde rufador,
17, tem nos seus bordos su ir ,ores azas 3,

t se projectam para o exterior para ada-
ptarem-se ás paredes lateraes da valia, ou
ás superficies adjacentes do terreno. Fstas
azas são lindas, nos seus extremos ás azas
3 do formador do leito, por meio de qual-
quer connaxao conveniente, como por exem-
plo, por talas Y.

Em secção fransvciaal tem o molde in-
ferior uma área sitincientemente menor
do que a área da secção transversal do
formador do leito, para formar o espaço S
destinado a receber o material plastico de
que tem de ser revestida a valia. O forma-
dor do leito com o incide inferior a que está
ligado podem avançar na valia por quaes-
quer meio; conveniontes, e o modo de func-
cionar de stamoddleação pôde ser facilmente
compreliend ido pela de scri Nair precede ate da
fôrma da nsasa invenção destinada á con-
sumação do conductos tubulares.

As figs. 21-24 inclusive mostram uma mo-
dificaçãa da nossa invenção adaptada á con-
strução do condutos tubulares de dia-
metro menor do que os que se destinam a
construir a fôrma preferida na nossa in-
venção. Aqui, o macho 72 é representado
canso sendo de urna só peça, em vez do ser
constituido por urna serie de elementos
Corno aCiMI, se dascreveu. A sua frente cor-
tada obliquamente está cobera com urna
chapa 73, e traz perto do castro duas ore-
lhas 74 entro as quaes está picotado um
coanector 75 com uma fenda longitudinal.
O formador do leito 1 traz um bolinete 76
cujo eixo 77 trabalha em supportes 78 fi-
xados naq tele formador. Em uma das ca-
beças do tambor do bolinete está fixada uma
roda de roquete 79, cuja rotação se trans-
mitte ao tambor. Urna lingueta pivotad tina
alavanca 81, ossillaardo sobre o eixo 77 serve
para revolver o tambor para enrolar um cabo
amarrado, quando a cabeça da a lavanca O
puxada para traz, e assim o formador do leito
avançará para a frente. Urna poça de en-
contro pivotada 82 está adaptada á roda do
roquete para evitar que o tambor desande.
O braço traz um pino 83 sobro quo corre a
fenda 84, do connector 75. Quando a cabeça
da alavanca 81 se Move para a frente, o
pino 83 encontra a parede do frente da fenda
84 (tendo-se movido para a frente o for-
mador do leito em relação ao molde interior)
e puxa o macho para a frente para debaixo
do molde superior 4, cujo extremo da frente
está provido com a barra 2n que se projecta
para a fronte e supporta as orelhas pendentes
33 que são oppostas ás orelhas levantadas
34 adaptadas ao formador do leito, para o
fim já mencionado na descripção da pri-
meira fairma do nosso apparelho. Nesta mo-
dificação o molde auperior e o formador do

leito são ligados por intermedio das azas la-
toraes exteriores 3. Si se applicar arma-
dura, esta passa entre as orelhas 33 e 34
e tambem entro barras 38 e 39 que
servem de guias da armadura ; nesta
fórma da nossa invenção as guias 39
estão adaptadas no macho. Si se não
empregar armadura, a peça do contacto
pode s:1' applica.da para separar as orelhas
33 e 31, e peças de contacto 40 amoviveis
podem ser adaptadas aos guias 38 e 39 para
encher o espaço que teria de ser oecupado
pala armadura. IML), forma de apparelho
podo ser facilmente movida para frente por
meio da alavanca, estando um cabo ligado
ao bolinete par unia ponta, e pela outra ar-
madura a um poste á frente do apparelho.

Nas fias. 25 o 2i mostram is outra mo-
dificação da noss t invenção adaptada á, con-
strucção simultitnea com material plastico
de beiras de passeio; lateraes o sargetas do
ruas, in sztu. Aqui, o formador do leito 1 O
chato em secção transversal, mas tam a
me-ma funcção que o outro formador do
leito já descripto; isto O calcar e dar fôrma
definida á super/ide do solo sobro o qual se
vae construir o conducto. O molde superior
4 é de secção transversal adaptada a for-
mar urna beira combinada com uma s trjeta.;
as azas do supporta 3-3 que se prcr,ectam
para os lados por todo o compriment estão
em lados oppostos e no fundo da estrutura
constituida pelo formador do leito moldo
saperior e rebardos iataraea. A parte do
molde sup ,rior que farma a beira é indi-
cada por 10a, e a que fórma, o fundo da sar-
jeta por 101. A parede interna da parte que
fôrma a beira e a parede superior da parte
101 formam, urna com a outra, um angulo
agudo, de modo que o material plastico,
moldado pelo formador plastico superior,
toma a forma de um conducto. A para. 100,
que fôrma a beira, l evanta-se acima da parto
101 para formar a beira. O extremo da
frenta da parte 100 é cortado obliquamente
em 102 aberto em 103 para facilitar a i atro-
ducção do material plastieo o calcabo. O
extremo da frente da parte 101 tom urna
abertura 104 para o mesmo effeito. As azas
Mantes de supporta 3-3 mantem o appa-
relho em posição operativa normal, e Icem
substancialmente funeções ideaticas ás das
azas de supporta das varias fórmas do appa-
relho acima deseripto. O formador do leito
está na frente do apparelho, e é de prefe-
rencia levantado para cima para formar
urna sapata que dá 'arma final á superfisie
do solo sobre que O construido o conduto.
Um cabo 6 amarrado na frente do appare-
lho pódo ser ligado a uni bolin rde á frente
do apparellio para o puxar quando fôr pre-
ciso, o quo no entret unto se pôde fazer a
braço. Esta farm do nosso auparelho esta
comprehendida na caracteristica mais am-
pla da nossa invenção, e além disso pila em
evidencia o facto de que o cantora° da
secção transversal do molde superior o do
formador do leito pôde ser de varias formas
som se ultrapassarem os limites da nossa
invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção

Em apparelho de moldar progressiva-
incute conductos e semelhantes in Mn, e de
material plastico

1 0 , unia estructura adaptada para moldar
o material pia tico sob a fórma desejada do
conductos, o providas de azas de supporta
exteriores em cada um dos lados oppostos
da referida estructura

20, a combinação de um moldo interior
com unia estructura exterior adaptada a
moldar o material plastico sob a fórma ex-
terna do condueto que se desejar, e providas
de azas do supporto exteriores em cada um
dos lados da referida estructura, que é além
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disso caracterizada pela posição do formador
do leito á frente do foomador plastiao ou
molde o em um plano inferior a este

3,, a combinação do formador plastico in-
ferior ou moldo inferior e do formador do
leito com connexão amovivel, o um dispo-
sitivo afrouxador do tensão em connoxão
operativa com aqueda connnxão

4. com uma estruturo, constituida por
um formador do leito o um formador pias-
tic a provida do azas lateraea externas do
supporto, a conibin kção desta estruetura com
dis io:irivo interior para manter e guiar a
armadura, qtaindo esta for empregada,

5,, com ama estiucturi e insti Laid L pur
um formador do leito e uni formador pias-
tico, provida do azas latamos extarnas de
supporta, a combinação desta estrutura
coai barras interiores para guiar a arma-
dura o com poças adequadas, quando a ar-
madura não for empreaada, a preencher os
espaços °ocupadas por •dla nos dispositivos
que a m intem e guiam

6 , com nina estimatura cou stitnida por
um formador do leito um formador nlas-
tico, provida de azas latentes externas de
supporta, a combinação desta estrutura
com uma serie de elementos contractois de
macho, e com um mcIiiiiisno do cabo sem
fim para mover um elemento coutrahido de
macho, atravez dos elementos de m tcho que
estão na sua frente, até á sua nva p ,sição
°parati va

Rio de Janeiro, 13 do agosto do 1907.—
Por procuraçaa, Jures Gdrau . 1 Leelerc Co.

--
No deser;.ptivo de um pe-

dido de privilegio, na Remi lica dos Estados
Unidos do Brazil,para «Aperfeiçoamentos em
opp,vellios rie iy,aes de 11C1,,,Piro» jra t,ert-
ção de nomas LeopoN Willson, domici-
liado em Ottawa, Canadd.

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em itpparelhos do sigaaes o tem p ir objecto
fornecer uma fôrma simples o ciliciem° do
apparelho do signaes do nevoeiro para bar-
caapha róes. phareies, boias, sinos submarinos,
ou outras installações em terra ou no mar,
semi lo o a,pparolho operado de maio continuo,
som exigir cuidados durante dataras periodos
do tempo e com um dispondio minimo.

Os apparelhos tio si gimes tio nevooira, como
80 constroem ata hoje, &mandara para sua
opo açãa, quer do moviment das ondas
commtlnicado ao apparelho por meio de uma
bola, quer do uni m itor mec mico, a vapor
ou a gaz, por exemplo, qu produz o proprio
signal ou regula a admissão do moio pro-
dutor de som no apparollio de signaes. Os
primeiros, porém, permanecem silenciosos
em tempo do calmaria, o mos no quando
operados pelas ondas, não praluzom um
signal muito forte, e os apparolho; que são
actuados ou regulados por uni motor maca-
nico, são, em geral, do construcção custosa e
exigem uma attenção constanto o concertos
para se conservarem em operação.

Esto invenção evita os inconvenientes
desses dons talais do apparolho o fornece
rim sioual que opera do mudo continuo e au-
tomatica e se pôde collocar cm qualquer
lastalla,ção em terra ou no mar, senil) o
sigaal actuado directamente por exp,osões
craadas p :riodivamento no interior de uma
cairiam aproprida.

Na fôrma preferivel, toca-se uru sino por
meio do um projectil descarregado contra
elln peia força do .: gazes que se encapa ri da
camara do explosão. Quan lo necessario, o
som lo sino pala ser iireasi leado e d:riaido
par tim dispositivo conveniente, como um
mogaphone.

Num 11 t tarinn„Iternativit, o signal a uni-
canaad pr tildado puim Sola la explo•ão,
que se intensilica de modo coaveniente.

Os desedhos annexos representa diversos
modos de execução da invenção.

A fig. 1 é uma vista do lado, parte euj
secção, tia farina de meu apparelho que acho
preferi vel; as tig. 2 e 3 são secções por 2-2
o por 3-3 respectivamente da fig. 1; a
fig. 4 é uma sução do valvula, da aaullia
reguladora; a tig. 5 a uma secção central
vertical pelo apparelho atra sorvo para
abrir e fechar alternativamente a alimen-
tação do findo explosivo a periodos de tempo
predeterminados; a fig. 66 um dot titio em se-
cç io por 4-4 da,fig. 3; a fig. 76 uma vista em
plano da fig. 5; a fig. 8 t*! uma, perspectiva
do dispositivo da lig. 5; a fia. 9 é um de-
talhe em secção do dispositivo para misturar
ar coma o tinido explosivo; a lig. 10 m ,stra,
a invenção applicada a um sino o uma boita
illtimiaativa combinados ; a fig. 11 6inna
secção vertical de uma farma, modificada da
invenção: a fig. 126 uma secção vertical ruos-
tranda uma farina, alternativa da invenção; a
fig. 13 é uma secção de um dispositivo intensa
ficador tio som. combinado com a farm, pre-
ferida de apparelho ; a fig. 14 é uma
secção por 50-50 da fig. 10, e a fig. 15,
uma secção lin. 60-60 da fig. 13.

Referindo-me á fdrma do execução repre-
sentada nas figs. 1 a 9, A é um sino coava-
nientemento supportalo, debaixo do qual
existe a camara de explosão D, que comina-
nica por uma canaliz tçáo a com a fonte do
fluido oxplosivo, que é preferivelmente gaz
de illuminação.

Na canalização a acham-se : um ragulador
de pressão do gaz C, urna valvula de agulha
reguladora P, um dispositivo para abrir o
fechar alternativamente a alimentação do
fluido explosivo, o um dispositivo E para
misturar ar com o fluido explosivo.

O interior da calmara de explosão B tem
preforivelmento a farina de um 33110 inver-
tido e traz em seu fundo estreito um °riflai°,
do entrada s, o na sua parte superior um
°riflai° de sabida de diametro quasi igual ao
topo d m propri t °amara e dotado do uma
salde C em que assenta uma bala F, ou pro-
jectil de outra farina, de peso tal que
força da explosão produzida na carnara a
ergue de sua sedo e a descirgr, contra o
sino. Para guiar a bala F. , quando se descar-
rega, existe sobro a calmara 13 uma exten-
são tubular d, de diametro substaorcialinente
igual a da bala. Afim do perinittir o esca-
pamonto dos productos d m. combustão logo
que a bala se moveu ata distancio, determi-
nada, pratico canacs 1' na parte superior
daquella extensão tubular, pelos quaes os
produtos da co:nbustão se escapam em re-
itor da b da, assim que esta passa alam da
parte superior e.

Para acender a mistura na minara, em-
prego meios preferivelmente operados de
mudo automatico pela passagem do gaz pela,
mesma camara. Esses meios compreliend.
um combustor do gaz G disposto peito do
°riflai° de sabida de uma paquoila passagem
g que atravessa a amuara de explosão perto
de seu topo.

O dispositivo E para mistura de ar com o
fluido expoosivo pôde sor de qualquer typo
conhocido. O que representa a iig. 6 consis-
te era um bico r, pelo qual o fluido explosivo
penotra numa camara j tendo orificios K para
entrada de ar um tubo de combinação 1 no
qual o ar e a mistura explusiva se põena eia
contacto intimo antes do passarem pela ca-
nalização a na camara de explosão B.

Quando o rapparellio se emprega em instai-
'ações expcatas ás intemperies, é necessario
circular o combustor o o dispositivo C do
caixas prot.doras h e23, respectivamente.

O dispositivo D, para abrir e r:cliar altar-
nativainotit o alialeataçáo do fluido explo-
sivo e impedir asai que a chamam se pro-

pague para traz, como se descreve adiante,
pdde ser do irralquer d .. s deferentes typos
que se einpregarn com chamas de gaz de
ignição inteianittente. O que se acha roam-
~tildo comprehende uma caixa 11 com uma
parte suporior 'no  uma base a. trazendo ma
°riflai° de entrada o e um do solida p, com-
municanda respactivamente com condactoa
g e r formados na ba.sa e ligados a canaliza-
ção a. -

A passagem do meio expioaivo, cominem-
monte gaz, pelos °rifados de entrada o do
sabida, é reoulada por discos de 4 alv das a
e t, supportados nos extremos de unta ala-
vanca a pivotada no meio em u na aza v,
que se projecta da ba,e. A oscillação da
alavanca u é regulada automaticamente
pela passagem do gaz na caixa, solido a dis-
posição tal que, depo:s do penetrar na caixa
uma corta quantidado do voz, o ma ficio do
entrada se fecha automaticamente, aboiado-
se o orificio do sahida, e, depois do se coas.
par o gaz, o oriticio do sabida se fecha e
abre-se o ~leio do entrada.

Os meio representados para bter esto re-
sultado comprehendem uma alavanc t ce pi-
votada em umacolumna x formada, na base.
No extremo opposto da alavanca está pi vo-
tava uma peça do mola petulante y, em for-
ma de U, tendo braços 7 o 8 adaptados para
terem uno movimento do ao e vem em
guias vertica s 5 e ti, fix idas na base. Os
extremos dos braços 7 e 8 são ligados á ala-
vanca a perto do extremo desta por meto do
liastes de aramo articula los (togai()) 9 e 10,
cujo comprimento é ligeiramente maior que
a distancia ontre os broÇJS o a alavanca,
tendendo por esto motivo a tomar tuna po-
sição inclinada, em relição urna ri, outra.

Dosto modo, quando se ergue a palita da
alavanca so, a alavanca u não) Si) inove antes
que os pontas de fixação das hastes 9 e 10
nos braços 7 o 8 passam acima dos ponto: do
fixação na alavanca tt. No-to momento, a
alavanca a opera rapidaineate sob a acção
do toggle 9-10, actuado pela peça do mala,
7, o abaixo o disco s, feclian to i»rtanto o
°ladeio do entrada, sonda sua paaaaa depois
deste movimento indicada por linhas pon-
tuadas (fig. 4).

O movimento da alavanca w é regulado
pela quantidado do gaz contido na coisa,
cuja parto superior teia 11M ,i cunola l I,
8011110 seu fundo tachado por uni diaptiragma.
Ilexivel 12, mantido em sua posiç o mais
baixa por uma mola 13 e ligada á alavanca
te poc uni paratilso 14, ou outra connexão.
A tensão da mula 13 O regilloda, por um pa-
rafuso 15 que atravessa a parto superior da
caixa o detormina a tensão á qual devo
operar o diaphragma.

Na operação, o gaz, ao penetrar a caixa,
ergin o diaphragina 12 e a alavanca
Assim que osta se ergueu bastante para ino-
var os extremos das hastes O e 10 acima dos
pontos de fixação na alavanca as, a peça de
mola opera para inverter a posição destas
liastes tio togglo o abaixar assim a pont t da
alavanca ta de modo a fechar o oriticio de
entrada o abrir o aviltei° do sabida. O gaz
passa então nt camara do explosão. Depois,
o diapbragina 12, se abaixa sob a acção do
sua mola, abaixando tambern a a l avanca te,
a qual abaixa por sua vez os extremos das
h tuas do toggle, que são actuados pela torça
de mola inversamente, de muda a fecharem
o °riflem do sahlita o abrir o orificio do en-
trad t. Devido a esta disp )sição, o gaz passa
em lufadas no app tro:ho do mistura de ar E,
passando, portanto, lufadas alternai( te do ar
puro e de ar misturado com gaz ata cana.-
li/ação a em direcção á, ninara d.: exp:osao,
o esta: lufadas ou almofadas de ;Ir puro, M-
iare dada entre as lutai is ou Arn aias da
matar explos.va di: ar e gaz, impedem
propagação da clianinat para tro.s
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A proporção da pressão de gaz aornecido
ao aparelho D é regulada por uma valvula
de agulha P, ou outro dispositivo conve-
niente. O repsesentado comprehende unta
óaixa 24, tendo uma séde coniea, contra que
pôde se aulicar a ponta conica 26 de um
parafuso 7 ; sendo a presa° do gaz regu-
lada pela quantidade do espaço existente
entre a ponta do parafuso o a séde.

A corrente do gaz torna-se do caracter
uniformo por meio do um regulador de
prssão c do qualquer fôrma, conveniente.

Na operaçao do apparelho o combustor G
conserva-se sempra aceso. O fluido explo-
sivo, que é preferivelmente o mesmo gaz
que al,menta o combustor G, passa pelo re-
gulador de pres:ão ec pela, valvula do
agulha P e peaetra no apparelho O. que o
impelia em lufadas pelo bico misturando-
se em seguida o gaz com o ar introduzido
pelos oriticios h, o pas.sande então a
"tura, pelo tubo de combinação a, no fun
da cam ra de explosão.

Continuando a alimentação, a mistura ex-
plosiva de gaz se eleva gradnahnente até a
parto superior desta cantara, e então uma
pequena parte da mistura escapa-se pela
passagem g O, accondendo-se á chamma do
comi ustor O, cum attaica-se a ignição á
mistura explosiva que enche então a ca-
mitra B. Seg te-se nesta cantara uma ex-
plosão que er no a b tia F do sua sada e a
descarga com grande força contra o sino A,
que f z resoar.

Deve-se notar que r, força da explosão a
intensific ida pela constracção da extensa()
tubular, que =aedo absolutamente o esca-
pamento de aaz antes de passar a bala alam
do começo dos canaes f. Depois da explosão,
a passagem g o a propria cantara se dos-
ombaraçam dos productos da conibustao,
que se escapam rara.

Dada a explosão, a chamma i impsdhla
de se propagar para traz em D p .lo tiispod-
tive P, que etz passar lufadas iat amadas de
'ar e de mistura explosiva pela canalização
a, e para ter legar outra expiosào, a ca-
ntara D dava se encher novamente do seu
fundo para, cima, repetindo-se então auto-
Maticanionta a acção.

E' evidente que a periodicidade da ex-
plosão é regulada pela velocidade com que
a mistura se impede na cantara e pie esta
velocidade (tape de da propria pressão do
gaz, bastando, portanto, para regular aq una
perio.lic.dade, regular a valvula de agulha.
Dentro de cortes limites, a periodicidade de-
pende tambem das dimensões da passagem
g, por dever ser desembaraçada dos pito-
duetos do combustão do uma explosão, antes
de se dar a explosão proxima se4uinte.
• Referindo-me á applieação do apparelho
ás bolas illuminativas de gaz (fia. 10), I é a
camara de fluctuação da bom, que supporta
o tubo gerador de gaz .1, cuja parte superior
commanica neto cano 16 com a tampada R,
supportada em uma armação L, a qual sup-
porta tamb m o sino M, debaixo do qual
é disposta a camara de explosão 13, assim
como as outras partes do apparelho acima
descriaeas.

Canos 17 e 18, que partem do cano 16,
servem para alimentar o combustor de gaz
b o a ca,mara de explosão respactivameute,
podendo assim a luz e o sino ser opera.los
pela mesma fonte de gaz.

Na fórma modificada da fig. 11, o metido
a situado no topo da camara do explosão 6
fechado por uma placa 10 em connaxão com
a alavanca 10, pivotada na projecção 21 do
lado da camara do explosão. Um martollo 22
estende-se vorticalmente na placa /9. faltan-
do se dá uma explosão na cantara., a placa
ge ergue e, °mil indo na alavanca 20, faz
com que o martello bata no sino.

Na ' fôrma, alternativa (fig. 12), o signal
é paoluzido unicamente pelo ruido da explo-
são, sendo o ()titica) b simplosmeate em con-
nexão com um megaphone N ou outro ap-
parelho intensificailor de som.

Quando se deseja dirigir o anel] eficar o
som do sino, póde-se dispôr este nata mega-
phone S, preferivelmente co-axial CJIn elle,
(ligs. 13 e 15). Neste caso, o tubo d cir-
cula-se preferivelmente de um tubo maior
24, havendo entra esses tubos um espaço an-
nular 25, pelo qual o ar é aspirado pelo ef-
feito do escapamento dos gazes tara d tubo
d. E' esta disposição necossaria pela razão
de ser o Pequeno volume das gazes da explo-
são insufficleate para varrer coraplet umente
o megaphone. Quando, poema se introluz
pelo tubo 24 um volume addicional de ar,
o megaphono é completamente VJrpi n lo,
creando-se nele uma correate que augmen-
ta sensi v. , Imeine a farina do sigoal.

A oaeração da farina prenda de apeara-
lho para tocar o sim, acima descripto,
produz um som muita forte e niti lo: a bala,
batendo no sitio, resulta mutilo rapidamente
pelo atreito (13 sem proprio peso e da violou-
tia do choqua, sendo assim evitada qualquer
som amortesido do sino, que é deficit evitar
Com os apparellios communs de sino, Os pro-
duetos da coinbustau, escapando-oe
menta, a camara e sujas passagens exteriores
são promptameate de embaraçadas delias.

Deve se notar que este modo de operação
diteere complet enento daquelle que se em-
pregou até hoje, ein que a mistara explo-
siva se comprime eat uma cantara antes do
se fazer e \ p i odir ; no moa apparellio, com
a treito, a mistura, em togar de sa compri-
mir, corre livramsnte pela cantara, a uma
pressão sensivelmente igual á da atino-
sphera.

em resumo, reivindico conto p -,atos e ca-
racteres const i tutivos da invenção:

1° a combinação com um sino, de um pio-
jectà e moias, operando automaticamente e
irdependente do peso do pra ectil, para des-
carregar este pariadicamente contra o siao;

2^, a combinação com o apparelao men-
cionado na ravindicaaão 1, ae 'nojo para
para regular a pariodicidado da descarga

3, me, app 'relho de sianaes, comprehen-
dendo em c anainação um sino, uma camara
de explosão, meios para pito luzir nesta uma
explosão de mo lo intermitlente, e mems
para lo . ar o suo, operado directamente
pe:a força da explosão ;

40 , o apparelho segundo a reivindicação
3, em que a cantara de explosão traz um
°latido de sahala. em combinação com meios
para fechar este °releio, adaptado para se
deslocar reta explosão que se dá aa cantara,
e meios operados pela de locação desses
meios de fecho, para tocar o siuo
• 50 , o app trelho, seganao a reivindicação
4, em que os meios do Neto tem a Ramal, de
unia bata, que é projectada co itata o sino
por uma explosão produzida na camara

6), a cornai]] ição Call o appare/ho se-
gundo a reivindicação 5, de meios para im-
pedir o escapameato do gaz antes de se
mover o projectil até distancia preleter-

i nada
7", um apparelho de signaes, c -,mpre-

hendeado em combinaçãa tuna cantata de
exp/osão, meios para fazer passa.. por esta
camara uma instara explosiva, sob pressão
substancialmente atmosaiierica, e meios do
ienição pastos em operação pela passagem
da mistura pela cantara

80 , o apparelho segundo a reivindicação
7, em que ,.s meios de ignição consistem em
um combustor dispasto perto de urna passa-
cera que atravessa a parte superien da ca-
ntara, do explosão, corno descripto e para o
flin especificado

9.), O apparelho segundd a reivindicaça°
7, em que os meios do ignição se acham na
parte superior da cantara, introduzindo-se
o gaz no fundo desta e fazeado-s.! explad.:r o
gaz assim que elle, subindo, vem em con-
tacto com os meios de ignição, como das,
cripto e para o fim especificado;

10, a combiaação com o apparelho se-
gundo a reivindicação 7, de meios para im-
pedir a propagação da chamma para traz:
como descripto e para o fim especificado:

1), o apitaram segundo a reivindicação
1', em me os meios para impedir a propa-
gação da chamma para traz _on sistem em
urna canalização indo ter á cantara, e maios
para fazer passar nestas lufadas aLernadas
de mstura explosiva o de ar;

12, a combinação com o apparelho se-
gundo a reivindicação 2, um dispositivo
intensificador do som, atendeado-so em
redor do SiI30, O os meios para, estabelecer
neste apparelho urna correste de gaz;

13, um apparelho de signas de nevaeiro
aperfeiçoado, compreheadendo a construcçã,
e disposição de partes acima descriptos em
detalho a representadas nos deseahos an-
nexos.

Ido de .1aneiro, 14 de agosto de 1a0a.-
Por procuração, Arles néraud, Lecicrc & C.

N. 5.006 - Memorial descriptivo de una pe-
(Mo de araeateio na Republica dos Estados
Unidos do Brazit, para a producçao 'c ca:-
piorapTo ec q c , rieva secca trituroda»

A nossa invenção tona ipor objecto, sob O
nome de «Canoa Secca, Triturada», ~sor-
var a canna de asaic ir, da.rehe nina farma
mais adaptata, aos &TO tos industria s ja
em uso o a diversas lontras applicaaaes
novas, especialmente á ftrragem, e facili-
tar o sou ac mdicionamento e transporte.

A ca tua sazonada, recentemente corta la, é
briturada, reduzida a laagmentos e, em acto
continuado, submettiula ao calor - em es-
tufa ou ao sol - ata campista eva,po-ação
da agua, que cont a m, para ser offeresid 1. ao
consumo nas ateste is c.indiçias dos Secco;'
em geral.

Temos em adiantada con atracção, em uma
fundição desta capital, o primeiro exemplar
de um appa ralho, por nós combinado para tri-
turar e enxugar a clama, transformando-a
no novo producto da nossa invenção.

Na oneração, paria obt er a verdadeira
catana se'cca triturada, cumpre haver a Mai a.
solicitude para e npregar sempre calma
madura e fresca e evitar que, por demora,
desasseio ou influencia estranha qualquer,
se dê inversão da saccharose, indepanden te-
mente do emprego dos corractivos alcalinos
e sulfurosos, que só em casos excepeamaes
devem ser empregadosl

A canoa e que, no estado natural, uma N-oz
cortada, em poucas diasntra em inversão dot
seu assacar e, loa° apó. , em fermentação-,
desde que se ache beneficiada pelo nosso
processo, te ido-se-lhe evaporado toda a
agua e volatilizado a chlorophyla, fica pre-
servada da fermentação, ao passo que coa-
sorva todas as suas outras propriedades,
poleado ser guardada por tempo evicto?.
matada sem pr juizo do aproveitamento da
sua rareza em qualquer applicação titil,
na propria, resião em que floresceu ,ai longe,
onde porventura, á industria o ao commer-
cio convenha levai-a ao encontro de appa-
relhos aperfeiçaailos, mão de obra e capital
abundant a; e baratos.

Transformada em canna secca triturada, a
preciosa graminea apropria-se a ser em-
balada com vantagem para o seu facil ma-
nejo, favorave/ transporte e commoda, ar-
mazenassem.

Pela mesma suppreasão da parte aquosa,
mais de '70% do seu primitivo peso, a canna
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secca triturada importa uma redacção equi-
valente nos encargos do seu freto, carreto o
movimento em qualquer uso industrial.

Pela uniformidade de corpo triturado e
homogeneo a comua é predisposta a qual-
quer operação fabril de maceraçao, do dif-
fusão e mesmo de expressão.

Nas applicaçOos em que o haaaço tenha do
ser aproveitado pela sua capacidade calori-
fica, a canoa s,?cca Iri n areda oltereee um com-
bustivel superior /pie Liflanima, com mais
nromptidão, permitto estreitar as portas de
alimentaçao (las fornalhas o proporciona
quéda mais regul ar do cinzas,

Na cototicção de vinagros, vinhos, cervejas
e, em geral, em to las aa indastrias em quo
os residu as pos.stai sor d'stiiado L estria
mayoo, a ca m' seca trittera‘ht apresenta
para adubo um bagaço mais assimilavel,
por isto mesmo que é tintili adm.

Quan lo o industrial tomba de procurar na
parto lenhos 1 oal o uma a orincipal utilidade,
como na labr;caoato de papA, do explosiv,a,
etc. a ca.n g s . 'eca frit n wada inipe-se do pao..
foroncia, como um corp ) leve, quasi piúva-
riz

Al m do to las essas appilan5es— novas
algumas, fi coaliecidas outras—, a que nos
temos reforido, sobreleva uma que caristittio
a grande novidade da c omia secca tritardda,
o no-so principal okectivo, do mais rele-
vante alcance pratico e immediaao— a ali-
mentação de todos os anim tos domestioos,
instituiad o ) uma forragem do superior qua-
lidade e preço In dia° quo denominamos
Fornige,1 de Cdoao, desthrldi -a substituir,
com vantagem a l ittalquer outra do proc.olen-
cia estrangeira, sem excepoão da inaniria
alfafa, ou minei-ma, para base do reganen
estalai lar.

.a «forragem de canoa» contenofo todas as
propriedades da canoa fresca, com excepção
da agua e ata chlorophyla, canstitue um ali-
mento concentrado o rico de assuear que
offurece uma nutrição solida, facilitando ao
mesino tempo uma digestão ragularisada,
sem as fre 'acates pertarbações a que o
abits) olas faroagens verdes sujeitam 03 ani-

A rique/a, saccharina da eforraomm do
canna», suyerior a 50 % do seu peso, pois a
canoa contem até perto do 20 Sa o na sua
tr ons formação em forragem perde mais de
70 f de agua. dá-lhe um valor inestan aval
o a col loca. 16ra de linha como fon' agema
pois o assacar. en,Oindo no ostomago, é g mai
immediatamen(e aproveit r.(1,) para au-
gmeuto das nuaterias gorduro-as o nutri-
tivas o tela admiravel podar na engorda

O na nutrição dos ossos.
COM a eliminação da aaua a ferr,tgein

cam p a corrigi'-s° do defeito das gramineas
forrageiras em geral—o de não Ser p
comerem os animaes tanto dali is quanto
exige a manutooção da, furai, do seu corpo--
ao passo que o seu abundante assacar, an-
ctuosidade o miiaioz provocam salivação
prompta, abundante o emoliente, da-lhe
passa gema suave pelo esophago e facil diges-
tão estomacal.

Por sor uni corpo triturado o macio, a for-
rageia de ecoou!, alam de sor isenta do bicou-
Ven ente do engasaar o animal, como o ta-
rello de triatanão maltrata-lhe a hocca calle-
jando-a o ferindo-a, como se dá com o capim
e a propria calina cortada á machina a gol
pes trausvarsaes, do contacto sempre aspero
que apresenta, ás vezes, pontas agudas o
até gumes afiados.

Em exames comparativos que fizemos pro-
ceder ai LaOworatorio do Anal yses Ciiimicas da
Escola Polytechnica o na Casa da Moela, a
superioridade da «forragem do cannaa sobre
a alfafa ficou ovi lenciada pela sua maior
quantidade do substancias alimenticias e
digestivas.

Diversos factores determinam o valor de
uma forragem, mas incontestavelmento o
que não illuole, o que decido em primeiro
lograr é o siti consumidor—o proprio g alo.
Os bois, os cavallos, os muaoes, os sumos:
todos os animes domestico, acceitam com
satisfaeção e de plano a «forragem
canoa.»

Praticamente o valor da «forragem do
calina» se observa no, engenhos de assucar,
onde no perlado da moagem, que coincide
com a estiagam, os animes alimentam•se
quasi exclusivamente dos residnos da fa-
bricação, e não só resistem gallia,rdamento
ao trabalho forçado da campanha. da co-
Pi p ita, como enaordarn á vista (Palhas, afi-
nam o pollo e apr sontarn vivacidade nota-
rei. Não ha no Brazil °avalias tão fortes o
resisteates como os da zona assue ireira do
norto, e ao sul se assemelham 'Imito a alies
05 (10 municipio assucareiro de Campos.

Circtunstancia digna do nota: as vaceas
do leito dos engenhos do aasticar, que du-
rante mais de met ide do atuo se alimentam,
principalmente dos residimos da canoa em-
proa tai na fabricação, são imitirias da tur-
boroodosa, tão cominam nos estabalos em
geral,

As novas applicações a quo pela nossa ia-
venção se adapta a canna—as cervejas, a
p ilvora, som fumaça, e principalmente, a
foeragorn—consfituoin beneficio re al o pa-
triotica, pois nenhuma outra lavoura, reune
taes ecaalições ole floro ,cencia eia todo o ter-
Medo do Brazil, do littoral ao alto so.:tão,
nas e abeceiras do Prata ou na foz do Ama-
zonas, qttaos esta, que ja constituiu a prin-
cipal fonte (U ronda do paiz e ainda hoje o
coontinaa a ser em divers is Estados, resis-
tinao n luta desigual com a beterraba. do-
tad a de mão do obra aatinolanto), e barata o
armada de todos 03 artificios o favorei da
industria e capital europeu.

Mas, em particular nos desvanocemos do
que a transformação da preciosa graminoa,
arn rica forraaem, vae levar conforto aos
flagelladts habitantes da zona agricola o
da região criaolora do Norte. O sertanejo
criador terá nella, uma alimentação farta
a enceleirar no bom tempo, ac tate-
lando-sa para a periodica, épocha das cacem
nvtgras, o o senhor de engenho, qmi ando
o preço do saca) do assue:ir, nas crises
amiudadas do mercado, 11ãO lho remu-
nerar o cust ) da producção, poderá exp'o-
rar a industr:a do criar, refazer o engordar
gado, ensaccar a soa canoa de assue ir no
porco, no boi, no cavallu o fazel-a. caminhar
a quatro pés para as feiras e mercados.

Resumindo, designamos e reivindicamos
como constitutivos do privilegia os seguintes

Caracteres:
1°, Triturar a canoa para, em fragmentos

triturados, applical-a a qualquer utilidade
in Itistrial, já conhecida ou nova;

2° Socca,r a canoa triturada, ou machia.
ca o la ou desfibrada ou molda, para conser-
vai-a ou transportalat á distancia.

30, Embalar a canna secca triturada, ou
mu/tacada ou desfibrada ou molda, compri-
minlaa em blocos soltos, ou amarrados
com cordoalha ou arame, ou guarnecidos
coai tola do qualquer natureza.

4°, Ensaccar ;a ca In secca triturada, ou
machucada ou desfibrada ou miúda..

5°. Ap dicar a canoa secca triturada, ou
machucado, ou destlbrada ou molda, a qual-
quor industria, ou uso.

6°. Fazer da canoa forragem secca para
alimentação dos animaes.

7°. A denominação do «canoa secca tritu-
rada» que (famosa° nosso praducto.

83 . denominação especial do soforraaem do
canna» atui damos ao nosso mesmo producto
quando destinado á alimentação dos animaes.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1907 , —
Jardim, & Cony.

ANNUNCIOS
••nn••.n•	

ompanit ia Mareado 3111111-.
ei1),t1 do mo de Janeiro

Emprestimo de 5.000:000$000
AUTORIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL

Representado por 25.000 debentares
de 2003 cada tona

Prospecto

A Companhia Mercado Municipal do Rio
de Jao p iro abro ao publico, por ititermedió"
do Brasiltamsche Banh für Deutschlund,
suaseri ,ção de iun emprestimo no valor de
5.000:000$, em moeda corrente, nos termos
da escriptura lavrada nas notas do ta,bellião
João Rogaette Carneiro do Mendonça., em 8
do cor..enta mez, o do presente prospecto.

I—A sociedado Companhia Mercado Munis
cipal do Rio de Janeiro tem a sua séde nesta
cidade, e o s ai objecto O a construção
exploração do Mercado Municipal, nos ter-
rouos á praia de D. Manoel, do accordo com
o contracto celebrado com a Prefeitura dá
District() Federal, em 20 do agosto de 1891,'
e termos firmados cora a mesma Prefeitura),
em li do maio de 1909, ti do outubro de 1:101
e 16 do setembro do 1907, bom assim a ex-
ploração do Mercado da Candelaria o das.
chalets 4 1a praça das Marinhas, conformo tf
termo do accórdo do 17 do abril do lo0.2 o
guacari w outros negocias da mesma natu-
reza, que convenham nos intereso:: sociaed.

11—Os seus estatutos foram publicados mi
DtarioOfficin/ de 23 de maio do 1903, tondd
sido a:tarados por deliberação tomada na
assembléa geral realizada em 16 de aaosto
do corrente anno, conformo a acta publicada
no Diario Offictal de 6 e 7 de setembro u1-
timo.

II1—A acta da assambléa geral, que res..
sol vou a emissãa o lhe fixou as condições, foi,
palita:aia no %trio O fficial de 6 e 7 oto mei'
lia lo e no Jornal do Commercio do 8 do mesmo'
mez

1V—A Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro emittat tini emprestimo nesta
praça, por obriaações ao portadotana impar-
tancia do 4.000:000.:a em 1 de julho de 1a03,
gale deve ser rosga.tado com o producto
que ora pretendo levantai-. •

V —O omprestimo é de 5.000:000$
moeda corrente, dividido em 25.000 o l)riga-
Ç5a3 preferenciaes. ao portador, (debentta
res) do vai w nominal de 200$ cadtina.•
As entrada-o somo realizadas da urna sa vez. •

A c-nts-I) é tinta ao typo de 97 112.
Os portadores do debentures que fizerem á

troca dos seus titulai poios da nova, omissão
até ao dia 15 do corrente inclusive, terão,
ai . m da r • forida diferença do taxa, mais'
uma DONItincAÇÃO DEM E MEIO 1,011 CENTO Ou
3$ por debeattire que levarem á permuta.'

Os juros tio emprestimo são do 8 • ao
atino e serão pagos, por semestres vencidos,
nos dias 20 de abril e 20 do outubro de cada
anno, vencendo-se o primeiro coupon em 20
de abril de 1908.

A amortização será de 1/2 % ao anno, em
quotas annuaes, devendo a primeira amor-
tização ter lograr no dia 20 de outubro do'
1908.

VI-0 resgate será feito por sorteio
por compra em bolsa. No primeiro caso o
sorteio será annunciado pela directoria da
companhia, na imprensa, o os titulas sor-
teacbs sõ vencerão ¡aros até á, data oio mos.
mo sorteio, que será realizado em 20 de ot4-,.]
tubro de cada anuo-
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As importancias das dobentures sorteadas
o não apresentadas a pagamento dentro dos
60 dias que decorrerem da data do respe-
ctivo annuncio, feita pela directoria da com-
panhia, serão depusitadas no Cofre dos De-
positos Publico, por conta dos seus pos,ui-
Rores, o que importará em plena solução do
emprestirno na parte sorteada.

A companhia reac4va para si o direito de
augmentar as quotas; annuaes da amortiza-
0,0 ou de resgatar, em qualquer época, a
totalidade do emprekt,imo pela fôrma, acima
estabelecida.

VII-0 activo da companhia é de réis
11.700:8'10$41, pelo SM ultimo balanço
de 30 de junho de 1907, sendo o seu passivo
de igual cifra, comprebendendo o capital
de 5.000:000$ o actual emprestimo em cir-
culação, no valor do 4.0l0:000$, e outras
contas geraes de movimento.

No activo está comprehandido o valor dos
terrenos e do edificio do Novo Mercado. em
con ‘trucção na praia de D. Manoel, guie é o
melhor e mais importante estabelecimento
do seu genero até hoje edificado.

vIII-0 emprestimo destina-se ao resgato
do actual, de 4.000000$, que será feito par
intermedio do Brasitianische Bank fiir Peais-
chland e a outros encargos do solução ur-

gente.

Os juros das debentares actuaes que fo-
rem trocadas pela; da nova emissão serão
contado i até 20 do corrente mez.

IX-0 emprestimo terá por garantia o
uso e goso do actual Mercado da Candelaria
e ehalets da Praça das Marinhas e bera assim
o uso e ges) do Novo Mercado á praia de
D. Manoel, nos termos dos contractos com a
Prefeitura acima citados, na conformidade
da autorização dada pelo Sr. Prefeito Muni-
cipal em 7 do corrente mez.

Para effectividade real da referida, garan-
tia o Brasilianisebe Banek für Deatschland
assume a responsabilidade , para com os to-
madores dos novos' titulos, de conservar em
seus cofres as delrntives levadas a resgate
ou conversão o as somma.s recebidas por
eirado do emprestam° agora lançado, até á
importaria a total do que tem de ser resga-
tado, ou convertidn, se a subscripção ou con-
versão attingir á somma de 4.000:0a0,
afim de que esta operação possa ser feita,
por seu intermedio, e só depois deita finda
e de feita, peta: directoria da companhia, a
respectiva iscripção do novo emprestimo
no Registro Geral do Ilypothecas, será entre-
gue o restante it mesma companhia.

X — A subscripção é aberta no Dra;itia-
nische Bank fio- Deutschland, nos es
rios da companhia á rua da Alfa.ndega nu-
mero 4, 1 0 andar, e do corretor adalpho
Simonsen, á rua dft Candelaria n. 18.

Si houver mesmo cio ubseripção prece-
der-se-ha a rateio, restituindo-se as quantias
a mais recebidas.

Aos subseriptores do actual omprestimo
serão dados iitulos provisorios para sua
garantia até lhes serem entregues os defi-
nitivos titulos que serão reptiparados ás de-
beni ares para to los os efreitos, como est time
o de,reto e, 177 A do 15 do setembro
de 1893.

Os portadora.; dos Atidos fio actual em-
pranteio; que quizere,m aproveitar-se das
vantagens offerecida.s pela clausula V deste
prospecto, deveerto apresentar as dobem-
tures ao Bras;lianische Bank fiir Deutschland
até ás 3 horas do dia 15 do corrente, data
em que finda osso direito.

A subscripção estará aborta no Brasilic-
súsche Bank fiÁr Deulsehland e nos escripto-
rios da Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro o do corretor Adolpho Si-
monsen, desde o dia 16 deste mez, ás 10
horas da manhã, até ao dia 17, ás 3 horas
da tarde, ele que será encorrada.

Rio de Janeiro, 10 do outubro do 1907. ._._
Pela Companhia Mercado Municipal do Rio
de Janeiro, J. F. de iliJI2C(!;" presi-
dente. — A. Simodse,r, corretor.

Companhia Industrial
Constructora

(CHAMADA DE CAPITAL)

Os Srs. accionistas, na fúrma dos estatutos
e no prazo do 60 dias, são convidados a en-
trar com os 50 restantes do capital sub-
scripto.

O director-presidente, Sebaslitio Mar:: Sar-
mento.

Pio -pe e to
COMPANHIA. CESSIONARIA DAS DOCAS DO PORTO

DA DAMA

Em»resti,-o eni obrigações

A Comaanhia Ce-sionaria, das Docas do
Porto da Bahia contractou, em 19 de outu-
bro de 1903, com a Banque Etienne Midler
& C., de Paris, um emprestimo até a
quantia ma xima de 75 milhões de francos,
deviamonta autorizada pela assemblea, ge-
ral e extraordinaria de 10 de setembro de
19.10, e teedo publicado em Paris e Bsuxel-
las as no essarias propostas, vem por meio
de s te ratilical . as, làzerylo a publicação do
presente, de CrUbrillid tile com as leis bra-
zileiras, frinecionando neste processo o cor-
retor' JosO Claudio da Silva.

A Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Balda., outr'ora Companhia Inter-
nacional de Docas e M dhoramentos no Bra-
zil, constituida em 2 de fevereiro de 1891,
alterou os seus primitivos estatutos em 30
do outubro e 5 de novembro do 1902 e 10 de
setembro de 1901, e tem por objecto expio-
mi as concessies constantes dos decretos
n. 1.233, de 3 de janeiro de 1891, o. 3.5 ;g,
de 23 do janeiro de 1903; n 5.50, n ! e O de
junho do 1905; realizando as obras de Me-
lhoramonto .! ti)  Porto da Bahia de S, Silva-
dor, no Estado da Bahia.

Seu c ipital é do 50 mil colVos do réis,
ouro, dividido o ri 250 mil acções do valor
nomintl do 500 francos cada urna, (corres-
pondente a 200,, sobre a laso de 40a reis
o franco) tendi") já rea l izado 50 % do ca-
pital.

A sede da companhia é na cida.do do Rio
de Janeiro ; e o prazo da sua duração é de
90 ancas.

A actual emissão O de 10.000.000 de fran-
cos, dividida em e0.000 obrigações ao por-
tador (debentures), do valor nominal de 50)
francos cada urna, resgataveis ao par, den-
tro de 50 annos, a começar do 1923, por
sorteios que terão logar no dia 15 de j atrair°
de cada anno, sendo o respectivo pagamento
feito em 1 de março seguinte ; reservando-

a companhia •o direito de comprar os
titulos quando abaixo do par ou resgatar o
emprestimo em qualquer época, com aviso
prévio de seis mezos, sendo a presente
emissão feita por conta do emprestimo con-
tractado de 75 milhões do francos.

As obrigações vencem juros do 5 % ao
anno, pagos semestralmente nos dias 1 de
março o 1 do setembro de cada acne, em
Pariz o Bruxellas, vencendo o primeiro
coupon em março do 1907,

Polo baba ;o de 31 de outubro do 1005,
que serviu d base ás operações, o activo
era do 50. e.;.5:673$630 o o passivo ora do
50:225;6,4(380.

• Oiemprostimo tom corno garantia todo o
activo da companhia, de accôrdo com a lei
n. t:77 A, do 15 de setembro de 1893, o pra-
duc o de todas as suas receitas, deducção
feita dos 30 0,', da receita do porto, affectas,
de accõrdo com a convenção celebrada com
o Governo ias clausulas 14 e 21, paragrapho
unico, ás despezas de fiscalização o adminis-
tração.

A inseripção do presente emprostimo foi
feita no Registro Geral de Hypothecas do
2° Districto desta Capital, sob n. 39, em 16
de fevereiro de 1907.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1907.— O
dieector-presidente, Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magatic7es Castro,

Monte do Soccorro do Rio
do Janeiro

Tendo de se proceder a venda em leilão no
dia 23 do corrente mez,dos penhores, corres-
pondentes as cautelas extrahidas até 30 do
setembro do armo de 1906, previne se aom
mutuarios para resgatarem os respectivos
ponhores, ou renovarem seus contractos até
ás 2 horas da tarde do dia anterior ao d si-
gnado para o leilão.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 197.-
J. A. de MagatMes Castro Sobrinho, ge..ente.

(.

Sociedade Anonyma Fabrica
S. João

rua da Alfandega
la CONVOCAÇÃO

São convidados 03 Srs. accionistas a reuni-
rem-,e ciii assembléa girai extraordinaria,
no dia 11 do corrente, ao meio dia, para re-
solverem sobre unia prol) ista, da direct. 'ria
que importa em liquidação da Sociedade,
Anonvma Fabrica S. João, e 11 r.)111(.. teào de
seus liouidantes, afim do se p )(ler organiz
uma nova soa i edade da qual. alem da naesa,
ta.mbem farão parte as fabricas Saat'Anna,
do Estado de S. Paulo e &teta Luiza, do Es-
tado do Rio de Janeiro. E' nee itria a pre-
seaça de dons terços do capital.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1!)07. —
Os direetores.—fa iwe S1rN1.—Joalai"!
do Poâseca.—	 Dalra.	 (•

Companhia, de 'Tecelagem
Santa Latiza,

Rua da Alfandaga n. 11
l a CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acci enistas a re-
unirem-se em assembl ea geral extraordi-
canja, no dia 11 do e mrente, ás 3 horas da
tardo, para resolverem sobre um t piso tosta
da directoria que importa em liquidação
da Companhia de Tecelagem Santa Luiza
e nomeação de seus liquidantes, afim do se
poder ° planizar uma nova sociedade, da
qual, além da nossa, tambem farão parte as
fabricas Santa Anca, do Estado de S. Paulo,
e S. João, desta Capital.

E' neeessaria a presença de dois terços do
capital.

Rio do Janeiro, 5 de outubro de 1907.— Os
directores, Jorge 89eet.—Alexander

(-

I tnprensa Nacional

Na thosouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para os carros o automoveis de
praça, custando $200 o exemplar cartonado.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.
-

Accordãos do Supre-
- mo Tribunal Federal

do 1895 	

Idem idem de 1893 . 	

Idem idem de 1897 	

dom idem do 1898 	

Idem idem do 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Dic-
•• clonario Geagraphico do Brazil,
' polo Dr. Alfro lo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas

,Zts cidades, villas, dificios, et.,
Ares grosso; -volumes 	

'As minas do l3razil o
'sua Lexislação, pelo
Dr. J. 'Jandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

; dom, 3° volume 	

Dolo ti In do concessiies o privi-
legios 	 •

43ole ti eu da IP vo pr I o-
dado In(1ustrial, (Publi-
cação meniral) cada fasciculo..

Chorographia da pro-
wincia, do Ceará, por
Tos rompeu de A. CavalcAnti.

Codi,tro Penal da Rf..-
publicA. dos listados
'Unidos do Drazil,
ver,Ï:o das penas, (lança, pra-
scripção, systema penitenciado,
eelluLts, ate., por um magis-
trado mineiro 	

0011 soliclaçã o das Leis
das A I ri)1 cl( 	 elVI e-
sas de Rendas 	 	 	 63000

4C/onstituição o Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 53000

parta, Gieographica do
• i‘latto Grosso, por Fran.

cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
st. 	

Cartas jesui ticas, do
- padra Manoel da Nobrega, (1549

a 1500), de Valle Cabral 	

ppdigro das Relações
'Exteriores (2 vote.) 	

Condições de admis-
são no Giymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,.

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal..

Constituição da Repu-
blica do DrAzil 	

Consultas do Conselho
de 1stado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de li ,aado, secção do Fa-
zenda, torno 3° 	

Consultas do Conselho
do .L.T's tudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, t	 5° 	

Cons”Itas do Conselho
de .Estacio, sução do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
do _Est ido, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
ao listado, secçao de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de listado; secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
cio listado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	

consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
do Est alo, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do -Estado, Negocios Eccle-
giasticos, tomo 30 	

	

Decisões de 1832 	 	 33000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° o 2° fa,scieulos) 	 	 33000

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° o ultimo fasciculo)... 	 23000

Decisões do Governo proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 137500

	

Decisões de 1891 	 	 43500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1804 	 	 43000

,

	

Decisões do 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1893 	 	 33:000000

	

Decisões de 1897 	

	

Decisões do 1898 	 	 2000

	

Decisões do 1899 	 	 3$500

	

'Decisões  do 1900 	 	 3$000

	

Decisões do 1901 	 •33000

	

Decisões do 19 )2 	 	 33000

	

Decisões do 1903 	 	 43000
Decretos do Governo Provi-

sogi9o, novembro o dezembro del 
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 23000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, fevereiro de	 1890 	 	 13000'
Decretos do Governo Provi-

	

sono, março do 1890 	 	 2$ 000

Decretos do Governo Provi.

	

sono, abril do 1899 	 	 24000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio do 1890 	 	 43000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 23000.
Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho do 1800 	 ....	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, agoJto de 1890 	 	 33000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, setembro de	 1890 	 	 23000
Decretos do Governo Provi-

sono, outubro do 189) 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-

	

sorte, novembro de	 1890, 	 	 4000

$200

5$000

$500

13000

23000

2$000

2$000

2$000

23000

23000

13500

13500

53000

4$000

23000

1$500

23000

33000

4000

2$500

43000

6$000

83000

9$000

03000

20$000

03000

6$000

6$00O

33000

13500

1$000

33000

123000

103000

23000

0000
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Decretos do Governo Provi-
' sorio, dezembro de 1890 	

'Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 11,91 	

Decretos do Governo Provi-
sujo, fevereiro do 1891 	

Decreto n.
tora varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alçando-
gas 	

Decreto n. 1.1:8 — Crêa
o togar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes	 	 ..

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C 	
do 11 	

Diecionario 13 ibl 1 o-
graphieo 13raziteiro,
contendo noticia das obras o,as
biographias do todos os eseri-
ptores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Vietorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 80

Diccionario Geogra-
phieo . das Minas cio
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço 13ingraphico
de A_brabão Linco1n,
traducção do caPitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

]Escri p tu ra,çtio Mc r-
cantil 	

Estatutos da Escola
l'olytechnica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, do 21 de novembro

'	 de 1£103) 	

Formulario do 1,ro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas do IA9, Fon-
taine, vertidas o annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 gro.ssos Volumes em 80 	

Genera et Species Orchi-
dalrum Novarum pias co/-
/egit, descripsit et iconibus illus-
travi t , r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Historia dos tres
"'cies capitães daanti-

,.,•-.-uidade (Annibal,, Cegar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria, do:Im-
perito do Ltrazil, de do
a sua fundação, procedida do
alguns apontamentos acerca da
sua indepeadencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume do 796 pags.
em 8° 	

11 gonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precAidas
da biographia • do mestre, por
Mucio Teixeira 	

ydrographie du
Haut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre ama,rella 	

Instrueções para o
alistamento do elei-
tores na "tepublica-
Decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

'Informações o fragmentos
historicos

Instrucções para collecto-
rias federaes 	

'usei-nevões para exanrs
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...

Lei n. 120—(eleitoral) de 7 do
dezembro do 1893 	

Lei n. 493—Direitos autorae..

Lei n. (2—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.260— Legislação elei-
toral. 	

I-eido Orçamento-1839

Lei do0rçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898. 	

Lei do Orçamento-1899

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1909 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Oix•arnento-1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1900 	 ..

Lei do Orçamento-1907 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias . 	

Lei do fallencias—comparada..
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypotheearias 	

Lei Torrens 	 	 ...

Leis do 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820..... . 	 	 2;:000

Leis do 1821. 	 	 2000

Leis do 1b99, 	

Leis de 1823 	 	 2-;000

Leisde 1821.... 	 	 2i:000

Leis de 1825 	 	 2-000

Leis do 1820 	 	 1;7500

Leis do 1827 	 	 2000

Leis de 189- 	  • 	 	 2$000

Leis do 1829	  ..	 3;4000
Leis de 1830 	 	 23200

Leis de 1R31-0 volumes 	 	 :.1$'20)
Leis de 183°	  	 4000

Leis de 1833 	 4$000.. ...•
Leis do 1834 	 	 3200
Leis do 1835, 2 volumes 	 	 4$3000

Leis do 1836 	 	 33 00

Leis de 1837 	 	 3000

Leis de 1838 	 	 2:s300

Leis de 1839 	

Leis do 1810 	 	 2)000

Leis do 1811 	 	 1$900
Leis de 1819 	i• •	 33500

Leis. de 1843 	 . • • • •	 23500

Leis do 1811 	 	 23800
Leis de 1815 	 	 2$300
Leis de 1810 	 	 2$603

Leis do 1817 	 	 2$603

Leis de 1848 	 	 1$800
Leis de 1849 	 	 3$100

Leis do 1852, 2 volumes.......	 5$200
Leis de 1853, 2 volume	 	 4;3600

Leis de 1854 . 	 	 5$10)
Leis de 1855... 	 	 6$000
Leis do 1856 	 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 •5$600
Leis do 1858, 2 volumes 	 	 C.:3600

Leis xlo 1859, 2 volumes.--	 5$500
Leis de 1800, 3 volumes	  	 10$000

Leis de 1801, 2 volumes. 	 	 5$500

Leis do 1802, 2 volumes 	 	 5$5'.)0

Leis de 1803, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500
Leis do 1864, additamento 	 	 $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 	 7$500
Leis do 1866, 2 volumes 	 	 '4600

3$000

4)00

2$000

$100

1$000

4000

15$000

6$000

$500

3$000

$500

1$000

$6C0

5$000

1$000

3$000

5$000

2$000

15$000

1$000

$500

5000

1$000

. 5$00)

1S000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

'1500

$500

$50,1

1$000

li$200

1$1.'00

l$500

1$000

1$030

1$000

1$000

1$000

1$500

2000,

1$003

1$500

1$000

500

2$300

2$500

2$000
2$000
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6$000 Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-

Manual do Empre-
g 21, d. o	 de Fazenda

6$000 sidade ou utilidade publica da (Tomo 20°) 	 2$500
6$000

7$00

União e do District° Federal, de-
cretos	 ns.	 1.021,	 do	 26	 do
agosto de 1903, 04.956, de 9 do
setembro de 1903 	 .ssoa

Manual do lEmpre-
4... a do	 de Fazenda
(Tomo 21 0) 	 43000

. 9$7.300
Lista de eleitores do Manual  do nzlipre-

0$700 1° districto 	 3$000 gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	 23030

Idem idem do 2° districto 	 13000
9$503

10$000
Manual do nenpre-

g a <1 o do	 Irazond%
(Tomo 1°) 	 2$400

Manual	 do E.' inpre-
ga do do Fazenda
(Tomo 23°) 	 4500

7.pa

3.7'000
Ma nual do 'Em pre-

g a ti o do Fazenda
(Tomo 2°) 	  3$003

Manual ao n in pre-
g- a do	 de Fazenda
(Tomo	 24°) 	 3$000

14000

1$00')
Man nal	 TEm pre-

11, ao	 (1.3	 Fazenda
(Tomo 3°) 	 23500

31 anu a 1 do ri ~re-
g-, st d o	 do	 Fazenda
(Tomo 25°) 	 	 • • • 2$000

10$000 I1annal	 do Unip re-
g a (1 o do Fazenda

Mappa topop:raphico
do IT.spi ri to santo.... 24000

12$000

108001

6$000

(Tomo 40)., 	

a li no ai tio E napre-
,:r a <1 o	 de	 Fazenda
(Torno 5°) 	

24500

33000

Marcas do fabrica o
do commercio— Lei nu-
mero 1.235, do 24 de sete.nbro
de 1034—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de

6$000

vpoo

Manual do :Empre-
gado	 do Fazenda
(Tomo 6°) 	 3$000

1887—Decreto n. 5.4244e 10 de
janeiro do 1905—Aporova o re-
galamento para a execução da
lei n. 1.236, do 21 do setembro

6$C00 Man nal do lEmpre- de 1901,sobre marcas de fabrica
g a <1 o de	 Fazenda e de commorcio 	 13)00

0$000 (Tomo 7°) 	 3$000
3lotielos de balanço.... 4$009

8$000 11 ufl it a 1 do -Empre-
;a. a do	 do Fazenda Noticia IIistorica dosser-

11$000 (Tomo 8") 	 3$000 viços, instituições	 e est ibo'eci-
mentos do ministorio da Justiça

12$000 Man -a ai do Em pre-
g át (1 o	 do ' Fazenda

e Negados Interiores C$000

8$-)00 (Tomo 0°) 	 33000 Or.sranização
ria, c3mprelienlendo	 os de-

12.:;000

S$103
31 a si na 5	 do E mpre-

g a <10	 de	 Vrt zenda,
(Tomo	 101 	 33070

cretos n. 2.464, do 7	 do	 feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	  23000

ç$560

In$C00
;NI át nu ai	 Empre-

,:r 11 41 43	 410	 Fazenda,
(Tomo	 11°) 	 33000

orjenança dos toques
cie eornestit o clarim,
po!o coronel Moreira Coser.... 2000

16000 Primeiras Licções de
14$000

Ma 21 u a 1	 do Eifillpre-
--	 d	 do Fazenda

Cousas, de N. A. Calkins
(da 40a edição americana), ver-

(Torno	 12') 	 33000 são e adaptação pelo Dr. Ruy
12$00) Barbosa,' grande volume em 8°. 43000

31 anual	 do 11'.inpre-
14$000

12$030

100'30

g a, (1 o de	 Fazenda
(Torno	 130) 	

11	 a 1	 do -Empre-
gado do Va zend

3$000 Parecer do Senador
Italy Darbosa sobre o
Codigo Civil Brazil,dro, 1 grande
volume 	 t$000

13$000

15$200

(Tomo	 14°) 	

31 a ii u ai do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo	 150) 	

33000

3.$000

Pacificação dos Iír1-
clkanás, passa lo e presento
dos	 Krichanas,	 ethnog .aphia,
archeologia o	 ge )grapilia,	 do-
cumentos, vocabulario, etc.,por

'Manual do	 -Empre- J. Barbosa Rodrigues 	
= a d o de Fazenda
(Tomo	 160) 	 3$000 Prosadores e Poetas

Manual do Plinpro-
g, a <1 o de Fazenda

Latinos, pelo Dr. Ce.sar
Zama 	 vifack

(Tomo 170) 	 33000 Projecto do Coligo
Civil lirazileiro (8 vo-

Manual do Em i pre- lumes) 	 203000
103000 gado	 do Fazenda

(Tomo	 18°) 	 3$000 Projecto ao Codio

Manual do	 13:1ut pre-
g ado de Fazenda

Civil 13razileiro,proce-
dido do um projecto do lei pra-
liminar, apreseutado pelo Dr.

1$000 (Tomo 190) 	 2$503 Antonio Coelho Rodrigues 	 3$000

Sexta-feira

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de 1868, 2 volumes--;

Leis de 1869........ , ...... .

Leis de 1870 	 	 	 •

Leis de 1873, 4 volumes

Leis de 1874, 3 volumes 	

Lois de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876. 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes. 	

Leis de 1878, 2 volumes

Leis de 1879, 2 volume; 	

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis, de 1852, 3 volumes 	

Leis do 1883, 3 volumes

Leis de 1881, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 valurne	

Leis do 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 9 volumes

Leis de 188, 3 volumes....,.

de 1889, 3 volurno .	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

iLeis do 1890 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis de 1899 (2 volarnes). 	

Leis de 19)0 (2 volume) 	

Leis do 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes).., 	

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	 ... 	

Leis do 1905 	

Leis itsu nes da Repu-
blica, dos lEstados
Unidos do	 pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente eatbedra •deo da Escola Na-
val e da Faculdade Livre do
Seiencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

CrUninal do District° Federal,
1 grosso volume do 992 pags...

IGAcções de Physica,
professadas no 1,yeeu de Artes e
!Meios, por Francisco Xavi.a°
Ue Oliveira Menezes 	
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inanta da Cidade de
S. Sebastião em 1808....

Regimento de custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federa/ 	

egulamerdo dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do corro do
orpliãos 	

Re,1:ettlamen to dos Corre-
tores 	

Rer.:rulamen to sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da 'Jus-
tiça Civil Federal....

Regula men to sobre ro-
tulos 	

R

•

 egulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
do 1900) 	

rie .,, ulament o 'das compa-

	

nhias ou sociedades anonymas 	

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Jaegulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(Dec. n." 5.874, do 27 de ja-
neiro de"19,)6) 	

rte;..-,..ulasnento da navega-
ção do cabotagem (Dee. nume-
2.304, do 190)) 	

Regulamento para a co-
brança do im . iosto sobre venci-
mentos o subsidios 	

Réplica do Senador
ittl Y I3arbosa sobro 3.9
defesas da redacção do Pro.,eeto
do Codin Civil, da Camara dos
Deputados 	

Reforma Judiciaria,
do District° Federal
—Lei n. 1.338, do Ode janeiro
de 1005— Ro irganiza a justiça
local do Districto Federal—e
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro do 1003—Manda observar
as disposições provisonas para
.a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	

Regulamen to proces-
sual da .1 It. Liça

deccet, n. 5.224, de 2,0
de maio do 1004 	

Regulamentos; para. 4)Q4

Institutos Militares
de 1nsino, approva,dos
pelo decreto n. 5.698, (16 2 do
outubro de 1905 	

Regulamento Sanha-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	

Regulamento das
Companhias do Se-
guros-decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro do 1904 	

Reforma Judiciaria
da, .Tustiça, /Local do
Districto Vedei.. ti o
regulamento, de 1903. ... 	 3$000

Regulamento da,
-tanta Comi:torcia',
decreto ii. 5.122, do 25 do ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do seno,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

r" 2; ti la mento para.
:1_ • recadação e fisca-
lização dos impostos
do consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 19)4 	

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
idttnias dos r.orios,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1201. 	 	 1$000

Regulamento de mar-
cas do fabrica, decreto
n. 1.236, de 21 do seteinbro do
1001 	

	
$500

Repor torio •Turidico
nsolidação alplia-

botica e chronolo,gica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação aoriga
e moderna de Pontual e do
Brazil, pelo Dr. Frauckeo I,gna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em so 	 	 •$000

Re/ação dos cidadãos
que tomaram parte no governo
do Brazil desde o armo do 18)8
a 1889, por M A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobro llscalizaçãodas alfandegas,'
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Steno .r raphin, Interna-
cional, por A. Piei!. 	

Tarifas das A.lnande-
gas 	

Taxa, Judiciaria, do
Districto Federal._

Trabalhos da. Co m-

• issão espee ied do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vicia do Marquez de
13arbacena, (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •	 •

As vendas superiores a 100$ icem o abati-
mento de 15

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7$000

1$000

$300

2$000

1$500

$500

$500

1$000

$UO

1$000

1$000

I$C00

1$000

8$000

$200

2.000

5$000
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